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OS HERDEIROS DO PODER 
Francisco A. Doria e outros 
Rastreando a história de al­
gumas famílias no Brasil, o 
autor mostra o modo "de pai 
para filho" que caracteriza a 
transmissão de poder da ellte 
dirigente em nosso país, com 
uma análise sociológica 
apoiada numa rica exposição 
de árvores genealógicas. 
A$ 18,60 209 PP 
cod.405 

BECO DAS GARRAFAS -
UMA LEMBRANÇA 
Marcello Cerqueira 
Com narração leve, o roman­
ce desfila personagens que 
habitaram um certo quartei­
rão da Copacabana dos anos 
60, onde nasceu a bossa­
nova e onde marginais, boê­
mios, trabalhadores, em­
presários e prostitutas con­
viviam pacificamente. 
198 PP cód. 357 R$ 14,00 

JOHN DEWEY 

CONDOMÍNIO 
DO DIABO 
AlbaZaluar 
O livro reúne ensaios publi­
cados sobre dois aspectos 
destacados pela antropólo­
ga em suas pesquisas: o 
efeito devastador do crime 
organizado sobre os jovens 
da periferia urbana e a inca­
pacidade do Estado de atin­
gir os processos de conver­
são destes jovens à carreira 
criminosa. O livro tenta des­
montar a máquina destes 
"círculos infernais", para irem 
busca de uma sociedade de 
paz, justiça e liberdade. 
278 PP cód. E-351 
R$ 24,50 

INTEGRAÇÃO, REGIÃO E 
REGIONALISMO 
Lena Lavinas, Liana da Fro­
ta Carleial e M. Regina Na­
buco 
Dezesseis ensaios abor­
dam temas como diferen­
ciações regionais dos mer­
cados de trabalho no Brasil, 
Mercosul, territorialização 
em economia global, meio 
ambiente e relações econô­
micas internacionais 
R$ 24,00 316 pp 
cod. 418 

A SAGRAÇÃ9 DA Ll~ER· 
DADE-HEROIS E MARTI­
RES DA AMÉRICA 
LATINA 
Vários autores 
Trabalhos apresentados 
em seminário que juntou 
historiadores e ensaístas la­
tino-americanos no Rio, em 
comemoração dos 200 
anos de Tiradentes. Simón 

Bolívar, José Martí e outros 
são tratados de forma criati­
va e original. 182 pp 
cód. 353 R$ 13,00 

O NOVO ORIENTE MÉDIO 
Shimon Peres 
Os bastidores do histórico 
Tratado de Paz entre Israel 
e a Organização para a Li­
bertação da Palestina e as 
propostas do dirigente is­
raelense Shimon Peres 
para um Oriente Médio com 
paz e prosperidade 
R$ 19,00 264 PP 
cod. 413 

COLAPSO DA CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA NO 
BRASIL 
Organizado por Ana Maria 
Fernandes e Fernanda Sobral 
Um convite à reflexão sobre 
os impasses e limites deste 
setor da vida nacional, atra­
vés de textos de Benício 
Viero Schmidt, Brasilmar 
Nunes, Ivan Rocha, Miche­
Ia·ngelo Trigueiro e Ronaldo 
Conde Aguiar. 152 PP 
R$10,00 
E 341 

LIBERATA 
A lei da ambigüidade 
Keila Grinberg 
Através da escrava Libera­
ta, um personagem real, a 
autora mostra parte da his­
tória do direito brasileiro. 
Também são enfocadas as 
relações entre o público e o 
privado no Brasil do século 
XIX 
R$11,00 122 PP 
cod. 412 

PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO 
NA ESCOLA 
Elaboração, acompanhamento 
e avaliação 

Uma filosofia para educadores em 
sala de aula 

POLÍTICA BRASILEIRA DE 1945 A 
1990-UMA VISÃO NACIONALISTA 
Oswaldo Lima Filho 

Angelo Dalmás 
O encontro de pessoas, por meio do 
diálogo e do debate, provoca cresci­
mento pessoal e comunitário, 
tornando possível uma educação 
mais humana e participativa. O_plane­
jamento a serviço de uma proposta 
libertadora 
R$11 ,50 142pp cod. 414 

Marcus Vinicius da Cunha 
A face de um educador que se for­
mou na sala de aula e destinou seu 
trabalho a uma reflexão filosófica e 
uma aplicação prática. Suas pro­
postas continuam válidas nos dias 
de hoje 
R$ 8,80 
PP 89 
cod.415 

um·a visão aprofundada dos princi­
pais temas que estiveram em 
discussão nas últimas décadas no 
Brasil , sempre com a perspectiva de 
identificar, analisar e defender o real 
interesse nacional 

324 PP 
E-340 R$18,70 

ATENÇÃO: Se, por motivo de insuficiência de estoque, faltar algum livro de seu pedido, 
· a entrega será feita parcialmente e completada posteriormente. 

A FOME COM A VONTADE 
DE COMER 
Monique Deheinzelin 
Uma tentativa de abrir para os adultos 
a possibilidade de mergulhar no uni­
verso sincrético e poético das 
crianças. Uma proposta curricular de 
educação infantil 
R$17,50 
215 PP 
cod.410 

PENSAR PELO AVESSO 
Benjamin Coriat 
O economista francês analisa no livro 
o modelo de administração e geren- 1 
ciamente adotado nas empresas do , 
Japão, levando em conta a própria 1 
mentalidade japonesa, determinante 
para as relações de trabalho existen-
tes no país. Coriat mostra quais os 
aspectos da experiência japonesa 
que poderiam ser transferidos ou 
não para o Brasi l, no qual esteve di - 1 

versas vezes. 
209pp 
400 
R$14,80 

CUBA CHEGA LÁ! 
Jurema Finamour 
O livro fala sobre as descobertas, in­
venções, realizações científicas, 
tratamentos e curas de várias enfer­
midades. Em meio a mais de 30 
anos de bloqueio econômico que 
asfixiou a economia cubana, o país 
sobrevive graças aos esforços do 
povo e do governo e à solidariedade 
internacional. 
406 pp 
E 349 
R$10,00 



COLETÂNEA DE TEXTOS GEO· 
GRÁFICOS 

Antonio José Teixeira Guerra (org.) 
Trabalhos de autoria do geógrafo fa­
lecido em 1968. Estudos sobre 
sambaquis, lateritas, águas subterrâ­
neas, alteração de sedimentos e 
aspectos do Amapá, Guaporé e Rio 
Branco 
R$ 28,00 
440 PP 
cod .416 

O SUJEITO DA EDUCAÇÃO 
Estudos foucaultianos 
Tomaz Tadeu da Silva (org.) 
Reúne estudos e ensaios escritos nu­
ma perspectiva foucaultiana com 
relação à análise da educaç?º· Pes­
quisadores da América, Africa e 
Europa analisam o tema 
R$ 22,50 
258pp cod. 411 

;;,.-. 

NO TEMPO DE VARGAS 
Francisco Antonio Daria 
Memórias, reflexões e documentos sobre os dois governos 
de Getúlio Vargas. Análise dos usos e métodos que carac-

. terizam o período e os grandes acontecimentos daquele 
momento fundamental da história brasileira. 
170 PP 
cód. 356 
R$12,80 

NEOLIBERALISMOJ QUALIDADE 
TOTAL E EDUCAÇAO 
Pablo A. A. Gentili e Tomaz Tadeu da Silva (org.) 
Vários autores analisam criticamente as propostas neo­
liberais, que definem a escola como mercado, alunos e 
pais como consumidores e o direito à educação como 
mercadoria 
cod. 409 
204pp 
R$18,60 

GEOMORFOLOGIA 
Uma atualização de bases e conceitos 
Antonio T. Guerra e Sandra B. Cunha 
O livro discute temas como ciência geomorfológica, pro­
cessos endógenos de formação de relevo, hidrologia de 
encosta, processos erosivos de encostas, mapeamento e 
outros 
R$ 25,00 
458 PP 
cod. 354 

DO MUNDO DA LEITURA PARA A LEITURA 
DO MUNDO 
Marisa Lajolo 
Dirigido a professores, historiadores, educadores e escri­
tores, o livro aborda valores e funções atribuídos à litera­
tura infanta-juvenil na escola. Na segunda parte, análises 
sobre textos literários. 
109 pp cód. 359 
R$ 8,00 
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A CRIACÃO llllRÁRIA 

Isabel Cristina Mauad 

[Jl] ocê já estudou literatura 
africana de língua portu­
guesa no colégio? A resposta 
é obviamente negativa. Esta 

obviedade horroriza a professora de 
Literaturas Africanas de Língua Por­
tuguesa da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), Carmen Lúcia 
Tindó Secco - a única concorrente, em 
maio de 1993, ao concurso da UFRJ 
que exigia doutorado em Letras para 
quem fosse ocupar a nova cadeira. 

"É um absurdo não estudarmos li­
teraturas africanas e, principalmente, 
de língua portuguesa", diz ela. "Somos 
um país mestiço. Mas mesmo nas uni­
versidades este ensino é tênue. A 
maior parte delas não trabalha com 
África, e muito menos com disciplina 
específica sobre literaturas africanas 
de língua portuguesa." 

A professora passou no concurso, 
foi levantar na biblioteca da Faculda­
de o que existia a respeito e encontrou 
119 volumes. Em março de 1994, co­
meçou cursos de poesia e prosa e pen­
sou num seminário. O primeiro objeti­
vo? "Fazer muito barulho e dizer: eu 
existo ." 

181 - terceiro mundo/ suplemento 
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Produção dos escritores e 
poetas dos país§! s de língua 

portuguesa na Africa mostra 
a dor, a perplexidade e os 

anseios das populações 
~'v w-'v-,w-'v~'v ~'v 'l 

Os versos do poema que abriram a 
programação do I Seminário das Lite­
raturas Africanas de Língua Portu­
guesa, na Faculdade de Letras da 
UFRJ, em novembro passado, eram 
estimulantes: 

"O ritmo do tantã eu não tenho no 
sangue, nem na pele; tenho, sobretu­
do, no que pensa", do poeta angolano 
Antonio Jacinto, que, junto com Agos­
tinho Neto, lutou pela independência 
do país . 

Foram mesas-redondas, declama­
ções de poesias, comunicações (breves 
relatos a respeito do tema), apresenta­
ções de músicas, danças, teatro e expo­
sição de pinturas do angolano Filipe 
Salvador. O seminário saltou das lite­
raturas para as artes e os temas diver­
sificaram-se. 

Foi, assim, gerado um outro semi­
nário, em junho de 1995, ano em que 
serão comemorados 20 anos da inde­
pendência dos países africanos de lín­
gua portuguesa. E desta vez unindo 
forças: além da Faculdade de Letras 
da UFRJ, participarão do evento o 
Centro Afro-Asiático da Faculdade 
Cândido Mendes, a Universidade Fe­
deral Fluminense (UFF) e a Faculda­
de de História da UFRJ. Esta união 

pode possibilitar a vinda ao Brasil de 
intelectuais da África de língua portu­
guesa, que não vieram no primeiro por 
falta de verbas. 

Incentivar o intercâmbio - Um 
dos resultados positivos do I Seminá­
rio - que enfocou as literaturas de An­
gola, Moçambique, Cabo Verde, Gui­
né-Bissau e São Tomé e Príncipe - foi 
o de ter criado comissões para cobrar 
de embaixadas, consulados e institui­
ções culturais o envio de mapas, revis­
tas, livros e jornais destes países . 
"Praticamente não temos nada sobre 
autores mais recentes", reclama Car­
men Lúcia. 

Fazem coro as vozes do pintor an­
golano Filipe Salvador, que mora no 
Brasil há cinco anos, e do estudante 
cabo-verdiano Nuno Álvaro Leão Me­
lício, que cursa Ciências Sociais na 
UFRJ e está criando a Associação dos 
Estudantes de Cabo Verde, com 150 
cabo-verdianos e o apoio da Secretaria 
Estadual de Promoção e Defesa das 
Populações e da Cultura Afro-Brasi­
leiras. Segundo eles, quase nada se 
tem sobre a África no Brasil, ao con­
trário de alguns países europeus, 
como Itália e França. 



"A literatura africana está muito 
escondida, e inclusive nós não temos 
acesso a estas informações no âmbito 
escolar. Nem nos nossos países estu­
damos literatura africana", lamenta 
Nuno Melício. Salvador, pela sua vez, 
atribui o fato aos reflexos da presença 
opressiva colonial ao longo de sucessi­
vas gerações. 

A produção de Angola - Entre 
os autores mais citados durante o 
evento, estão Pepetela, Luandino 
Vieira e Henrique Abranches, mos­
trando que a literatura de Angola tem 
tido maior penetração entre intelec­
tuais brasileiros. Também a poesia 
declamada pela estudante Fabiana de 
Lima Peixoto foi a do angolano Anto­
nio Jacinto, que morreu no início dos 
anos 90. "O ritmo do tantã marcou mo­
mentos de emoção" (ver quadro). 

A emoção poética teria mesmo de 
ocupar lugar. Pois, como salienta o 
P,intor Filipe Salvador, a poesia na 
Africa é muito forte, "até como uma 
questão de luta e necessidade de se de­
fender". Aliás, uma poesia que, hoje, 
pela ótica de Carmen Lúcia, está sain­
do do "nós" e voltando-se mais para o 
indivíduo, para a necessidade de tam­
bém cantar o amor individual, que por 
muitos anos ficou abafado pelas pala­
vras de ordem. 

O poema O ritmo do tantã também 
foi objeto de análise da aluna de Le­
tras e professora municipal Maria de 
Lourdes de Athayde Costa, que lhe 
abordou a musicalidade dando ênfase 
ao final que, até mesmo pela distribui­
ção da palavra África, assinala um ba­
tuque. Outro poema esmiuçado por 
Maria de Lourdes foi Aqui no cárcere, 
de Agostinho Neto, indicando a metá­
fora usada em relação à chuva: a água 
como sinônimo de vida. 

Falta informação - Entre as di­
versas mesas- redondas, uma conclu­
são ficou evidenciada: a tendência 
atual de valorização das línguas na­
cionais, que cada vez mais se intensi­
fica . Ou seja, estas literaturas têm 
passado pela questão plurilingüística. 
Desde quando? De acordo com Car­
men Lúcia, "desde o momento em 
que se fundou a literatura de cons­
ciência nacional". Para ela, com 
maior extensão a partir dos anos 50. 

CULTURA 

Já Filipe Salvador acredita que as raí­
zes deste movimento são de 1935, "só 
que ficaram reprimidas por imposição 
colonial". 

Interessante também foi a discus­
são sobre as relações entre a literatu­
ra brasileira/americana e a africana, 
da qual participou o presidente da 
Fundação Cultural Palmares, Joel 
Rufino dos Santos, professor do Mes­
trado da Faculdade de Comunicação 
da UFRJ. Para Joel Rufino, porém, 
estas relações não existem se não há 
divulgação. "Os escritores africanos, 
por não serem divulgados, não in­
fluíram nos autores negros brasilei­
ros. Seria importante um fluxo de co­
municação. Hoje, é mais comum os 
escritores negros braslleiros conhe­
cerem a literatura dos negros ameri­
canos do que a dos africanos. Isto por­
que ela fala de uma realidade mais 
próxima do brasileiro." 

Óticas diferentes, porém, são as de 
Carmen Lúcia e Filipe Salvador. En­
tre o estilo mais usado nas literaturas 
africanas de língua portuguesa, Filipe 
Salvador aponta o surrealismo, dife­
renciando: "O africano, não o euro­
peu." Ao que Carmen Lúcia comple­
menta: "Dentro de uma visão africana 
que se identifica com o fantástico lati­
no-americano." E exemplifica: 

"Um conto de Bernardo Honwana, 
por exemplo, lembra outro de Júlio 
Cortázar, em que o fantástico é uma 
alegoria. No conto de Honwana, In­
ventário de imóveis ejacentes, 17 anos 
de luta em Moçambique mostram um 
povo amortalhado pela guerra, so­
nâmbulo. O fechamento da narrativa 
em ambos os contos reflete o fecha­
mento da realida­
de social", inter­
preta Carmen Lú_; 
eia. 

Identidades 
diferentes - A 
análise de Rufino, 
porém, vem com­
p lemen tad a por 

Martinho 
da Vil/a, Denise 

de Oliveira, Carmen 
Lucia Secco e 
Nuno Melício 

3 

um outro viés: o da necessidade de, ao 
se enfocar o negro africano e o negro 
brasileiro, observar que se tratam de 
iqentidades diversas, embora o brasi­
leiro descenda do africano. Identida­
de, aliás, foi outro tema do seminário. 

"Nós, do 'Movimento Negro', não 
gostamos de descender do negro-bra­
sileiro, que foi escravo. Ninguém 
quer descender de escravo: gostamos 
de descender do negro africano", sa­
lienta Joel Rufino, que dimensionou 
bem o chamado "Movimento Negro" 
no livro Atrás do muro da noite (Dinâ­
mica das Culturas Afro-Brasileiras) 
que produziu com Wilson do Nasci­
mento Barbosa. No entretítulo "O Pro­
blema da Identidade Negra", escre­
vem eles: 

"O chamado 'Movimento Negro', 
movimento social de negros, sempre 
existiu. Por que só agora consegue lu­
gar próprio na mídia, na reflexão de 
vários sistemas dominadores? Isto re­
sulta da destruição do MN como po­
tencialidade revolucionária, subversi­
va, condição que ele ostentou no pas­
sado. Agora é retomado a partir dos 
pontos de vista dos 'brancos', e setor­
na passível de manipulação pelos par­
tidos políticos, pela cultura ocidental." 

A importância de Palmares -
Joel Rufino, que participou ao lado do 
cantor e compositor Martinho da Villa 
nas discussões sobre "África: Litera­
tura, História e Música", fez questão 
de ressaltar a realização do I Seminá­
rio dentro da programação do tricen­
tenário de Palmares: 

"Palmares representa a radicali­
zação da dialética de ser negro, ou 



4 CULTURA 

O ritmo do tantã 
O ritmo do tantã não tenho no sangue 

nem na pele 

nem na pele 

tenho o ritmo do tantã no coração 

no coração 

no coração 

o ritmo do tantã não tenho no sangue 

nem na pele 

nem na pele 

tenho o ritmo do tantã sobretudo 

mais no que pensa 

mais no que pensa 

Penso África, sinto África, digo África 

Odeio em África 

seja, a dialética da aceitação-rejeição. 
Ao mesmo tempo, o negro quer ser 
aceito e rejeitado. Este dilema está 
presente em toda a história e na lite­
ratura negra. A poesia de Cruz e Sou­
za, por exemplo, ilustra este fenôme­
no. Ele procurou desesperadamente 
ser aceito pelo mundo dos brancos -foi 
dos maiores simbolistas, em estilo oci­
dental, branco - mas ao mesmo tempo 
cantou a negritude, sendo porta-voz 
da religiosidade negra. Cantou diale­
ticamente a brancura e a negritude. 
Segundo Roger Bastide, seu tema é 
branco e o ritmo, africano. Outros 
exemplos são Lima Barreto, Pelé etc. 
Já em Palmares, a dialética se radica­
lizou e foi levada ·às últimas conse­
qüências." 

Joel Rufino também sugeriu, du­
rante o seminário, um curso de intro­
dução aos países africanos. Já Marti­
nho da Villa falou sobre sua experiên­
cia em Angola, dizendo que o negro 
brasileiro lá se sente em casa. Outro 
debatedor foi o professor José Maria 
Nunes Pereira, do Centro de Estudos 
Afro-Asiáticos da Faculdade Cândido 
Mendes, que abordou a questão uni­
versitária em Angola, Moçambique e 
Cabo Verde. 

Diante de tantas diferentes visões 
e angulações, o estudante cabo-ver­
diano Nuno Melício - que, juntamente 
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Amo em África 

Estou em África 

E também sou África 

Tenho o ritmo do tantã sobretudo 

no que pensa 

no que pensa 

penso África, sinto África, digo África 

e emudeço 

dentro de ti, para ti África 

dentro de ti, para ti África 

África 

África 

África 

com outros colegas, falou e cantou cin­
co tipos de músicas ·de seu país, tam­
bém mostrando a dança - lamentou 
após o seminário: "As potências inter­
nacionais vão à África pelo comércio, 
priorizam o lado econômico, e a parte 
cultural- literária fica sempre de lado, 
esquecida." 

Denúncia da fome - Numa aná­
lise sobre a literatura de Cabo Verde, 
Nuno Melício acentua, entre outros, o 
tema da denúncia da fome e da morta­
lidade. Num dos veios da literatura de 
seu país, ele cita o antigo movimento 
"claridoso", denominação proveniente 
da revista Claridade, dos anos 30, na 
qual escreviam os poetas Baltazar Lo­
pes, Aurélio Gonçalves, Jorge Barbosa 
e Manuel Lopes, expondo "o espírito 
cabo-verdeano entre ficar ou partir à 
procura de melhoria". Já a última 
geração concentra a idéia de ficar 
para resistir, e dela, entre outros, fa­
zem parte Tomé Varela e Moacir Ro­
drigues, ambos dentro da atual ten­
dência de utilizar línguas nacionais 
em seus escritos: no caso deles, o 
crioulo. 

Nomes de primeira linha - En­
tre a produção literária contemporâ­
nea dos países africanos de língua por­
tuguesa, Carmen Lúcia aponta alguns 

nomes para quem se interessar em 
aprofundar conhecimento: de Angola, 
na ficção, Pepetela, Luandino Vieira, 
José Eduardo Agualusa, Sousa Jam­
ba, Manuel Rui, Uanbenga Xitu, Boa­
ventura Cardoso, Henrique Abran­
ches e Arnaldo Santos. Na poesia, Ma­
nuel Rui, Ruy Duarte de Carvalho, 
Paula Tavares, Gabriela Antunes. Já 
em Moçambique, na ficção, Mia Cou­
to, Ba Ka Khosa, Suleiman Cassano, 
Lília Momplê e Marcelo Panguana. 

"No caso da ficção moçambicana, 
há muito a catarse dos anos de guerra 
e a produção de contos é maior do que 
a de romances", destaca Carmen Lú­
cia, indicando, na poesia, Armando 
Artur, Eduardo White e Luís Carlos 
Patraquim. 

Sondagem à Boca das Urnas, poe­
ma de Patraquim, faz um apelo à me­
mória moçambicana para romper com 
o sonambulismo que anestesia o país 
dilacerado por 17 anos de guerra. Já 
em Cabo Verde, a coordenadora do se­
minário indica Orlanda Aman1is na fic­
ção, e, na poesia, Vera Duarte, ltaober­
diano Dambará e Alberto Lopes. Na 
Guiné-Bissau, Vasco Cabral e Helder 
Proença na poesia; na ficção, Domingas 
Samy, escritora que publicou o primeiro 
livro de contos após a independência:A 
Escola. Já em São Tomé e Príncipe, Car­
los e Alda Espírito Santo. • 



5 LINGUAGEM 

O esperanto 
. . ,..,., 

e a comun1caçao 
internacional 
Um idioma fácil de ser aprendido e que 
respeita as diferenças nacionais pode ser o 
caminho para o entendimento universal 

Pekim Vaz 

[A] utilização de um idioma in­
ternacional é necessário nos 
eventos em que pessoas de 
países ou etnias diferentes 

precisam comunicar-se. Comumente 
a língua adotada é aquela de um país 
política e economicamente dominante 
ou influente. Portanto, há discrimina­
ção na adoção de um idioma mais glo­
bal. Ele não é escolhido por seus méri­
tos, mas porque representa interesses 
de uma potência econômica e política. 

Há uma alternativa para esta 
questão: o esperanto, língua planeja­
da e não-nacional, que em seus con­
gressos realizados anualmente na Eu­
ropa, China, Coréia, Austrália e Bra­
sil já se provou eficaz. 

O objetivo do esperanto é ser o se­
gundo idioma de cada habitante da 
Terra, e jamais substituir as línguas 
nacionais, mas sim apoiar a sua pre­
servação e a evolução histórica e natu­
ral. Seu propósito é a comunicação in­
ternacional entre pessoas cujas lín­
guas pátrias sejam diferentes. Adotan­
do-se o esperanto, far-se-á uso de um 
idioma politicamente neutro e não da 
linguagem de um país economicamente 
poderoso. 

O vocabulário do esperanto deriva 
de palavras do latim, das línguas neo­
latinas, germânicas, eslavas e grega. 
A sua gramática, incluindo-se a fone­
mática, é regular e mais racional que 
as dos idiomas nacionais. Disso resul­
ta redução do tempo para sua apren­
dizagem. 

Há dicionários e livros de esperan­
to em muitas línguas européias e em 
algumas asiáticas, aprendido e prati-
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cado em clubes culturais em quase to­
dos os países. Na maioria das capitais 
e em várias cidades do Sul e Sudeste 
do Brasil, organizações promovem 
cursos desse idioma. Em escala mun­
dial, a atividade esperantista é admi­
nistrada pela Associação Universal 
com sede em Roterdam, na Holanda. 

Os esperantistas trocam cartas, re­
vistas, discos e dispõem de um serviço 
de intercâmbio de hospedagens gratui­
tas -entre estrangeiros. Assim, promo­
vem o conhecimento da cultura, dos cos­
tumes e da vida política e econômica dos 
diversos países, favorece a amizade in­
ternacional e estimula o turismo. 

Esperantistas médicos, filósofos, 
jornalistas, músicos, matemáticos , 
cientistas e de outras profissões man­
têm associações próprias. 

Esta língua 
promove 

a busca da paz 
incentivando o 

intercâmbio 
entre os seres 

humanos 

,. 
O congresso universal dos espe­

rantistas deste ano foi em Seul, na Co­
réia, e o de 1995 ocorrerá em Tampre, 
na Finlândia. Nesses eventos, alguns 
milhares de pessoas de mais de 60 paí­
ses assistem ou participam de concer­
tos, apresentações teatrais, de dança 
ou de artes marciais, de cursos e pales­
tras sobre diversos temas. , 

Programas radiofônicos eµi espe­
ranto são transmitidos com regularida- , 
de do Vaticano, da Polônia, da Finlân­
dia, da Hungria, do Brasil, da França, . 
da Chin§l. Há também cantore~ e grupos · , 
musicais que se apresentam em eventos 
esperantistas e editam cassetes.e discos 
no idioma internacional. 

O esperanto já dispõe de uma vas­
ta literatura originalmente escrita 
nesse idioma e também de traduções. 
São poetas da África do Sul, Albânia, 
Brasil, Bulgária, Escócia, Israel, Polôe­
nia e da Rússia; romancistas da Croá­
cia, França, Hungria, Holanda e Suí­
ça; contistas e novelistas da Alema­
nha, Áustria, Japão, Rússia e do Togo. 

Fábulas e dramas foram publica­
dos originalmente em esperanto por 
escritores da Bulgária, Croácia, Ingla­
terra, Hungria e Japão. 

As traduções para o esperanto 
abrangem desde obras religiosas - a 
Bíblia, o Corão , livros da Fé Bahái e de 
Allan Kardek, da Oomoto, do Budismo 
e de outras crenças - a livros de escrito­
res, filósofos e políticos: Tolstói, Brecht, 
Thomas Mann, Miguel de Cervantes, 
Gabriel Garcia Marques, Charles, Sar­
tre, Castro Alves, Saint-Ejcupéry, Gi~ 
bran, Shakespare, Ibsen, Aristóteles, 
Marx, Nietzche, Descartes, Fidel Cas­
tro, Mao Tsé Tung. 

Uma das mais nobres contribui­
ções do esperanto, e talvez exclusiva 
deste , é divulgar mundialmente es- · 
critores cujos trabalhos eram inédi, 
tos ao público estrangeiro, e assím 
participar na democratização dosa­
ber universal. 

O esperanto é uma solução demo­
crática e racional na escolha do idioma 
internacional ~ por não discriminar as 
línguas nacionais, pois não privilegia; 
uma em prejuízo das demais, e por 
exigir menos tempo para ser aprendi­
do. Ademais, auxilia na promoção -do 
estabelecimento da paz, ao incentivar 
a correspondência entre seres huma­
nos de todos os pontos do planeta. • 



Duzentas mil pessoas morrem a cada ano devido a aci­
dentes de trabalho, segundo um relatório da Organização 
Mundial da Saúde (OMS). O órgão defende uma mobiliza­
ção mundial para a redução desse total, baseada numa in­
tensa campanha de prevenção, uso de tecnologias seguras, 
desenvolvimento da medicina do trabalho e maior partici­
pação nas decisões relativas às tarefas desenvolvidas. 

Segundo a OMS, os casos de acidentes no local de trabalho 
ocorrem especialmente nos países em desenvolvimento. A Or­
ganização Internacional do Trabalho (OIT) registrou 100.944 
acidentes desse tipo no Brasil e 2.750 mortes. A própria enti­
dade admite que o número real talvez seja bem maior. 

Entre 30 e 50% dos trabalhadores do mundo ficam ex­
postos a elementos químicos, fisicos ou biológicos perigosos 
ou cumprem tarefas que podem trazer danos à saúde e à ca­
pacidade laborativa. 

A Agir S/A Editora lançou a coleção Guias do Rio, cujo 
primeiro volume é sobre os 40 maiores museus da cidade, 
trazendo informações sobre parte do patrimônio cultural da 
cidade maravilhosa. Além desses museus, 39 outros são lis­
tados com nome e endereço. 

O guia apresenta, por exemplo, um museu quase desco­
nhecido do grande público, a Casa do Pontal, no Recreio dos 
Bandeirantes, Zona Oeste do Rio . Organizado pelo francês 
Jacques Van de Beuque, a casa possui um vasto acervo de 
arte popular, com peças trazidas de várias regiões de todo 
o país. Os temas para os próximos guias serão praias, par­
ques e igrejas, e serão editados ao longo deste ano. 

Criado a partir 
da mobilização de 
um grupo de brasi­
leiros na defesa do 
monopólio estatal 
do petróleo amea­
çado pelo processo 
de revisão consti­
tucional, o jornal 
Nação Brasil com­
pletou um ano de 
existência em de­
zembro. O semaná-
rio é o veículo do 

movimento Nação Brasil, que tem como objetivo fundamen­
tal a defesa da soberania nacional, seriamente ameaçada, 
na opinião de seus membros, pelo governo Fernando Hen­
rique. Contatos pelos telefones (021) 240-5456-e 532-2901. 
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Não só as crianças menores de cinco anos de idade estão 
sujeitas à morte por desnutrição no Brasil. Os casos de ido­
sos mortos por falta de alimentação adequada aumentou em 
até 90% em áreas metropolitanas, em comparação com a dé­
cada passada. Em compensação, o número de crianças de 
até quatro anos cuja causa mortis foi exclusivamente ades­
nutrição é duas vezes menor nas grandes cidades do que há 
dez anos. 

Segundo Sônia Bittencourt, pesquisadora da Escola Na­
cional de Serviço Público e uma das organizadoras de um le­
vantamento sobre a situação dos idosos no país, os dados são 
reflexo das perdas financeiras enfrentadas pelos maiores de 
65 anos nos últimos anos . Atualmente, mais de 80% dos apo­
sentados recebem até um salário mínimo da Previdência So­
cial. Devido à idade, também estão sujeitos a perdas orgâ­
nicas, com um aproveitamento menor dos nutrientes. 

O livro Quem é o brasileiro?, editado por três psicólogos, 
foi elaborado a partir de uma pesquisa realizada por outros 
quatro profissionais da área ao longo dos últimos 11 anos. 
Apresentando um perfil do povo brasileiro, o livro derruba 
alguns tabus, como o interesse excessivo pelo sexo, que não 
é um dos principais valores, de acordo com uma escala de 
hierarquia utilizada na pesquisa. O sexo não seria fator do­
minante para o brasileiro, ficando abaixo de saúde, felicida­
de, amizade, honestidade, família, sabedoria, fidelidade, li­
berdade, paz, dignidade, amor, solidariedade, equilíbrio in­
terior, amor à natureza, igualdade e prazer. Porém, o sexo 
está acima de dinheiro, patriotismo, religião, beleza e reco­
nhecimento social. 

A obra mostra ainda que o brasileiro é ainda um otimista 
ingênuo, que acredita muito na sorte e na fantasia, ao invés 
de trabalhar e estudar para atingir seus objetivos. 
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WCROS ECOLÓGICOS 
Uma política governamental que priorize medidas que 

não prejudiquem o meio ambiente, além dos beneficios para 
a qualidade de vida da população, pode trazer resultados 
econômicos satisfatórios. Mais de 700 mil empregos pode­
riam ser criados até 2010 na Grã-Bretanha com a chamada 
"economia verde". 

Segundo estudo da ONG britânica Amigos da Terra, in­
vestimentos ecologicamente corretos em agricultura, indús­
tria e transporte poderiam proporcionar uma economia 
anual de cerca de US$ 3,57 bilhões ao governo só com o não­
pagamento de seguros- desemprego. 

Algumas sugestões da entidade: a priorização do trans­
porte ferroviário, o aproveitamento da energia eólica em fa­
zendas, o fim do uso da energia nuclear e a pesquisa e ado­
ção pelas indústrias de sistemas não-poluidores. 

NOVO USO PARA 
QSSATÉL/TfS 

A partir de maio, os horários dos 707 ônibus que com­
põem a frota de Campinas (SP), que transportam 600 mil 
pessoas por dia, serão controlados por 21 satélites. O siste­
ma, chamado Geoposicionamento por Satélite (GPS), subs­
tituirá os 140 fiscais que fazem o trabalho atualmente e cus­
tará R$ 40 mil mensais à prefeitura de Campinas. 

Cada veículo terá um microcomputador de bordo e uma 
antena para a emissão de sinais, que serão captados pelos 
satélites, indicando a localização do ônibus. Os satélites re­
passarão os dados para uma central da prefeitura, que dia­
riamente terá um relatório completo do funcionamento do 
sistema de transporte de passageiros da cidade. 

O novo sistema permitirá o acompanhamento de 100% 
da frota, enquanto o atual permite o controle de 25% dos ôni­
bus. A prefeitura espera acabar com os atrasos do serviço. 

Janeiro/ 1995 

~P-/QE MIA /MP R-T-ADA---------,--,---~-----i 
Depois da dengue, cólera e meningite, o Brasil está 

ameaçado de sofrer com o aumento do número de casos da 
peste negra. A forma mais branda e corriqueira da doença 
é a peste bubônica, transmitida pelas pulgas de ratos e de 
outros animais. Segundo a bióloga Alzira de Almeida, há a 
possibilidade da peste chegar ao país através de navios vin­
dos da Índia, onde existe uma epidemia. 

Além da necessidade de desinfetar os porões de navios 
vindos do país asiático, é preciso também realizar o acom­
panhamento médico das pessoas suspeitas de possuírem a 
bactéria que causa a doença. A peste bubônica pode avançar 
para a peste pulmonar, caracterizada por uma pneumonia 
grave, transmitida pelo ar. 

Nos últimos dez anos, foram registrados 300 casos da 
doença no Brasil, com seis mortes. Como o diagnóstico é di­
ficil, os números oficiais não refletem a realidade. Segundo 
a bióloga, entre 1986 e 1987, houve um surto na Paraíba, 
"que pode ter atingido 200 pessoas". Entretanto, apenas 52 
casos foram notificados. 

O médico brasileiro Renato Assad, do Instituto do Cora­
ção de São Paulo, é um dos pesquisadores que desenvolve 
estudos que deverão permitir no início do século XXI a rea­
lização de cirurgias cardíacas em fetos humanos. 

Depois de experimentos em ovelhas grávidas, Assad 
descobriu a solução para uma das principais dificuldades da 
operação: ligar o feto a um coração artificial durante a cirur­
gia. O fluxo sangüíneo que deixa o coração do embrião é 
duas vezes maior do que o de um recém-nascido, o que in­
viabilizava a operação devido à pressão exigida do órgão ar­
tificial. Além disso, a placenta sofria danos que causavam 
a morte do feto. Assad descobriu que a cirurgia pode ser 
bem-sucedida se o coração artificial tiver a mesma pressão 
sangüínea de uma operação cardíaca comum. Com o blo­
queio do cordão umbilical com uma pinça, a placenta supor­
taria 30 minutos sem ser alterada. 
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8 INFÂNCIA 
SRI LANKA 

'O paraíso do sexo infantil' 
Na luta pela sobrevivência, crianças também 

são obrigadas a se prostituir 

Vijita Fernando* 

[E
m uma bela praia de Hik­
kadwa, ao sul de Sri Lanka, 
jovens como Jartaka, de 14 
anos, e Sarath, de 15, se de­

dicam a vender conchas ... mas tam­
bém se prostituem para poder sobrevi­
ver. Hikkadwa tem fama internacio­
nal, não pela beleza de suas praias, 
mas pelo comércio do sexo com crian­
ças como Janaka. Na Suécia, esta 
praia asiática é co­
nhecida como "o pa­
raíso do sexo infan­
til", afirma Maureen 
Seneviratne, direto­
ra da organização 
Proteção do Meio 
Ambiente e da Inf'an­
cia em todos os luga­
res (Peace, em sua si­
gla inglesa), que luta 
implacavelmente 
contra o abuso à in­
fância. Sri Lanka, 
Tailândia e Filipinas 
são terras férteis 
para turistas escan­
dinavos, alemães, ca­
nadenses e franceses 
que buscam relações 
sexuais com crian­
ças, principalmente 
meninos. 

do meu país como Negombo, Galle, 
Kalutara, Bentota , Kikkadwa", afir­
ma Seneviratne. 

O governo sueco está dando os pri­
meiros passos para cooperar com ftm­
cionários destes países a fim de locali­
zar e prender estes homens - chama­
dos pedófilos. Com esse objetivo, libe­
rou 90 mil dólares para que um ftmcio­
nário designado por eles atue junto às 
agências encarregadas da aplicação 
da lei nestes três países. Uma pesqui-

adquirido sapatos, roupas e outros 
bens importados que não poderiam ter 
sido comprados por suas famílias de 
poucos recursos. "Não podemos dizer 
exatamente quantos são porque o pro­
blema não tem sido abordado com se­
riedade, pois muita gente faz vista 
grossa", afirma Seneviratne. 

Por sua vez, o ministro da Recons­
trução, Reabilitação e Bem-Estar So­
cial, P . Dayaratne, declarou que "o go­
verno do Sri Lanka está totalmente 

comprometido 
com a erradica­
ção desta grave 
violação aos di­
reitos das crian­
ças", referindo­
se à Convenção 
dos Direitos da 
Criança, ratifi­
cada por este 
país em 1991. No 
final de 1994, o 
Parlamento dis­
cutiu promulga­
ção de novas leis 
q~e protejam a~ 
cnanças. E poss1-
vel que desta for­
ma se tenha dado 
o primeiro passo 
para evitar a dor 
de muitas crian­
ças asiáticas. 

Helena Karlen, 
diretora da organiza­

No comércio do sexo com Jovens, os meninos são os preferidos dos turistas europeus Um estudo 

ção sueca Radda Baren (Salvem as 
Crianças), levou a diretora da Peace 
para conhecer um centro de pesquisa 
que tem dados estatísticos sobre me­
nores de três países asiáticos que se 
dedicam a satisfazer qualquer tipo de 
desvio sexual. Seneviratne fez estas 
revelações na Suécia, quando partici­
pava de uma conferência sobre a ex­
ploração sexual que atrai turistas oci­
dentais à Ásia. "Horrorizada, vi filmes 
pornográficos de crianças, onde elas 
mantinham todo tipo de relação com 
homens ocidentais, e não pude sequer 
identificar se eram lugares turísticos 
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sa realizada por autoridades suecas 
revelou que estas crianças são preferi­
das pelos pedófilos pela "suavidade de 
sua pele, respeito aos mais velhos e 
por não falar inglês". 

Direitos violados - No Sri Lan­
ka, onde o turismo é uma das maiores 
fonte de divisas para o governo, há di­
vergências em relação ao número de 
crianças envolvidas. Mas em Kaluta­
ra, cidade costeira que fica a 25 quilô­
metros de Colombo, capital do Sri 
Lanka, o diretor de uma escola reve­
lou que cerca de 500 crianças tinham 

realizado pelo 
professor Weeramunda, da Universi­
dade de Colombo, revelou ainda que 
muitas crianças que se prostituíam· 
em hotéis próximos à praia tinham 
entre 10 e 12 anos de idade. Para a 
representante do Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (Unicef) em 
Colombo, Brita Ostberg, "é importan­
te conscientizar estas crianças sobre 
as conseqüências da falta de estudo, 
os efeitos das drogas, o crime, a Aids 
e o risco que correm". No entanto, ad­
mite que é uma luta dificil. • 

'Serviço de Notícias da Mulher (SEM) 



CIDADE 

TAILÂNDIA 

Nasce uma 
nova Bangcoc 
Transferir a capital do país 
deverá ser a solução das autoridades 
tailandesas para melhorar as condições 
de vida da população 

Setores comerciais também deverão se transferir para a nova capital 

Yuli Ismartono 

[A]
Veneza da Ásia. Assim era 
conhecida em uma determi­
nada época a capital da Tai­
lândia, Bangcoc, por seus ca­

nais ou klongs cobertos com numero­
sas buganvílias. Atualmente restam 
poucos canais. A maioria foi aterrada 
e converteu-se em auto-estradas de 
quatro pistas para acomodar os cerca 
de dois milhões de automóveis da ci­
dade, aos que se somam a cada dia 500 
novas unidades. 

A conseqüente luta diária com as 
intermináveis vítimas do trânsito, a 
contaminação atmosférica e os gran­
des congestionamentos estão come­
çando a afetar os 6,5 milhões de habi­
tantes da cidade. Por isso, os morado­
res de Bangcoc não parecem ser mais 
contrários ao plano do governo de 

construir uma nova cidade, tal como 
sucedeu no passado. O Ministério do 
ln terior definiu um plano para 
transferir a sede do governo para um 
novo lugar. 

Para alguns analistas esse plano 
de mudar Bangcoc tem mais apoio, 
pois foi proposto por um governo de 
eleição civil e náo mais pelos todo-po­
derosos militares. A idéia de mudar a 
capital não é nova. Antes de Bangcoc 
ser fundada há 211 anos, a sede do 
governo dos reis Tai estava nascida­
des de Sikhothai e Ayuthaya, e pos­
teriormente no outro lado do rio 
Chaophyraya, em Thonburi. Os mili­
tares que governaram a Tailândia 
após a abolição da monarquia abso­
luta, em 1932, também propuseram 
a idéia, mas os freqüentes golpes de 
estado impediram que o projeto fos­
se levado adiante. 
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Os planejadores assinalam que o 
primeiro passo é transferir os escritó­
rios do governo, separando-os dos se­
tores comercial e industrial, como par­
te de um esforço de descentralização 
do desenvolvimento. Em uma clara 
prova de falta de planejamento, as 
agências e departamentos do governo 
estão dividindo espaços com lojas, ba­
res e em alguns casos ao lado de pe­
quenas fábricas. 

Segundo a Junta Nacional Tailan­
desa de Desenvolvimento Econômico 
e Social, cerca de 75% das fábricas do 
país localizam-se em Bangcoc, consu­
mindo 58% da energia gerada. 

A polêmica do plano - Os críti­
cos do plano de relocalização assina­
lam que uma cidade composta apenas 
por escritórios do governo teria difi­
culdades em atrair a população devido 
às limitadas oportunidades de traba­
lho. "Necessita-se de uma combinação 
de pessoas de diferentes níveis econô­
micos para dar vida à cidade, ou do 
contrário morrerá", afirmou Apichat 
Wongkaew, presidente da Sociedade 
de Planejadores Tailandeses. Os que 
propõem o plano de mudança assegu­
ram que uma vez transferidos os escri­
tórios governamentais para a nova ci­
dade, os setores comerciais e de negó­
cios seguiriam o mesmo caminho. 

Os planejadores indicaram que a 
nova cidade ficaria a uma distância de 
100 quilômetros de Bangcoc, englo­
bando cinco províncias que são prós­
peras áreas agrícolas. "Seria um gran­
de erro para o governo usar terrenos 
agrícolas para construir uma nova ci­
dade", revelou um arquiteto que pediu 
para não ser identificado. Além disso, 
acrescentou que "a maior parte dos 
530 mil quilômetros quadrados da 
Tailândia é composta por solos salinos 
e florestas degradadas". 

No entanto, os críticos apontam 
que o principal problema de se cons­
truir uma nova cidade é a necessidade 
do abastecimento adicional de água, 
que já é escassa. E também não está 
claro se o governo assumirá os astro­
nômicos custos do plano, e se o setor 
privado ajudará. Mas o maior temor 
é que a nova capital se torne uma ci­
dade-satélite vazia, abandonada, 
porque a atividade comercial não se 
desenvolveu. • 
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10 COMPORTAMENTO 

ARGENTINA 

Diz com que andas ... 
Além da forma de se vestir e se comportar, 
o domínio de tecnologias audiovisuais -
como o vídeo e a fotografia - torna-se um 
parâmetro para muitos jovens definirem 
quem pertence à sua "tribo" ou não 

Silvia Agosto 

[A] 
política nã? parece lhes ~m­
portar muito , a comumca­
ção verbal tem, para eles, 
um valor relativo e secundá­

rio e a única coisa que conta na hora 
de identificar-se ou diferenciar-se 
é a imagem, o look relacionado às 
novas tecnologias audiovisuais . 
São os jovens da cidade de Buenos 
Aires, que formam suas "tribos urba­
nas" ao mesmo tempo em que vão 
construindo imagens de si mesmos 
fortemente influenciadas pelo vídeo 
e a fotografia, segundo se depreende 
de um trabalho do Instituto de Pes­
quisas Sociais da Universidade de 
Buenos Aires. 

A pesquisa se centrou na forma 
como a juventude utiliza as técnicas 
de imagem (vídeo, fotografia, televi­
são, cinema) e no peso que elas têm na 
sua vida cotidiana. 

O conceito de "jovem" utilizado na 
pesquisa se limitou ao período de 18 a 

25 anos e abrangeu todas as camadas 
sociais e culturais da cidade. Segundo 
Veronica Devalle, socióloga co-respon­
sável pelo projeto, embora existam di­
ferenças sócio-culturais entre os 
membros da nova geração, "o intenso 
consumo de imagens se estende a to­
dos os setores". 

Três "tribos" - As entrevistas 
com os jovens permitiram estabele­
cer três grandes grupos, de acordo 
com os níveis de uso e de produção de 
imagens. 

O setor dos "profissionais da ima­
gem" - explica a socióloga Leticia Sab­
say, responsável pelo projeto - é for­
mado por fotógrafos, publicitários, ca­
meramen, estudantes ou pessoas liga­
das ao cinema e constitui o núcleo com 
maior prestígio. 

Os jovens pertencentes a esse se­
tor provêm da classe média e alta, ca­
racterizadas por dispor de capital eco­
nômico e cultural. 

"Nessa área, os casos de jovens 

profissionais de níveis sócio-culturais 
baixos são muito isolados, apesar do 
uso das novas tecnologias ser cada vez 
mais acessível e constituir uma possi­
bilidade de ascensão social", acrescen­
ta Devalle. 

Um segundo grupo está formado 
pelos "usuários", que podem manipu­
lar diferentes tipos de tecnologias au­
diovisuais . Esse setor se distingue do 
anterior, pois, embora aptos a decodi­
ficar as mensagens, não utilizam pro­
fissionalmente essas tecnologias. 

O último grupo está formado pelos 
"excluídos" do sistema, que têm acesso 
ao mundo audiovisual, mas com uma 
leitura muito limitada dessas novas 
tecnologias. 

"O acesso às tecnologias audiovi­
suais - garante Sabsay - constitui um 
novo sistema de exclusão social entre 
os que possuem e os que carecem de 
determinados conhecimentos." 

O discurso audiovisual - "A 
partir das entrevistas, começamos a 
desvendar o que fazem os jovens com 
as imagens q.ue consomem, muitas 
das quais são comuns aos diferentes 
setores", assinala Sabsay. 

O eixo comum desse processo, se­
gundo a pesquisa, é que a organização 
grupal dos jovens se realiza a partir do 
visual e é a imagem que ordena um 
novo tipo de cidadania jovem. A cons­
tituição dos grupos juvenis, segundo 
esse enfoque, está determinada pela 

idéia do look, isto é, 
dos códigos visuais . 

"Os sistemas de 
agrupação e exclusão 
são analisados nesse 
trabalho a partir do 
conceito de 'tribos ur­
banas', que indicam 
grupos juvenis com 
princípios comuns de 
percepção, concep­
ção e ação", explica 
Devalle. 

Para muitos jovens, é basicamente a imagem que conta na hora de selecionar o seu grupo social 

As "tribos" anali­
sadas por Sabsay se 
nucleiam e se dife­
renciam pela forma 
como se vestem, a 
maquiagem, asco­
res, o penteado, isto 
é, por todo um "dis­
curso audiovisual".• 
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SAUDE l l 
NIGÉRIA 

O preço da vaidade 
Mulheres negras correm até risco 

de vida para clarear a pele na 
tentativa de se tornarem mais 

atraentes aos olhos masculinos 

Ebunolwa Okusanya 
ornar-se atraente era o que 
desejava Joke Oladiji, uma 
estudante de 20 anos. Deci­
diu então fazer alguma coi­

sa a respeito e, seguindo seu conceito 
de beleza, resolveu clarear sua pele 
negra. Mas agora se lamenta. Naque­
le momento, não lhe interessava saber 
o que continham os produtos bran­
queadores, assim como não se impor­
tava com as advertências de possíveis 
danos irreversíveis. 

Dois anos mais tarde, se arrepen­
de de não ter escutado os conselhos 
dos amigos e do médico. Ao sofrer um 
acidente de trânsito teve um profundo 
corte na coxa, que ao demorar a cica­
trizar resultou em uma gangrena. Os 
médicos de um dos hospitais especia­
lizados em problemas dermatológicos 
disseram que a única solução é a am­
putação. 

tém nos efeitos colate­
rais que esses produ­
tos provocam. A única 
coisa que desejam é se 
tornarem atraentes 
para o sexo oposto. 
"Apesar da campanha 
para evitar essa práti­
ca, alguns teimosos 
ainda insistem em fa­
zer", declarou a esteti­
cista. 

Segundo uma médica da Clínica 
Dermatológica Harvey, localizada em 
Lagos, a capital nigeriana, "a pele 
quando é clareada fica transparente e 
fina, enquanto as paredes dos vasos 
sangüíneos que estão sob a pele ficam 
frágeis". A médica - que pediu para não 
ser identificada - assinalou que "a 
maior parte dos agentes clareadores, os 
sabonetes e os cremes, contém mercúrio 
hidroquinona que prejudica a pele e os 
rins e pode provocar um câncer''. 

Uma mulher de cor 
escura tem que inves­
tir cerca de três mil 
nairas - o equivalente 
a 142 dólares - em cos­
méticos para clarear 
ligeiramente sua pele. 
E essas aplicações são 
feitas pelo menos cinco 
vezes por mês. "O que 
essas mulheres não 
conseguem enxergar é 
que estes cremes e sa­
bonetes as deixam en­
rugadas e as envelhe­
cem em vez de embele-

Algumas mulheres negras estão rejeitando seu 
padrão de beleza 

A especialista acrescentou ainda 
que "a presença de corticóides em al­
guns produtos usados para clarear a 
pele pode aumentar a tendência a con­
trair diabetes e hipertensão arterial". 

Remédios caseiros - Segundo a 
esteticista Angel lwgo, a maioria das 
pessoas que clareia a pele não se de-

zá-las", acrescentou Angel Iwgo. 
Mas além desses produtos caros, 

as mulheres ainda fazem ungüentos 
de fabricação caseira, misturando cre­
mes para depilação, suco de limão e 
mel. Descobriu-se ainda que uma pas­
ta de dente popular na Nigéria tam­
bém serve a este objetivo. 

Mesmo proibidos pelo governo, os 
cosméticos que contêm mercúrio e hi­
droquinona estão ao alcance de todos. 
Por isso, a Administração Nacional de 
Alimentos e Drogas está tentando res­
tringir a produção e importação desa­
bonetes e cremes que contenham ele­
mentos branqueadores. 

Segundo Gabriel Osuide, diretor 

geral desse órgão, "embora a maioria 
dos produtos de beleza tenham efei­
tos colaterais, não se comparam às 
substâncias branqueadoras, pois es­
tas causam sérios danos à saúde hu­
mana". 

O governo já solicitou aos fabrican­
tes desses produtos que reduzam a 
quantidade de elementos prejudiciais 
à saúde. Caso não acatem o pedido, 
terão suas licenças de fabricação 
cassadas e ainda correm o risco de 
perder as licenças de manufaturas 
em geral. 

Mas, para mulheres como Joke, 
as novas restrições chegaram muito 
tarde. • 

suplemento I terceiro mundo-181 



12 RELIGIÃO 

POLÔNIA 

O diabo está à espreita 
Pesquisa mostra que a crença na existência 

do demônio continua profundamente enraizada 
em alguns países do Leste europeu, como a Polônia 

Nilda Navarrete 
igura mítica presente em to­
das as culturas, com dife­
rentes nomes e repre­
sentações, o "diabo" conti­

nua tendo milhões de seguidores em 
todo o mundo. Nem em países do Leste 
europeu, décadas de regime comunis­
ta fizeram esmorecer a crença .na sua 
existência, como mostram pesquisas 
realizadas na Polônia, um país forte­
mente católico. 

O fato da maioria esmagadora dos 
poloneses acreditar na sua existência 
levou diversos estudiosos a pesquisa­
rem a origem dessa crença. Segundo o 
historia.dor Michal Rozek, autor do li­
vro "Demonologia folclórica polone­
sa", as tribos pagãs que povoaram o 
país há mais de um milênio já acredi­
tavam na existência de "criaturas ma­
lignas, que espreitavam os homens 
atrás de cada árvore". 

A imagem mais antiga de satanás 
na Polônia, que pode ser vista na porta 
da catedral de Gniezno, data do século 
XI e mostra o diabo durante uma ceri­
mônia de exorcismo. O historiador 
conta que, no início, nas figuras que 
representavam os diabos poloneses 
eles eram "feios, peludos, com a pele 
escura, enormes cabeças e grandes 
dentes, muitos dedos nas mãos e pés 
de animal". 

Nos tempos modernos, os diabos 
começaram a se "parecer" com figuras 
odiadas pelo povo, como policiais e 
agentes dos serviços de repressão, e 
até com figuras históricas, como Adolf 
Hitler e o líder comunista soviético 
Leonid Brejnev. 

Uma crença milenar - O diabo 
está tão enraizado na cultura polone­
sa que muitos artistas se inspiraram 
em sua figura, como o cineasta Jerzi 
Kawalerowicz, cujo filme "Mãe Joana" 
gira em torno de um caso de exorcis­
mo, e o compositor Krzysztof Pende-
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recki, autor da ópera "Os diabos de 
Loudun". 

Segundo o especialista Kazimierz 
Wojcicki, que dedicou toda a sua vida 
a colher informações sobre o folclore 
polonês em torno do demônio, o mais 
importante deles é Boruta, um campo­
nês que chegou a ser alçado à condição 
de nobre devido a favores que prestou 
ao rei Kazimierz, o Grande. 

"Reza a crença popular que Boruta 
foi um diabo patriota. Ele teria previs­
to a derrota de Napoleão Bonaparte 
em Waterloo (18 de junho de 1815) e 
interveio em todas as guerras repre­
sentando a firmeza e a coragem de ofi­
ciais poloneses", explicou Wocjcicki. 

Outro livro que aborda esse tema, 
"História dos costumes da velha Polô­
nia", deJan Stanislaw Bystron, revela 
a crençá de que alguns animais, como 
o cachorro, o lobo, o cavalo e os ratos, 
podem servir aos objetivos do demô-

nio. O livro também mostra que quan­
do os poloneses começaram a odiar os 
alemães devido a problemas religio­
sos, imaginaram o diabo vestido com 
os trajes típicos alemães, a tal ponto 
que, na aldeia de Leczyca, no século 
XVIII, assassinaram um oficial prus­
siano ao confundi-lo com o demônio. 

O interesse em torno do tema le­
vou o Museu de Etnografia de Varsó­
via a montar, ano passado, uma expo­
sição de figuras do diabo na Europa (a 
primeira está na Lituânia). A mostra 
apresentou 1.300 figuras, entre escul­
turas e pinturas, pertencentes a Wik­
toryn Grabczewski, que começou a co­
lecioná-las há 35 anos. 

Em sua coleção não faltam Belze­
bu, Lúcifer e Mefistófeles, mas em ge­
ral "trata-se de diabos do folclore local, 
principalmente representações de Bo­
ruta, o chefe dos demônios poloneses", 
explica. • 



CAPA 
Se compararmos alguns 
cenários do fim do século 
XIX com os problemas 
enfrentados pela 
flumanidade hoje, vemos 
que não houve avanços em 
muitos terrenos para a 
maior parte da população 
mundial 
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ARTAS Ili li~ 

Haiti 
Quero manifestar a minha insa­

tisfação com o pouco caso que a re­
vista tem dado à invasão do Haiti 
pelos Estados Unidos, principal­
mente nos últimos seis números, pe­
ríodo em que o mundo inteiro estava 
na expectativa. Apenas uma peque­
na citação foi feita o nº 174, no Pa­
norama Internacional do Suple­
mento que, por sinal, é muito evasi­
va e coloca os Estados Unidos como 
o salvador da pátria. 

Fiquei à mercê dos grandes 
meios de comunicação, que sempre 
mostram a noUcia de acordo com os 
seus interesses, e sempre que recorri 
à cadernos do terceiro mundo, 
nada encontrei. O que aconteceu? 

Aproveito para enviar os meus 
votos de parabéns pelos 20 anos. 
Continuem com a mesma perseve­
rança para que, com o exemplo de 
vocês, outras alternativas também 
possam surgir ao longo dos próxi­
mos anos. 
João Benvindo de Moura 
Picos - PI 

Devido ao caráter de nossa pu­
blicação - uma revista mensal, 
com os artigos sendo escritos às 
vezes com quase dois meses de 
antecedência-, nem sempre é 
possível cobrir os eventos inter­
nacionais com a rapidez com que 
seria desejável. No_ caso do Haiti , 
publicamos no nº 180 um artigo 
sobre o importante papel dos sin­
dicatos no processo de recupera­
ção da democracia e pretendemos 
preparar outro, com uma análise 
mais profunda sobre a volta do 
presidente Aristide ao poder. 

Botsuana 
País bem pouco conhecido mas 

interessante e simpático é Botsua­
na, antiga possessão inglesa da Be­
chuanalândia, nome que os ingleses 
deram porque não entendiam bem a 
pronúncia dos nativos tsuanas. 

As línguas oficiais da Botsuana 
são o inglês e o setsuana, isso porque 
há bastante-coesão étnico-lingüísti­
ca, o contrário da maioria dos paf­
ses artificiais da África Negra. En­
fim , a Espanha, a Iugoslávia e a 
Sufça também são artificiais ... 

O Botsuana tem apenas 
1.359.000 habitantes em estimativa 
de 1992. Tem uma renda per capita 
elevada, para os padrões africanos: 
US$ 2. 040 anuais, pouco menos que 
os US$ 2. 645 anuais do Brasil, uma 
garantia de que o pequeno país já 
saiu do "Quarto Mundo". 

O grupo sul-africano De Beers 
detém 80% da produção de diaman­
tes industriais de Botsuana, quinto 
produtor mundial do raríssimo mi­
neral. Lá existe um aparelho de rá­
dio para cada 1,2 habitante, um te­
lefone para cada 26 habitantes e um 
vefculo automotor para cada 32 pes­
soas. O país ainda não tem canal de 
televisão, mas capta a vizinha Áfri­
ca do Sul. 

A taxa de analfabetismo de Bot­
suana é de 26%, mas a Universtity 
College of Botswana, na capital, 
Gaborone, tem 3.400 alunos e 370 
professores. Ao contrário do Brasil, 
na África Negra é bastante comum 
um rapaz negro da classe média 
matricular-se na universidade. Os 
rapazes preferem engenharia. As 
moças preferem Letras. 
Pedro Gomes Silva 
Niterói-RJ 

Botsuana, de fato, é um dos paí­
ses ~om mais alta renda per capita 
da Africa. Mas vale destacar que 
ostenta também um triste índice: o 
de pior distribuição de renda do 
mundo (o segundo é o Brasil). 
Quanto ao percentual de jovens ne­
gros chegar à Universidade nesses 
países africanos (que não é tão 
grande como o leitor afirma), é pre­
ciso não comparar automat­
icamente esse dado com a realida­
de brasileira, pois lá os negros são 
maioria esmagadora da população. 
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Transformação 
Parabenizo toda a equipe desta 

revista pela edição n º 177, particu­
larmente pela matéria "Duas déca­
das que mudaram a face do país", 
de Marcelo Monteiro. Há muito que­
ria reler uma retrospectiva sobre o 
período da história de nosso pals, 
da ditadura até os dias de hoje. 

É revoltante ter que relembrar o 
quanto o povo brasileiro tem sofrido 

' por ações políticas doentias e irres­
ponsáveis. Nós, brasileiros, nunca 
tivemos a nossa vez. Em nenhum 
governo o povo foi prioridade, foi 
respeitado em seus direitos indivi­
duais ou coletivos. Seja pela repres­
são, tortura; seja pela fome, desem­
prego, baixos salários, sempre fo-
1:"ºs sofredores e vítimas de regimes 
inescrupulosos. Por que não tenta­
mos mudar esse quadro, uma vez 
que temos direito ao voto? 

Lamento que o nosso futuro vice­
p residente da República, Marco 
Maciel, tenha servido à ditadura e 
ainda ter classificado, na época, a 
eleiç_ão fraudulenta como "clara, 
límpida e imaculada". Ora, imacu­
lada só Maria Santíssima e olhe lá! 
Não podemos deixar no esqueci­
mento políticos ainda votados e ova­
cionados pelo povo como Antônio 
Carlos Magalhães, Delfim Neto e 
Paulo Maluf e que foram servidores 
de um regime tão brutal na história 
de nossa nação. Aliás, a revista pe­
cou por não ter citado mais nomes 
de outros políticos ainda no auge da 
carreira que foram a favor da dita­
dura e hoje continuam em sua redo­
ma, intocáveis, "imaculados". Não 
temos por que reclamar: o voto é o 
caminho da transformação. Acor­
demos e mudemos o país! 
Cleide Ale~rim 
Salvador - BA 

20 anos de lutas 
Parabenizamos a revista cader­

nos do terceiro mundo pelo vigé­
simo aniversário. Nós, trabalhado­
res rurais sem-terra, sempre encon­
tramos nesta revista informações e 
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análises que muito têm contribuído 
em nossa luta pela conquista da re­
forma agrária e de um Brasil social­
mente justo e democrático. 

Em nosso país, onde o direito à 
comunicação restringe-se a um sele­
to grupo de famílias, condição que 
lhes permite serem censores da co­
municação de forma imperial, ca­
dernos do terceiro mundo marca 
história, abrindo espaço para os que 
fazem a história, os trabalhadores. 

Ressaltamos a importância da 
revista em trazer-nos conhecimento 
das lutas, culturas e aspirações de 
todos os povos do Terceiro Mundo. 
Acreditamos que cada um, de forma 
específica, de acordo com sua reali­
dade e sonhos, luta por ideais que 
acabam nos unificando mundial­
mente. Une-nos a luta contra a 
opressão, a pobreza e o desrespeito 
ao direito à vida com dignidade. E 
a revista tem sido um elo de ligação 
entre essas lutas e ideais. Parabéns 
pelos 20 anos ao lado dos trabalha­
dores e das lutas democráticas! 
Egidio Brunetto 
Movimento dos Sem-Terra 
São Paulo - SP 

Perseverança 
Li a edição especial, comemora­

tiva dos 20 anos de cadernos do 
terceiro mundo e fiquei emocio­
nado com as dificuldades que vocês 
enfrentaram nos anos difíceis quan­
do a América Latina estava infesta­
da por ditaduras de direita.A perse­
verança de vocês manteve acesa a 
chama de um jornalismo inde­
pendente, não-comprometido com o 
grande capital. Com o desapareci­
mento da União Soviética, a Histó­
ria engrena uma marcha à ré. É um 
triunfo do egoísmo e, por conseguin­
te, o futuro se afigura sombrio. En­
tretanto, continuem firmes nos seus 
propósitos de lutarem por um mun­
do melhor e de justiça social. 

Parabéns pelos 20 anos! 
Rubens da Silva Sampaio Júnior 
Itabuna-BA 

INTERCÂMBIO 

• Ana Paula Machado Abreu 
Córreg-0 da Prata 
28642-000 Carmo - RJ 

• ldolidia V aldivia Maria 
Apartado Postal 21 
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65100 Prov. Ciego de Avila - Cuba 

• Reidel Manero Sánchez 
Calle F # 36 e 38th y H 
Cumanayagua 
57600 Cienfuegos - Cuba 

• Edson Nogueira Nonato 
Conj . Sr. do Bonfim, R.C - nº 101 
Plataforma 
40715- 100 Salvador - BA 

• António Eduardo Zumbua 
Cx. Postal 18442 
Luanda - República de Angola 

• Solange Bispo 
R. Buique, 17 - Pina 
51110-080 Recife - CE 

• Rosa Jorge F. de Sousa 
Rua Tipografia Mama Tita nº 27 
Andar 2º, aptº A 
Engonhotas 
Luanda - República de Angola 

• María Florido Sánchez 
Calle 125 nº 27211 
e/ 272 y 274 
P. Nuevo 
40200 Matanzas - Cuba 

• Ana Cecilia Estevão 
R. Lúcio de Oliveira, 220 
Floramar 
31760-550 Belo Horizonte - MG 

• Kênia Rocha 
E. Lúcio de Oliveira, 75 
Floramar 
31760-550 Belo Horizonte - MG 

• Elza Hernández Rodill 
Ave 5tª, nº 827 e/ 8 y 10 
Caibarién 
52610 Villa Clara - Cuba 
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O novo perfil do Brasil 

Fernando 
Henrique Cardoso 
precisará dos votos 
dos parlamentares 
conservadores para 
aprovar as 
propostas que 
considera 
fundamentais para 
o sucesso do 
programa de 
estabilização 
econômica 

Marcelo Monteiro 

[A] 
eleição quase geral realizada 
em 1994 no Brasil, para a es­
colha do presidente da Repú­
blica, governadores, dois 

terços dos senadores, deputados fede­
rais e estaduais, teve resultados que si­
nalizam mudanças no cenário político 
nacional, mas também indicam que 
muita coisa permanece inalterada. 

A ambigüidade começa pela própria 
escolha do principal mandatário da 
nação. Fernando Henrique Cardoso 
se tornou em 3 de outubro o primeiro 
opositor do regime militar a ser eleito 
presidente do Brasil. Durante os 21 
anos de vigência (1964-1985), o regi­
me deixou como principais legados 
uma distribuição de renda extrema­
mente injusta (a segunda pior do 
mundo, ganhando apenas de Botsua­
na, na África), com o conseqüente au­
mento da miséria e da violência, o en­
dividamento externo do país e exten-

sas listas de torturados, exilados e de­
saparecidos políticos. 

O atual presidente do Brasil tem o 
seu nome registrado no Departamento 
Estadual de Ordem Política e Social 
(Deops) de São Paulo e na lista de exi­
lados. Fernando Henrique foi indiciado 
em 1964 num inquérito policial militar 
que investigava "atividades subversi­
vas" na Universidade de São Paulo 
(USP), onde era professor da faculdade 
de Filosofia. Um mês depois do golpe 
militar, FHC chegou a Santiago do Chi­
le, deixando para trás uma prisão qua­
se certa no Brasil. Voltou ao país em 
1968, ano em que foi aposentado compul­
soriamente do emprego de professor da 
USP pelo Ato Institucional nº 5 (AI-5). 

Contradição - O passado de oposi­
ção do atual presidente, que ingressou 
na política em 1978 pelo MDB, contras­
ta com o histórico de alguns dos seus 
principais aliados na campanha presi­
dencial. O companheiro de chapa, Mar-

co Maciel, foi membro importante da 
Arena e do PDS, os partidos que deram 
base de sustentação ao regime militar. 

Nessa condição, Maciel foi um dos 
articuladores do "pacote de abril", bai­
xado em 1977 durante o governo Geisel, 
que fechou o Congresso, manteve as elei­
ções indiretas para governos de estados 
em 78 e criou os senadores ''biônicos", que 
representavam 1/3 do Senado, garantin­
do a maioria do governo na casa. Em 1978 
foi escolhido governador de Pernambuco 
e durante a gestão Collor exerceu o cargo 
de líder do governo no Senado. 

Outro governador ''biônico" do regi­
me militar foi um dos principais aliados 
de FHC: Antônio Carlos Magalhães, go­
vernador baiano eleito indiretamente 
em duas ocasiões (1970 e 78). Principal 
líder do PFL, ACM viu em Fernando 
Henrique Cardoso a melhor aposta pa­
ra que o PFL continuasse a ter partici­
pação no governo, o que ocorre desde 
1964, com os mesmos nomes abrigados 
em diferentes legendas. 
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Essa é uma das dúvidas sobre o fu­
turo governo do sociólogo Fernando 
Henrique: qual será a orientação do go­
verno? Será de centro-direita , retri­
buindo com benesses o apoio dos con­
servadores do PFL, PTB, PP e PL du­
rante o pleito? Ou terá uma linha de 
centro-esquerda, o perfil clássico de 
FHC e dos demais fundadores do 
PSDB? 

Durante a viagem a Moscou, logo 
após a vitória esmagadora no primeiro 
turno, Fernando Henrique declarou 
que o PFL teria saído "muito enfraque­
cido" da eleição, dando a entender que 
a influência do partido no governo não 
seria grande . Mas os entendimentos 
para a formação da bancada governista 
no Congresso indicam que a base de 
sustentação de Fernando Henrique se­
rá basicamente a mesma dos governos 
Sarney e Collor, com a inclusão do pró­
prio partido do presidente, o PSDB. 

As propostas anunciadas antes da 
posse como prioritárias também confir-
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A aliança com o PFL, 
do vice Marco Maciel 
(à dlr.) e de Antônio 
Carlos Magalhães 
(abaixo), e a futura 

composição do 
Congresso deverão 

tornar o governo 1------, 

deFHCmais 
conservador 

mamo provável perfil neoliberal do go­
verno FHC: reforma do sistema de Pre­
vidência pública, intensificação do pro­
cesso da venda de estatais e flexibiliza­
ção dos monopólios estatais do petróleo 
e das telecomunicações, iniciativas de­
fendidas em coro pelos líderes do PFL. 

Perfil do Congresso -A tendência 
mais conservadora do governo FHC se­
rá provavelmente direcionada pela no­
va composição das bancadas na Câma­
ra Federal e no Senado. Apesar do sig­
nificativo crescimento do PSDB nas 
duas casas, o governo deverá recorrer 
aos votos do PFL, PTB, PP, PL, PMDB 
e até mesmo do PPR para obter os 3/5 
dos votos necessários para aprovação 
de certas emendas constitucionais e as­
sim garantir a aprovação das propostas 
que considera fundamentais para a 
continuidade do programa de estabili­
zação econômica. 

A ambigüidade do resultado das úl­
timas eleições brasileiras também pode 
ser percebida na composição do futuro 
Congresso Nacional. Apesar do cresci­
mento das bancadas dos partidos de es­
querda, como o PT, PSB e PC do B (ex­
ceção feita ao PDT, que perdeu duas va­
gas , embora tenha ampliado a repre­
sentação no Senado de cinco para seis va­
gas), a guinada do PSDB para o centro -
influenciada pela aliança com o PFL-de-

verá levar o Congresso a ter um perfil 
mais conservador que o anterior. 

Mesmo com o desempenho fraco de 
Orestes Quércia, candidato do partido à 
presidência da República, o PMDB, 
graças à estrutura montada durante 
anos em todos os estados, conseguiu se 
manter como a maior bancada, tanto na 
Câmara Federal, como no Senado. Ale­
genda aumentou sua representação de 
96 para 107 deputados federais (20,8% 
da Câmara); porém no Senado, o parti­
do deverá ter 21 ou 22 senadores, me­
nos do que os 27 anteriores. Para ser 
confirmado, o número final de senado­
res peemedebistas depende da resolu­
ção do caso Humberto Lucena. O parti­
do somente não fez deputados federais 
no Amapá, Pernambuco, Roraima e 
Distrito Federal. 

Mantendo a tradição de eleições 
passadas, o PFL elegeu a segunda 
maior bancada na Câmara e no Senado. 
Na primeira, manteve o número de de­
putados (89 ), e ampliou a repre­
sentação no Senado, de 14 para 19 ou 
20, dependendo da decisão sobre a se­
gunda vaga da Paraíba. Raimundo Lira 
(PFL), terceiro colocado, assumiria a 
vaga de Humberto Lucena. 

Impulsionado pela votação de Fer­
nando Henrique e pela influência elei­
toral do Plano Real , o PSDB fez a ter­
ceira maior bancada na Câmara, su­
perando o PPR. Os tucanos amplia­
ram a representação de 48 para 62 de­
putados federais, mas perderam uma 
vaga no Senado (de 11 para dez). O 
partido também fez seis governado­
res, incluindo os dos três estados mais 
importantes da federação: São Paulo 
(Mário Covas), Rio de Janeiro (Marce­
llo Alencar) e Minas Gerais (Eduardo 
Azeredo) . 

O temor de peesedebistas históricos 
é que, com a Presidência da República 
e seis governos estaduais, o partido re­
ceba adesões de políticos de várias ten-
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A CÂMARA 

PFL 
89 

/ 
PMDB 
96 PSDB 

62 

PMDB 
707 

Fonte: Diap 
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dências, tornando a legenda um novo 
PMDB, ou seja, fazendo com que fique 
sem uma identidade política. Sentem 
que o PSDB, fundado por membros da 
ala esquerda do PMDB, como o próprio 
Fernando Henrique e Mário Covas, já 
começa a perder o perfil original de cen­
tro-esquerda. 

Contrastando com a derrota de Lu­
la, o PT ampliou significativamente a 
bancada ~eral, conquistando 13 no­
vas cadeiras na Câmara (total de 49 de­
putados federais) e quatro no Senado 
(total de cinco senadores). Apesar da vi­
tória legislativa e da eleição de gover­
nadores (Vítor Buaiz, no Espírito San­
to, e Cristovam Buarque, no Distrito 
Federal), pela primeira vez na história 
do partido, o PT enfrentará em 1995 um 
duro processo de discussão interna. Se­
gundo alguns dos seus militantes, de­
pendendo da forma como sejam condu­
zidos os debates, o processo poderá con­
duzir até mesmo a alguma fratura do 
partido. 

6 
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Novo papel do Senado-Segundo 
o Departamento Intersindical de Assesso­
ria Parlamentar (Diap), entidade especia­
lizada na análise do Legislativo, o Senado 
deverá ter papel de destaque no debate 
parlamentar devido à eleição de políticos 
influentes. Em contrapartida, a Câmara 
Federal deverá ficar mais "provinciana". 
Onze partidos estarão representados no 
Senado e 18 na Câmara Federal. 

O Senado contará com nomes de pe­
so, como Roberto Freire e os ex-gover­
nadores Antônio Carlos Magalhães, 
Íris Resende, Roberto Requião e Vílson 
Kleinubing. A permanência na Casa de 
políticos de projeção nacional, como Pe­
dro Simon, Eduardo Suplicy e José Sar­
ney, somados aos eleitos, fará com que 
o Senado "se transforme num fórum po­
lítico importante, capaz de dividir a li­
derança do processo decisório com a Câ­
mara dos Deputados", prevê o estudo do 
Diap. O índice de renovação do Senado 
foi de 84%, em relação às vagas em dis­
puta (2/3 da Casa). 

Dos 81 senadores que participarão 
da legislatura 95/98, 22 são empresá­
rios e 21, advogados. A principal Casa 
legislativa contará também com três 
jornalistas, um delegado de polícia (Ro­
meu Tuma, eleito pelo PL-SP), um bancá­
rio (Leomar Quintanilha, PPR-TO), uma 
assistente social (Benedita da Silva, PT­
RJ), uma professora e defensora dos po­
vos da floresta, que atuou junto a Chico 
Mendes (Marina da Silva, PT-AC) e um 
mestre de obras (João França, PP-RR). 

Quanto à definição ideológica, o 
Diap qualifica oito senadores como so­
cialistas, 15 sociais-democratas, 22 li­
berais reformistas, cinco sem definição 
clara e 40 entre neoliberais e liberais 
conserva.dores. A entidade define esta 
última categoria como os senadores 
que somente "admitem distribuição 
de renda com o aumento do Produto 
Interno Bruto". 

Embora numericamente pequeno, o 
grupo de senadores de esquerda "reúne 
condições políticas e intelectuais para 
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enfrentar as forças de direita" no Sena­
do, afirma a análise do Diap. Para apro­
var as suas propostas, o grupo progres­
sista precisa cooptar os senadores de 
centro, fiel da balança nas votações por 
superarem a soma das bancadas da es­
querda e da direita. 

Representação feminina -A par­
ticipação das mulheres no Senado foi 
ampliada de três para quatro senado­
ras . Junia Marise (PDT-MG), eleita em 
1990, permanece, acompanhada das 
novatas Marina da Silva (PT-AC), Be­
nedita da Silva (PT-RJ) e Emília Fer­
nandes (PPR-RS). Marluce Pinto (PTB) 
foi reeleita em Roraima, mas declarada 
inelegível pelo TRE local devido a irre­
gularidades na campanha. Poderá re­
cuperar a vaga beneficiada pelo projeto 
que anistia Humberto Lucena. 

Na Câmara, a bancada feminina 
foi ampliada em cinco cadeiras (de 28 
para 33 deputadas), representando 
6,4% da Câmara Federal, percentual 
ínfimo se comparado a que mais da 

O SENADO 

PFL 
14 

PSDB 
11 

PPR 
10 

PMDB 
27 
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metade da população brasileira é for­
mada por mulheres. Dentre elas, os no­
mes mais conhecidos são as reeleitas 
Rita Camata (PMDB-ES), Cidinha 
Campos (PDT-RJ) e as novatas Esther 
Grossi (PT-RS), Teima de Souza e Mar­
ta Suplicy (PT-SP). 

Novos nomes, velhos problemas 
- Além de compor a bancada feminina, 
a sexóloga Marta Suplicy também é 
exemplo de um fenômeno que se torna 
cada vez mais comum na política brasi­
leira: a eleição de parentes de atuais ou 
de ex-detentores de mandatos. Marta é 
casada com o senador petista Eduardo 
Suplicy. Rita Camata, que vai para o 
seu terceiro mandato na Câmara Fede­
ral, é esposa do ex-governador e sena­
dor eleito pelo Espírito Santo, Gérson 
Camata. 

Um levantamento preliminar do 
Diap estima que pelo menos 30 clãs de 
22 estados brasileiros elegeram mais de 
70 parlamentares para a Câmara Fede­
ral e o Senado. O ex-governador da Pa-

PFL 
19 

rafba Ronaldo Cunha Lima conseguiu a 
primeira vaga do estado para o Senado, 
com 517 mil votos, e não ficará com sau­
dades de certos parentes em Brasília. O 
filho Cássio Cunha Lima, ex-superin­
tendente da Sudene (Superintendência 
de Desenvolvimento do Nordeste) e o ir­
mão Ivandro Cunha Lima foram eleitos 
deputados federais. Cássio foi o cam­
peão de votos no estado para Câmara 
Federal, conquistando a confiança de 
158 mil eleitores. Ronaldo Cunha Lima 
se tornou conhecido no país inteiro não 
pelas medidas de sua gestão e sim pelos 
tiros que desferiu no adversário político 
Tarcísio Burity. 

Em São Paulo, o ex-superintenden­
te da Polícia Federal, Romeu Tuma, se­
nador eleito pelo PL, terá a companhia 
em Brasília do filho Róbson Tuma, de­
putado .federal reeleito também pelo 
Partido Liberal. Na Bahia, o futuro se­
nador Antônio Carlos Magalhães ga­
rantiu a própria eleição, a do filho Luís 
Eduardo Magalhães como deputado fe­
deral mais votado do estado, e terá co-

PMDB 
22 
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mo suplente outro filho, Antônio Carlos 
Magalhães Júnior. Um recorde pareci­
do ao do senador José Sarney, cujo filho 
"Zequinha" foi reeleito para a Câmara 
Federal e a filha, Roseana, é a primeira 
mulher brasileira a governar um esta­
do, o Maranhão. Aliás, o ineditismo do 
fato não pode ser devidamente festeja­
do pela quantidade de irregularidades 
que turvaram a eleição maranhense. 

Algum.as surpresas - O índice de 
renovação na Câmara foi de 54%, sendo 
que boa parte dos novos deputados são 
ex-governadores, ex-prefeitos e ex-de­
putados federais. Ao lado da confirma­
ção da eleição de políticos tradicionais, 
como Amaral N etto (PPR­
RJ) e Rubem Medina (PFL­
RJ), que vão para o oitavo 
mandato consecutivo como 
deputados federais , a elei­
ção de 94 registrou algumas 
surpresas. Deixando clara a 
grande influência da mídia, 
o repórter do programa 
Aqui e Agora, do SBT, Celso 
Russomano (PSDB-SP), foi 
o deputado federal mais vo­
tado do Brasil. 

, 
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Predomínio de empresários -
Assim como no Senado, boa parte da 
Câmara é formada por empresários e 
advogados . São donos de um empreen­
dimento, rural ou urbano, 166 deputa­
dos eleitos para a legislatura 95/98 (cer­
ca de 1/3 da Câmara). Pelo menos 52 
são sócios de hospitais. Mais de 1/3 da 
casa é formada , segundo estudo do 
Diap, por profissionais liberais (advo­
gados - 102; médicos - 56; e engenhei­
ros - 37). O Diap afirma em sua análise 
que entre os profissionais liberais "mui­
tos são testas-de-ferro ou empregados 
de grandes grupos de medicina priva­
da, empreiteiras, conglomerados finan­
ceiros ou de prestação de serviços". 

ro de governadores (nove),' sendo três no 
primeiro turno: Garibaldi Alves (RN), 
Divaldo Suruagy (Alagoas) e Wilson 
Martins (MS). A vitória mais importan­
te foi a de Antônio Britto no Rio Grande 
do Sul, aumentando o poder de influên­
cia nas decisões partidárias da ala gaú­
cha da legenda. O resultado do PMDB 
foi melhor do que em 1990, quando ele­
geu sete governadores. Entretanto, o 
desempenho da legenda ficou distante 
do obtido em 1986, quando os efeitos do 
Plano Cruzado garantiram ao partido a 
administração de 22 estados, perdendo 
apenas no menor de todos, Sergipe, pa­
ra o PFL. 

O PPR venceu em três estados 
(Amazonas, Acre e Tocan­
tins), ficando praticamente 
isolado no norte do país. PT, 
PDT, PSB e PFL fizeram 
dois governadores cada. O 
PTB elegeu um. O maior 
crescimento foi mesmo do 
PSDB, que em 1990 elegeu 
apenas um governador (Ciro 
Gomes, no Ceará), e fez seis 
em 1994. 

O setor nacionalista en -
frentará as propostas neoli­
berais de Fernando Henri­
que Cardoso desfalcado de 
deputados que se destaca­
ram durante a revisão cons­
titucional. Não consegui­
ram a reeleição os deputa­
dos fluminenses Luis Alfre­
do Salomão, Paulo Ramos e 
Vivaldo Barbosa, do PDT. 
Em compensação, não vol­
tam à Câmara os acusados 
pela CPI do Orçamento 
Paulo Portugal (PP-RJ) , 

Um dos clãs mais conhecidos da política brasileira é o liderado 
pelo ex-presidente da República e senador José Sarney 

Graças à estrutura mon­
tada em todos os estados da 
federação, o PMDB, além da 
maior bancada na Câmara 
Federal e no Senado, tam­
bém elegeu o maior número 
de deputados estaduais: 
205, com pelo menos um re­
presentante em cada estado 
da federação. O total é me­
nor aos 214 eleitos em 1990 
e aos 235 que terminam ale­
gislatura 91/95 filiados ao 
partido. Na Paraíba, o parti­
do domina 19 das 36 cadei­
ras da Assembléia Legislati­
va (mais da metade). 

Ézio Ferreira (PFL-AM) e João de Deus 
Antunes (PPR-RS), barrados pelos elei­
tores. Apenas Flávio Derzi (PP-MS) foi 
reeleito. 

Alguns dos principais líderes do 
Centrão, grupo de direita que atuou na 
Constituinte, também não estarão arti­
culando na próxima legislatura. Rober­
to Cardoso Alves (PTB-SP), autor do cé­
lebre "é dando que se recebe", não foi 
reeleito , assim como José Lourenço 
(PPR-BA), conhecido pelas brigas no 
plenário da Câmara. Ricardo Fiúza 
(PFL-PE) e Gastone Righi (PTB- SP) 
não se candidataram. 
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Os deputados restantes são assala­
riados. Nesta última categoria estão 13 
eleitos que são servidores públicos, oito 
bancários, cinco operários, um comer­
ciário (João Coser, PT-ES), um petrolei­
ro (Eustáquio Zica, PT-SP) e um ferro­
viário (Carlos Santana, PT-RJ). Tam­
bém foram eleitos 14jornalistas, quatro 
estudantes, cinco pastores e dois pa­
dres (José Linhares, PP-CE e Roque 
Zimmermann, PT-PR). 

Poder nos estados - Apesar do 
crescimento do PSDB, o PMDB perma­
nece sendo o partido com o maior núme-

O PFL também tem pelo menos um 
deputado estadual nos 27 estados bra­
sileiros. O partido elegeu 159 deputa­
dos no ano passado, 12 a menos do que 
em 1990. As maiores representaçõe·s 
proporcionais estão nas Assembléias 
do Rio Grande do N arte (detém dez ca­
deiras do total de 24) e de Pernambu­
co (18 das 49). Depois do PMDB e 
PFL, as maiores representações são 
do PPR (112 deputados estaduais), 
PSDB (95), PT (92) e PDT (88). Dezoi­
to legendas serão representadas nas 
Assembléias estaduais. Em 1990, 
eram 21 partidos. • 
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POLÍTICA 

Balanço negativo 
[A] legislatura do Congresso Na­

cional que se encerra no dia 
31 de janeiro, apesar da deci­
são histórica do impeachment 

de Fernando Collor (ver quadro) , foi 
marcada por uma série de fatos que ser­
viram para tornar ainda mais negativa 
a imagem do Legislativo perante a opi­
nião pública. O período parlamentar 
91/95 foi o que registrou o maior núme­
ro de denúncias envolvendo senadores 
e deputados federais. Oito deputados 
foram cassados pelo plenário da Câma­
ra e quatro renunciaram ao mandato 
devido a evidências de irregularidades. 
Desde 1949, um deputado federal não 
era cassado pelo plenário. 

O primeiro caso que afetou o Con­
gresso foi a descoberta de uma carteira 
parlamentar falsa assinada pelo depu­
tado Jabes Rabelo em poder do irmão 
Abdiel, preso eni São Paulo com um car­
regamento de 554 quilos de cocaína. Ja­
bes Rabelo acabou perdendo o mandato 
em novembro de 1991. 

Em outubro de 93, surgiu o escânda­
lo do pagamento de valores entre US$ 30 
mil e US$ 50 mil pelo PSD a deputados 
federais que ingressassem na legenda. O 
objetivo era permitir que o partido pudes­
se apresentar uma candidatura própria à 
Presidência em 1994 e aumentar o tempo 
no horário eleitoral gratuito. 

Período 91 / 95 
do Legislativo 

ficou 
caracterizado 

pelas 
irregularidades 

envolvendo 
parlamentares 

Mesmo registrando a entrada de 17 
deputados nos últimos dias permitidos 
pela legislação, apenas um dos acusa­
dos de vender o mandato acabou sendo 
cassado: ltsuo Katayama (MT). O par­
lamentar chegou a declarar que "depu­
tado era como jogador de futebol" . Ou 
seja, o seu "passe", no caso o mandato, 
poderia ser negociado livremente. Os 
corruptores Onaireves Moura (PR) e 
Nobel Moura (RO) também foram cas­
sados em dezembro de 1993. 

Esperança derrotada 
A pesar de tudo, a legislatura 

.l'"191/95 deixa para a história um 
legado importante: o impeachment 
de Fernando Collor. A decisão dos 
parlamentares foi influenciada em 
grande parte pela mobilização da 
sociedade e da imprensa, que exigi­
ram o afastamento por crime deres­
ponsabili\lade do primeiro presi­
dente brasileiro eleito diretamente 
em 29 anos . 

Acreditou-se que o Brasil inicia­
ria então uma nova fase, deixando 
para trás o título de "país da impu­
nidade". A sociedade brasileira per­
cebeu que essa mudança ainda está 
longe de ocorrer com a decisão, em 
dezembro passado, de cinco d9s oito 
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ministros do STF de absolver Collor 
e PC Farias do crime de corrupção 
passiva. 

Os juízes do STF - conhecido 
por ser um tribunal mais "político 
do que t écnico" - argumentaram 
que a denúncia não ofereceria pro­
vas contra os réus; porém, o povo 
brasileiro não entendeu como pu­
deram ser ignorados o uso por 
Collor de um carro comprado com 
cheque fantasma e o fato do ex­
presidente ter utilizado recursos 
obtidos de forma ilícita por PC 
para pagamento de despesas pes­
soais. Collor continua com os di­
rei tos po-líticos cassados até 
2001. (M.M.) 

Propinas - Entretanto, o caso que 
mais abalou a credibilidade do Con­
gresso foi a descoberta das propinas 
pagas por empresas a parlamentares 
em troca da apresentação de emen­
das superfaturadas ao Orçamento 
da União. O maior escândalo da his­
tória parlamentar brasileira foi des ­
coberto por acaso: a prisão do ex-che­
fe do departamento de Orçamento da 
União, José Carlos Alves dos Santos, 
acusado de ter participado do assassi­
nato da mulher, Elizabeth Lofrano 
dos Santos. José Carlos mantinha em 
casa US$ 1 milhão. 

Preso, José Carlos revelou como ob­
teve o dinheiro: participando do es­
quema de desvio de verbas do Orça­
mento, comandado pelo deputado 
João Alves, relator-geral da Comissão 
Mista de Orçamento. Dos cerca de 50 
parlamentares acusados, apenas 18 
acabaram indiciados pelo relator da 
CPI, Roberto Magalhães. Muitos no­
mes foram inocentados devido à falta 

' de tempo para a conclusão das inves­
tigações . Desses, apenas seis foram 
cassados: Carlos Benevides, Raquel 
Cândido, Fábio Raunhetti, José Geral­
do Ribeiro, o suplente Feres Nader e o 
ex-presidente da Câmara lbsen Pinhei­
ro, que havia conduzido o processo 
que levou ao impeachment de Collor 
no ano anterior. Quatro deputados re­
nunciaram antes do julgamento: os 
anões Cid Carvalho, Manoel Morei­
ra, Genebaldo Corrêa, ex-líder do 
PMDB na Câmara, e o "anão-mes­
tre" João Alves. Os outros oito acu­
sados, como o ex-ministro de Collor, 
Ricardo Fiúza, acabaram inocenta­
dos , muitos por falta de quórum no 

. dia do julgamento. 
Quando se esperava que a legisla-

. tura não registrasse novos escânda­
los, surgiu a denúncia do uso da grá­
fica do Senado por 15 senadores e um 
deputado para impressão de calendá­
rios e cadernos com objetivo puramen­
te eleitoral. Após a condenação do pre­
sidente do Senado, Humberto Lucena, 
pelo TRE da Paraíba, e da decisão do 
Supremo Tribunal Federal de não se 
manifestar, o Senado elaborou e apro­
vou em tempo recorde um projeto que 
livra Lucena e os demais acusados de 
qualquer sanção. (M.M.) • 
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COMUNICAÇÃO 

Violência simbólica 
Os militares discutem o papel da mídia na construção 

da cidadania e concluem que os critérios usados na informação 
devem ser controlados pela sociedade 

O encontro na ESG reuniu cerca de 200 profissionais de comunicação 

Patrícia Costa 

ª
poder da mídia tem sido am­
plamente exposto, discutido e 
analisado pelos próprios 
meios de comunicação. Fil­

mes como os - não por acaso - norte­
americanos O jornàl, Herói por aciden­
te, e mais recentemente Assassinos por 
natureza, além do cult Cidadão Kane; 
artigos em jornais, revistas; encontros 
de especialistas discutem sob diversos 
ângulos o papel da mídia na sociedade 
moderna e o que a comunidade organi­
zada pode fazer para torná-la mais de­
mocrática. (ver em cadernos do ter­
ceiro mundo n º 179 a matéria de capa 
"Mídia: o quarto poder"). O que não é 
tão habitual é que o tema seja debatido 
nos recintos de estudos militares, com 
jornalistas convidados como palestran-
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tes. Mas foi o que ocorreu na Escola Su­
perior de Guerra (ESG), em dezembro 
passado. Com o tema "Mídia, Violência 
e Marginalização", foi realizado o II En­
contro da Escola Superior de Guerra 
com a Mídia, no Forte São João, na 
Urca, Rio de Janeiro. O objetivo do En­
contro foi promover uma discussão so­
bre o papel da mídia dentro do contexto 
atual da violência que vem assolando a 
sociedade brasileira. 

O brigadeiro Sérgio Xavier Ferolla, 
diretor da ESG, explica que, embora 
esse tenha sido o segundo encontro com 
a mídia, desta vez a inclusão do tema da 
violência foi conseqüência de uma aná­
lise da conjuntura que foi feita no ano 
passado: ·"Resolvemos discutir violên­
cia com a mídia para ver como ela se in­
seria nesse contexto, qual era o papel 
que podia desempenhar a favor para 

tentar corrigir as causas, ou como ela 
podia prejudicar as ações que estão sen­
do feitas." Segundo o oficial, esse encon­
tro é um trabalho de abertura de diálo­
go dentro dos conceitos que a democra­
cia defende (ver quadro). 

Personalidades como os jornalistas 
Sidney Resende e Francisco Pedro do 
Couto, o publicitário Mauro Salles, o 
cientista social José Murilo de Carva­
lho, o advogado Leandro Konder, o eco­
nomista Décio Munhoz, o professor Pe­
dro de Oliveira Figueiredo e o sociólogo 
Luiz Eduardo Soares estavam presen­
tes. Na platéia, como convidados, pro­
fissionais da maioria dos veículos de co­
municação do Brasil - entre eles o pre­
sidente da Associação Brasileira de Im­
prensa, Barbosa Lima Sobrinho, e o di­
retor da Editora Terceiro Mundo,jorna­
lista Neiva Moreira-, e representantes 
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de diversàs instituições, além de ofi­
ciais daESG. 

Vilã ou heroína?~ A mídia foi en­
carada mais como um elemento funda­
mental para o processo de mudança so­
cial do que propriamente a vilã e man­
tenedora da atual conjuntura social, po­
lítica e econômica. Alguns pontos foram 
marcantes e até unânimes nas discus­
sões: a violência urbana foi considerada 
uma conseqüência da violência moral e 
da injustiça social em diversos níveis da 
sociedade. E se estima que só pode ser 
superada através de um projeto nacio­
nal de combate à pobreza, que garanta 
uma divisão mais justa de renda, e as­
segure emprego, moradia, educação e 
saúde para todos. 

No entanto, os participantes reco­
nheceram que essa meta só pode ser al­
cançada através de um trabalho de 
conscientização da sociedade sobre os 
seus problemas, e a respeito das possí­
veis formas de contribuir para superá­
los. Tal objetivo só pode ser realizado, 
por sua vez, se houver uma democrati­
zação dos meios de comunicação no 
Brasil. 

"Discutir o papel da mídia é funda­
mental, não só para a sociedade, mas 
principalmente para o próprio jornalis­
ta", afirma Sidney Resende, completan­
do que o importante não é associar a mí­
dia à violência, mas sim discutir o papel 
da mídia dentro de um quadro de vio­
lência social, urbana e de violência am­
pla: "Existem várias formas de violên­
cia, como a sonegação de impostos, o de­
semprego, a corrupção, a concentração 
de renda brutal, que repercutem navio­
lência urbana que vemos hoje." Quanto 
ao papel da mídia, para ele é preciso de­
mocratizar os meios de comunicação, 
desde as concessões até o oficio do re­
pórter no dia-a-dia. 

Como atua em nível simbólico, a mí­
dia cria e impõe significados. Tal poder 
é democratizado na medida em que há 
uma pluralidade de veículos, de redes e 
de canais de comunicação: "A sociedade 
brasileira tem que criar mecanismos 

· eficazes de controle, para não permitir 
que a mídia dite a pauta da sociedade. A 
mídia tem que ser humilde para entender 
que está a serviço da população." Para o 
jornalista, falta ainda uma estratégia na­
cional para se alcançar esse objetivo, 
além do despreparo da sociedade e da fal­
ta da famosa vontade política. 
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COMUNICAÇÃO 

Abertura ao diálogo 

Criada em 1948, nos moldes dos colégios de guerra norte­
americanos, a Escola Superior de Guerra (ESG) preten-

dia inicialmente socializar os interesses das elites militares Brigadeiro Ferolla 
e civis que viriam, mais tarde, a ajudar na criação do Minis-
tério da Defesa. Mas tal projeto não se concretizou. 

A instituição oferece quatro cursos clássicos: o de nível superior de guer­
ra (aberto a civis e militares), o de comando e estado-maior, o de mobilização 
e o de informações (transferido para a Escola Nacional de Informações, na 
década de 70). 

A escola usa também muitos convidados e dá cursos de extensão para 
.elaborar planos e idéias em torno de um projeto nácional. 

, Hoje, é comand~da pelo brigadeiro Sérgio Xavier Ferolla, que declara: 
"Eramas uma instituição fechada e, por isso, passamos a dialogar com a so­
ciedade. Queremos contribuir para a conscientização do meio social. Rece­
bemos pessoas consideradas teóricas do marxismo, ou líderes socialistas. 
É uma experiência enriquecedora." 

Polêmica - José Murilo de Carva­
lho concorda. Segundo o cientista so­
cial, as causas para a crise de valores da 
sociedade são diversas. O problema de 
garantia dos direitos civis é um dos 
maiores e tem duas razões: a falta de 
consciência da população, de um lado, e 
a incapacidade do Estado de garanti­
los, de outro. "Temos de incentivar a 
ação do Estado através dos direitos po­
líticos (voto, organização política), para 
que reconquistemos os direitos civis -
de ir e vir, de liberdade de imprensa, de 
igualdade, por exemplo - e tenhamos 
acesso aos direitos sociais como a previ­
dência, a justiça social, etc.", conclui. 

A violência que a mídia expõe dia­
riamente é encarada como parte da sua 
função, que é a de veicular informações. 
Segundo o brigadeiro Ferolla, "a mídia, 
infelizmente, é obrigada a retratar o 
que está acontecendo. Antes, as pessoas 
não queriam reconhecer que existia o 
problema". Sua ressalva é em relação 
aos critérios utilizados para expor avio­
lência, principalmente na mídia eletrô­
nica: "No horário infantil, aparece o 
trailer do filme violento que passa à noi­
te. Deveria haver uma maior preocupa­
ção, pois o público está despreparado 
para essa violência", afirma. Caberia 
aos órgãos de comunicação criar meca­
nismos para controlar esse problema; 
porém, a reação tem de ser da própria 
sociedade, pois ela "tem de exigir que 
seus direitos sejam respeitados. Demo­
cracia e cidadania é isso". 

A influência que a mídia pode exer­
cer sobre o imaginário das pessoas - ce­
nas violentas incitam atos de violência 
-é questionado pelo publicitário Mauro 
Salles: "Pelo contrário, a divulgação da 
violência pela mídia aumenta a consciên­
cia social para enfrentá-la." E exemplifi­
ca: "Foi a divulgação da violência da guer­
ra do Vietnã que contribuiu para que a 
própria guerra acabasse." Para ele, avio­
lência mostrada em filmes, livros, televi­
são, jornais etc. deve ser tratada como en­
tretenimento e informação. 

Democracia na prática - Polêmi­
cas à parte, todos concordam que a mu­
dança no quadro de violência em todo o país 
tem que passar por uma mudança estrutu­
ral, social, econômica e cultural, e nesse 
processo a mídia tem função primordial. 

O advogado Leandro Konder vai 
mais longe ao afirmar que, no caso do 
Brasil, tal desafio para a sociedade pas­
sa por dois níveis: o dos que detêm o po­
der de informar (Estado e grandes con­
glomerados de empresas privadas); e o 
dos que se informam: o público consu­
midor. "Se quisermos conviver com o 
Estado, teremos de democratizá-lo . O 
excesso de poder que existe nas mãos de 
poucos conglomerados de ,informação 
impede a democratização. E impossível 
ser democrata com um conglomerado 
desses ditando as regras", declara. Para 
Konder, o incentivo ao diálogo e à inter­
locução entre os setores da sociedade 
seria uma das saídas possíveis. • 
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AJUDA HUMANITÁRIA 

Médico brasileiro 
na guerra em 
Ruanda 
Numa das guerras civis 
mais sangrentas do planeta, 
uma organização e seus militantes 
vivem o confiito de cuidar da 
saúde de populações que logo 
voltarão a se degladiar 

Fernanda Pedrosa 

[IJ 
magine um carioca, apaixona­
do por samba e futebol, ser o­
briga do a amputar diaria­
mente as pernas de três a 

quatro crianças feridas em campos mi­
nados. Esta foi a experiência mais dolo­
rosa vivida pelo médico Fernando 
Olinto Fernandes durante a guerra ci­
vil em Ruanda, na África. Cirurgião que 
chefiou durante muitos anos o serviço 
de Emergência do Hospital Getúlio 
Vargas, na Penha (Zona Norte do Rio), 
ele faz parte da organização não-gover­
namental humanitária Médicos sem 
Fronteiras (MSF), com sede na Holan­
da (ver cadernos do terceiro mundo 
n º 157 ). 

Casado com a antropóloga Juliana 
Voicu, uma das coordenadoras da MSF, 
que cuida da parte de logística e segu­
rança das equipes médicas, Fernando 
Olinto chegou à capital ruandesa, Kiga­
li, no início de maio, a bordo de um avião 
da ONU que voava no meio das mon­
tanhas para driblar os tiroteios entre os 
hutus e os rebeldes tutsis. Ao chegar ao 
único hospital da cidade - "muito bem 
montado e com-bom estoque de remé­
dios" - , o primeiro problema a enfren­
tar foi a superlotação, não de doentes, 
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mas de refugiados: havia cerca de 5.600 
pessoas morando no hospital, das quais 
apenas 600 eram pacientes. 

Fernando Olinto ficou sozinho du­
rante uma semana, usando uma enfer­
meira como anestesista. "A maioria das 
vítimas eram crianças abandonadas e 
órfãs", conta. Por estarem há muito 
tempo sem assistência, muitos feridos 
apresentavam infecções, principalmen­
te nas pernas e na cabeça, alguns 
aguardando amputações há mais de 10 
dias. O cirurgião dormia pouco, operan­
do com energia produzida por um gera­
dor. As refeições eram fornecidas pela 
ONU, se é que se pode chamar de refei­
ção um bolo de lentilha com um creme 
parecido com sopa de milho, ou um copo 
de leite com um biscoito. 

A equipe foi reforçada com outro 
médico da MSF, o ortopedista Ed Sla­
mer, e com dois comerciantes belgas, 
que se tomaram "enfermeiros" em tro­
ca de abrigo e comida. Eles ficaram con­
finados ao perímetro do hospital duran­
te um mês, pois os combates ocorriam a 
menos de 500 metros do prédio. "Tam­
bém tive o sonho infantil de ser imortal, 
mas nosso trabalho não é aventureiro, 
é muito técnico. Temos que proteger a 
equipe e ficar atentos ao perigo, às re­
gras de segurança e às mudanças no 

quadro da guerra", afirma Fernando 
Olinto, lembrando que a MSF recupera 
e monta serviços de saúde, para a po­
pulação em busca de tratamento e re­
médio. "Não somos missionários, que 
levam a palavra de Deus e querem 
ajudar na cura", esclarece. Além de 
recuperar o hospital de Kigali, a MSF 
montou três centros cirúrgicos em ou­
tros pontos do país. 

A experiência no hospital público do 
Rio não pode nem ser comparada à que 
ele viveu em Ruanda. "É dificil compa­
rar um hospital urbano com outro em 
situação de emergência. Em Kigali, eu 
vivia os problemas do hospital 24 horas 
por dia, por absoluta falta de pessoal. 
Aqui, em casos extremos, pode-se con­
vocar novas equipes. Uma coisa eu con­
cluí: não é preciso luxo, salva-se uma vi­
da até dando atendimento no chão. Ao 
contrário de lá, os conflitos no Brasil 
são políticos", afirma o cirurgião. 

Em dois meses e meio no inferno de 
Kigali, o que mais revoltou Fernando 
Olinto foi a quantidade de civis, sobre­
tudo crianças, feridos por explosões de 
minas. "Em Ruanda, existem mais de 
cinco milhões de minas enterradas, 
mais do que o número atual de habitan­
tes. Além das vítimas inocentes que 
provoca, essa situação invi,abiliza a re-
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cuperação econômica do país, porque 
muitas regiões produtivas estão mina­
das", explica. Ao reorganizar o hospital 
de Kigali, ele teve que criar uma enfer­
maria só para cegos, vítimas de um· ti­
po de mina que explode no ar, à altura 
do rosto. "Esta é uma questão de 
emergência a ser discutida pela ONU: 
quem vende minas para países po­
bres. Além disso, como os rebeldes 
ruandeses compram minas se não têm 
dinheiro para comprar comida?"., 
questiona Fernando Olinto. 

Na linha de frente-Juliana Voicu 
não é médica,-mas, sem o trabalho dela, 
a atuação da MSF seria inviável. Ela 
faz parte da Equipe de Emergência da 
organização, um grupo de oito pessoas 
que realiza missões precursoras. 
"Quando há uma emergência em algu­
ma parte do mundo, como guerra ou de­
sastre natural, recebemos logo mensa­
gens via fax e uma equipe vai ao local 
para verificar se· há necessidade da 
ajuda da MSF. Os critérios são médi­
cos, ou seja, avaliamos se o país tem 
infra-estrutura médica ou se há peri­
go iminente de epidemia, devido à 
grande concentração de pessoas, como 
nos càmpos de refugiados de Ruan­
da", explica a romena. 

Se a opção é ajudar, Juliana e seus 
companheiros entram em contato com 
as autoridades locais, de forma direta 
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ou através de organismos internacio­
nais, como o Alto Comissariado das Na­
ções Unidas para Refugiados (Acnur). 
As dificuldades em Ruanda começaram 
nas tentativas de entrar no país para 
uma avaliação. A MSF já trabalhava 
lá há mais de dois anos, quando se 
iniciou a guerra civil, em 6 de abril 
deste ano . O massacre começou e a 
MSF teve que sair do país. Para vol­
tar, foram feitas várias tentativas, 
mas só em maio os voluntários con­
seguiram embarcar num avião da 
ONU e chegar a Kigali. 

Uma das tarefas mais difíceis em 
Ruanda foi demonstrar que a MSF é 
uma organização humanitária e neu­
tra. "A cidade estava deserta, havia de­
sabrigados em hotéis, no aeroporto e no 
único hospital, que fica numa zona ocu­
pada pelos rebeldes", diz ela. Juliana 
expôs sua proposta aos líderes rebeldes 
(hoje no poder) e negociou a transfor­
mação do hospital em área neutra, para 
o atendimento de vítimas dos dois la­
dos. "O maior problema foi convencer os 
rebeldes a não entrarem armados no 
hospital", conta. Alguns feridos eram 
considerados prisioneiros dos rebeldes 
e muitos desapareceram dos leitos do 
hospital. 

Em Ruanda, existem três etnias: os 
hutus (maioria), os tutsis (12% a 15% 
da população) e uma minoria de pig­
meus que vivem nas matas. Ruanda foi 

colônia belga até 1959, quando os colo­
nizadores foram expulsos por uma re­
belião popular. Na época, havia um go­
vernador belga e um rei tutsi no poder. 
Com o fi.m da colônia, os tutsis acaba­
ram discriminados, perseguidos e mas­
sacrados pelos hutus, que se perpetua­
ram no poder, apesar de haver eleições. 

A guerra civil recomeçou quando os 
tutsis, refugiados em Uganda, se arma­
ram e voltaram para retomar o poder. 
Juliana Voicu explica que, em Ruanda, 
o conflito não coloca em confronto duas 
ideologias. "É uma guerra civil entre 
duas etnias em disputa pelo poder", de­
fine ela. Nesse verdadeiro genocídio 
morreram mais de 500 mil pessoas, ou 
toda a população de uma cidade média 
brasileira, como Niterói (RJ). 

Depois de negociar a segurança de 
seu pessoal, a MSF fez um convênio 
com os rebeldes para dar assistência 
médica durante três meses, mas o prazo 
foi prorrogado porque o governo não 
tem condições de tomar conta do hospi­
tal. Oficialmente, a guerra acabou em 
Ruanda, os rebeldes têm o controle do 
país e instalaram um novo governo, 
composto por líderes guerrilheiros e po­
líticos de oposição ao antigo governo. 
Portanto, há hutus e tutsis no comando, 
hoje. A população está voltando para 
Kigali, que recupera aos poucos os sis­
temas de água, luz e telefone, com a aju­
da da ONU e de outras ONGs. 

A situação, porém, não é tão anima­
dora. Os líderes hutus, derrotados, do­
minam imensos campos de refugiados e 
impedem a população de voltar ao país. 
Segundo Juliana, eles controlam na ba­
se do terror e estão se reorganizando 
militarmente para voltar a Ruanda e 
retomar o poder, como fizeram seus ad­
versários. Ela chegou a conversar com 
líderes hutus em Benaco, campo de re­
fugiados na Tanzânia, para saber o que 
pretendem. "Alguns não querem voltar, 
mas outros foram agressivos, não acei­
tam o governo da minoria tutsi e que­
rem que as organizações humanitárias 
não-governamentais ajudem somente 
os refugiados", revela. 

Essa atitude gerou para as ONGs 
humanitárias e até para a ONU um di- · 
lema moral, que é o de estar ajudando 
um grupo que se prepara para cometer 
um outro massacre. "A população de 
Ruanda está toda envolvida numa his­
teria coletiva que leva ao genocídio", 
constata Juliana Voicu. · • 
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Minoria assistida 
·No Rio, projeto ajuda a tratar 

os soropositivos condenados e a combater o grande 
índice de Aids dentro dos presídios 

Paulo Marinho 

[E 
nvolvendo questões delicadas 
para o ser humano, como a 
morte e a sexualidade, a Aids 
assume contornos dramáticos 

nas instituições que compõem o sistema 
penitenciário - onde o indivíduo desen­
volve todas as atividades de sua vida 
em reduzido espaço fisico. Geralmente 
abandonada pelo poder público em todo 
o país, foi no Rio de Janeiro, no entanto, 
que a população carcerária viu surgir o 
primeiro hospital da América Latina 
especializado no tratamento de conde­
nados portadores do vírus. Pioneiro 
neste tipo de atendimento, o Rio conta 
também com um inédito programa de 
prevenção desenvolvido por familiares 
de presos. 

Idealizada e viabilizada no âmbito 
do Instituto de Estudos Religiosos 
(Iser), a iniciativa conta com o apoio do 
Ministério da Saúde e recursos do Ban­
co Mundial. 

Colocada em prática em 1988, a pri­
meira ação voltada para a Aids em pre­
sídios no Rio de Janeiro foi um levanta­
mento mal conduzido, ao fim do qual 
chegou-se a um resultado não compatí­
vel com a realidade. °Desenvolvido sem 
o rigor metodológico exigido, o trabalho 
indicou que apenas 1,8% da populaçãó 
carcerária estava infectada, enquanto 
em São Paulo, na ·mesma época, 10% 
dos apenados eram soropositivos. 
Quem lembra é a médica Eugênia Med­
lej, da Divisão Ambulatorial do Depar­
tamento do Sistema Penal do Estado do 
Rio: "Como os perfis dos presidiários 
dos dois estados são muito parecidos, 
desconfiamos dos dados e, no final de 
1988 e início de 1989, desenvolvemos 
uma testagem com 50% dos reclusos." 

Estudo cuidadoso - Familiariza­
da com o dia-a-dia do sistema penal e 
estudiosa dos temas a ele relacionados, 
Eugênia recorda que o segundo levan­
tamento foi conduzido com todo o cuida­
do, à luz de critérios rigorosamente éti- No Hospital Penal de Niterói, o tratamento dos condenados é humanizado 
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cos e científicos: "Promovemos pales­
tras em todas as cadeias, chamando a 
atenção dos presos para a importância 
de um trabalho cujos resultados seriam 
utilizados para sensibilizar as autori­
dades. Como não existe exame compul­
sório para Aids, os 7% que não concor­
daram com a pesquisa a ela não se sub­
meteram. Com as informações, fizemos 
projeções e chegamos à conclusão de 
que 11 % dos apenados estavam infecta­
dos pelo vírus." 

Iniciativa- Um grupo de profissio­
nais do setor, tendo à frente o atual 
coordenador de Saúde do Desipe, Edi­
son Biondi, projetou, em 1990, a trans­
formação de um hospital numa unidade 
exclusivamente destinada ao atendi­
mento de presidiários portadores do ví­
rus HIV. "Percebemos que com uma 
simples transferência de recursos era 
possível humanizar o tratamento dis­
pensado a nossos presos. Obtivemos o 
sinal verde do então governador Leonel 
Brizola, e usamos parte do dinheiro do 
Sistema Único de Saúde (SUS) para 
ampliar e recuperar o Hospital Penal 
de Niterói", lembra Biondi. 

Inaugurada em março de 1994, a 
unidade hospitalar veio juntar-se ao 
programa de assistência, prevenção e 
educação em Saúde/Aids, que o Desipe 
conduz nos presídios com a participa­
ção da Universidade do Rio de Janeiro 
(UNI-Rio) e o Centro Nacional de Pes­
quisa em Aids, do Hospital Universitá­
rio Gaffrée Guinle. Trabalhando com a 
filosofia prevenir/tratar com profissio­
nais especializados, o Departamento do 
Sistema Penal vem mudando radical­
mente as expectativas dos reclusos por­
tadores do vírus. "Já recebemos alguns 
doentes que, por falta de cuidados espe­
cializados, tinham seu estado agravado 
pelas infecções oportunistas e acaba­
vam aparentando um quadro terminal. 
Hoje, o soropositivo que tem determina­
da patologia é internado, tratado, cura­
do, e volta à sua unidade de origem" -
acrescenta Biondi. 

Preconceito - Acostumada a pro­
ferir palestras sobre "A Sexualidade no 
Sistema Penitenciário", a médica Eugê­
nia Mejlev reconhece que qualquer ação 
destinada a humanizar o tratamento de 
reclusos ainda é vista com um certo pre­
conceito por boa parcela da sociedade. 
Ela explica: ''Nosso trabalho toca na se-
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xualidade e na morte, temas que o ser 
humano até hoje não conseguiu resol­
ver direito; além disso, nossos esforços 
são dedicados a indivíduos que não cos­
tumam integrar o rol de prioridades das 
autoridades e, por isso, as pessoas es­
tranham e até mesmo condenam o uso 
de recursos públicos para atendê-los." 

Prevenção em presídios - Res­
ponsável por mudanças no comporta­
mento sexual da sociedade, a Aids - que 
mexe com tabus e conceitos morais 
arraigados - assume contornos delica­
dos nas chamadas instituições totaliza­
doras, como os presídios, onde o indiví­
duo vivencia todas as situações do coti­
diano em um espaço fisico muito redu­
zido. Ali, o apenado vive, trabalha, tem 
seu lazer, relacionamentos, emoções, 

Qualquer ação 
destinada a 

humanizar o 
tratamento de 

reclusos ainda é 
olhada com certo 

preconceito 
por boa parcela 

da sociedade 

vida afetiva e sexual. A responsável pe­
la Divisão de Ambulatório do Desipe 
alerta para a importância da preven­
ção, uma vez que muitos presos têm di­
reito ao "parlatório", regime no qual os 
contatos sexuais são permitidos entre 
cônjuges e companheiros em áreas re­
servadas da prisão. "Além disso, para o 
preso, o exercício de sua sexualidade é 
a garantia de que ele não foi totalmente 
despersonalizado. As relações homos­
sexuais surgem também como forma de 
reagir ao sistema", adverte Eugênia 
Mejlev. 

Participação -Além da prevenção 
e da unidade hospitalar específica para 
apenados, o Desipe está desenvolvendo 
um projeto que visa a aprimorar o trei­
namento dos agentes penitenciários 
que ingressam no sistema. Coordenado 
pela médica Eugênia Mejlev, o traba­
lho, aprovado e financiado pelo Banco 
Mundial, também inclui os internos e 
seus familiares.No presídio Ari Franco, 
os próprios presos estão elaborando as 
ilustrações que vão ser usadas para 
orientar os participantes sobre a anato­
mia do corpo humano, doenças sexual­
mente transmissíveis, higiene, visitas 
íntimas e Aids. 

Hospital único - Anexo ao presí­
dio Ferreira Neto, o Hospital Penal de 
Niterói é o único da América Latina es­
pecializado no tratamento de apenados 
portadores do vírus da Aids. Localizada 
na Alameda São Boaventura, no bairro 
do Peixoto, a unidade é cercada de pa­
drões de segurança e espaçosa área flo­
rida e arborizada. Funcionando desde 
junho do ano passado, já fez 100 inter­
nações e jamais teve os 30 leitos de que 
dispõe ocupados ao mesmo tempo. Seu 
diretor, o pneumologista Dagomar 
Martins, tem longa trajetória no siste­
ma penal e atuava no presídio vizinho 
em 1984, quando começaram a surgir 
os primeiros casos de Aids entre presi­
diários. Testemunha da progressiva de­
terioração que atingiu o antigo Hospital 
Penal nos anos 80, ele integrou o grupo de 
profissionais que idealizou sua transfor­
mação em unidade especializada no tra­
tamento de presos: ''Não enxergamos em 
nossos pacientes indivíduos desprovidos 
de direitos, e sim pessoas que necessitam 
de tratamento adequado para voltar ao 
convívio de seus companheiros na insti­
tuição de origem." 

Favorável a que os detentos soropo­
sitivos do sistema sejam transferidos 
para o presídio Ferreira Neto, junto ao 
hospital, Dagomar entende que a medi­
da facilitaria as remoções e o tratamen­
to dos doentes. "Aqui atendemos um de­
tento que ficou paraplégico por infecção 
na medula. A partir do momento em 
que passou a receber cuidados adequa­
dos, ele se recuperou, voltou a andar e 
retornou ao presídio onde cumpre pe­
na", explica. 

Equipe itinerante - Com 22 pa­
cientes internados no último mês de de-
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zembro, o Hospital 
Penal de Niterói 
conta com cerca de 
60 profissionais con­
cursados no estado 
do Rio em 1990. A 
instituição tem em 
seus quadros um ci­
rurgião geral, um 
neurologista, um fi­
sioterapeuta, um 
psiquiatra, duas as­
sis tentes sociais, 
dois psicólogos, um 
bioquímico, um far-
macêutico, um infec­
tologista, quatro téc­
nicos em laborató­
rio, um especialista 
em Centro de Trata­
mento Intensivo 
(CTI), seis diaristas, 
três plantonistas e 
32 técnicos em en­
fermagem. Além de 
todos os equipamen­
tos necessários ao 
funcionamento de 
uma unidade hospitalar, o HPN dispõe 
de um Centro de Estudos, farmácia e la­
boratório, que já está suprindo parte 
das necessidades do hospital. Semanal­
mente, uma equipe interdisciplinar iti­
nerante percorre os presídios do siste­
ma penal para acompanhar o estado de 
saúde dos cerca de 1.300 apenados in­
fectados - 15% dos cerca de 8.700 pre­
sos do estado. 

Prevençãocomfamiliares - Úni­
ca organização não-governamental 
(ONG) conveniada com o Desipe, o Iser 
desenvolve um inédito programa de 
prevenção contra Aids junto aos fami­
liares dos detentos. Apoiado pelo Minis­
tério da Saúde e financiado com recur­
sos do Banco Mundial, o projeto, em an­
damento desde janeiro de 1994, origi­
nou-se do trabalho "Direitos Humanos 
em Cadeia", realizado pelo mesmo Insti­
tuto nos presídios a partir de 1991. "Pres­
tando assistência jurídica gratuita aos 
presos e a seus parentes, acabamos detec­
tando sérios problemas de saúde no siste­
ma. Defurida a fonte de recursos, recruta­
mos e treinamos pessoas junto às famí­
lias dos apenados e hoje temos oito agen­
tes de saúde credenciados junto ao Desi­
pe", lembra a criadora e coordenadora do 
projeto, Simone Menezes. 
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Dagomar Martins: 
"Não vemos nos 

pacientes 
indivíduos 

desprovidos de 
direitos, e sim pessoas 

que precisam 
de tratamento 

adequado" 

Contando com dois egressos do sis­
tema penal entre os agentes, a equipe, 
que já acompanha cerca de 300 deten­
tos, visita os presídios nos finais de se­
mana e se reúne todas as segundas- fei­
ras na sede do Iser, no bairro da Glória, 
Zona Sul do Rio . Nas visitas, o grupo 
identifica os problemas que estão ocor­
rendo, atende e encaminha pedidos de 
teste HIV e distribui uma média de 12 
mil camisinhas por mês. Todos eis da-

dos, inclusive os relativos ao recebi­
mento de preservativos, são lançados 
numa planilha mantida no Instituto. "A 
família é ouvida com mais facilidade, 
dobra resistências e ainda consegue 
multiplicar a informação entre outros 
detentos e seus parentes; como, na 
maioria das vezes, o preso é mais assis­
tido do que sua família, o fluxo de infor­
mações nos dois sentidos é altamente 
benéfico", argumenta a advogada Simo­
ne Menezes. 

Organização - Ex-estagiária do 
Desipe e casada com um apenado, Si­
mone argumenta que o núcleo familiar, 
elo do preso com a sociedade, acaba apa­
recendo como alternativa às eventuais 
políticas públicas e evita problemas 
com a chamada descontinuidade admi­
nistrativa, que geralmente ocorre 
quando há mudança de governo. Com 
o projeto de lançar a publicação Rábu­
la de bolso, que vai orientar as pes­
soas a se locomover na área jurídica, 
ela assinala que a população carcerá­
ria, ao contrário de segmentos como o 
Movimento Negro, as prostitutas e os 
doentes mentais, "talvez seja a última 
minoria que até hoje não se organizou 
em uma entidade que represente seus 
interesses". • 
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Um jeito mecânico 
de ser saudável 

A maioria da população brasileira acorda sem estímulos e começa 
o dia contando as horas que faltam para acabar o expediente 

Tânia Coelho 

[V] iver para morrer não é exata­
mente o desejo da maioria das 
pessoas. Sonhos, fantasias e 
projetos fazem parte da histó­

ria do ser humano. No entanto, no Bra­
sil, operários, gerentes, diretores, técni­
cos e peões sofrem, sem distinção de 
classe, sexo e idade, dos grandes males 
do século: têm péssimos hábitos ali­
mentares e são sedentários. Também 
não importa a função. Podem ser em­
pregados ou patrões, funcionários de 
empresas privadas ou órgãos públicos, 
de multinacionais ou estatais. A grande 
maioria da população brasileira acorda 
sem projetos, trabalha sem estímulos e 
começa o dia contando as horas que fal­
tam para acabar o expediente ou os dias 
que a separam do fim de semana. É 
grande a insatisfação com o trabalho. 

As conseqüências são, no mínimo, 
preocupantes. Levantamentos em em­
presas do Rio de Janeiro demonstram 
que mais de 70% dos trabalhadores são 
sedentários, cerca de um quarto têm ex­
cesso de peso, mais de 11 % sofrem de hi-
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pertensão arterial, quase um terço abu­
sa do álcool e cerca de 10% já freqüen­
tam as estatísticas dos alcoólatras (ver 
quadro). Estes dados vêm sendo siste­
matizados pela Sempre Saúde, respon­
sável pelo gerenciamento de saúde de 
empresas que buscam soluções para 
problemas que envolvem desde a quali­
dade de vida de seus empregados até a 
produtividade, afetada pelo alto índice 
de distúrbios apresentados pelos traba­
lhadores. 

Prevenção - Além de oferecer as­
sistência como qualquer plano de saú­
de, a Sempre atua dentro da empresa, 
com médicos próprios, de forma a ava0 

liar a saúde da organização e propor um 
programa de prevenção. 

Segundo a empresa, 3, 7% das mu­
lheres e 21,6% dos homens têm pressão 
alta e 80% deles não se tratam. E quem 
sofre de hipertensão jamais poderia 
trabalhar em situações de risco, já que 
bastaria uma simples taquicardia para 
provocar acidentes. 

O levantamento inclui seis empre­
sas - do setor financeiro, de prestação 

A tecnologia está 
transformando as 
pessoas em seres 
sedentários, e a 
maior prejudicada 
é a saúde física 
e espiritual 

de serviços e das áreas química e mecâ­
nica - com observações sobre um uni­
verso de 4.536 empregados. O problema 
comum a 72,4% deles é o sedentarismo, 
podendo gerar ou agravar obesidade, 
diabetes, hipertensão, estresse e alcoo­
lismo. A grande proporção de fumantes 
-30,8% de homens e 27,8% de mulheres 
- se traduz, para os empresários, em ci-
fras que contabilizam as horas gastas 
ao fumar um cigarro, e conseqüente­
mente não-trabalhadas, e os custos com 
doenças relacionadas ao tabagismo: um 
fumante custa de US$ 600 a US$ 4.000 
a mais para a empresa que o não-fu­
mante. 

Segundo o médico e diretor da Sem­
pre Saúde, Jorge Wunsch, "a assistên-

• eia médica vive, além da crise financei­
ra na área pública, uma crise técnica 
com grande desperdício de dinheiro. 

A população tem uma necessidade 
grande de consumir exames, e existe 
uma indústria querendo vender para 
que se pague os equipamentos que es­
tão constantemente se renovando. Há 
três anos não havia ressonância mag­
nética no Rio, um aparelho que custa 



mais de um milhão de dólares, o mes­
mo preço do tomógrafo quando foi lan­
çado, e que hoje pode ser comprado 
50% mais barato. Isso tem que ser 
pago. O desperdício acontece pela fal­
ta de informação". 

Saúde como produto - Com a 
mercantilização da saúde, estão na or­
dem do dia as precárias condições de 
trabalho dos médicos e os baixos salá­
rios dos trabalhadores. Beneficiário de 
um plano de saúde, o operário que ga­
nha de um a três salários não consegue 
comprar o remédio indicado pelo médi­
co, principalmente os doentes crônicos, 
com hipertensão, por exemplo, que com 
drogas atualizadas, sem efeitos colate­
rais, têm custo médio mensal na faixa 
de 20 dólares. 

Nesse caso, saúde e condições sala­
riais se confundem. Não adianta ter óti­
ma assistência médica se 'o salário não 
for melhorado. Até porque o doente vai 
preferir gastar com comida e não com 
remédio. 

Se de um lado existe a preocupação 
com a saúde e o perfil do trabalhador, 
de outro, existe nas entidades empresa­
riais uma tentativa de mudar para se 
tornarem, ou continuarem, competiti­
vas . São mudanças que estão ocorrendo 
ainda de maneira muito tímida. O que 
prevalece são os planos de saúde con­
vencionais com modelos que vieram 
para substituir o Inamps, com medicina 
assistencial e sem maior preocupação 
com qualidade de vida e relações de tra­
balho. E é exatamente aí que está a 
questão central. 

Jorge Gorember afirma: "O modelo 
empresarial brasileiro precisa avan­
çar nl¼ sua relação com os trabalhado­
res. E preciso mudar o modo como se 
produz no país. Nesse sentido, o Bra­
sil não saiu do Terceiro Mundo . Na 
medida em que as modificações das re­
lações de trabàlho acontecerem, vão 
ocorrer, inevitav~lmente, mudanças 
no atendimento. E importante que os 
profissionais de saúde participem da 
modernização da empresa, como ins­
trumento de uma nova política que va­
loriza a qualidade de vida." 

Doenças do mundo - O estresse, 
por exemplo, não afeta apenas os traba­
lhadores brasileiros. Em todo mundo, 
gasta- se verdadeiras fortunas com a 
chamada "doença do século". Só os Es-
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ta dos Unidos in­
vestem anual­
mente, segundo 
dados. do .Relató­
rio Anual da Or­
ganização Inter­
nacional do Tra­
balho (OIT), de 
1993, US$ 200 bi­
lhões (metade do 
Produto Interno 
Bruto - PIB do 
Brasil) com faltas 
ao emprego, que­
da de produtivida­
de, pedidos de in-
denização e servi-
ços médicos . O 
mesmo documen-
to conclui: "As em-

; o 

presas que prova­
velmente terão 
mais êxito no fu­
turo serão as que 
ajudarem os tra­
balhadores a faze-

Empresas como o Banerj 
investem na qualidade de 

vida dos funcionários e 
oferecem tai-chi-chuan 

rem frente ao es-
tresse e a recondi-
cionarem o lugar 
de trabalho para adaptá-lo melhor às 
aspirações humanas." 

"São corpos infelizes, que vivem na 
cabeça e no estômago e o resto do corpo 
paga por esse cotidiano embrutecido, 
como se não existisse. Quando dói, pro­
curam um médico", esclarece a atriz e 
professora de dança e reeducação de 
postura corporal Rita Luppi, que, a par­
tir de seu trabalho com grupos , elabo­
rou um projeto para empresas para a 
introdução de programas de reeduca­
ção postural. Tais iniciativas, segundo 
ela, não se confundem com a prática de 
tai-chi-chuan, para o equilíbrio físico ·e 
mental, introduzida já em empresas 
como Embratel, Banerj e muitas ou­
tras, com horários opcionais aos funcio­
nários interessados: "Não são progra­
mas de ginástica e sim de conscientiza­
ção. Se você trabalha com movimenta­
ção maior na metade superior do corpo, 
como as pessoas que lidam com compu­
tador, é preciso que descubra, além dos 
grupos de músculos que estão sendo sa­
crificados, o nível do estresse muscular 
dessas atividades. Isso reverte em lucro 
e economia de esforço, e, conseqüente­
mente, em mais prazer e maior produ­
tividade ." 

As estatísticas de Rita Luppi confir-

mam os dados da Sempre Saúde, acres­
centando à lista de doenças profissio­
nais uma altíssima incidência de pro­
blemas respiratórios e de coluna. 

A professora ainda acrescenta que 
99% não sabem sentar e nem sequer 
distribuir o peso do corpo: "Isso deveria 
ser ensinado nas aulas de educação fí­
sica nas escolas, ao invés de ficarem vol­
tadas mais para os jogos e o desempe­
nho físico. E um trabalho sem preocu­
pação com o desenvolvimento das es­
truturas óssea e muscular ou ainda com 
questões relacionadas à coordenação 
motora. O que vemos hoje, inclusive nas 
academias, é um grande investimento 
do ponto de vista estético e pouquíssimo 
na saúde do corpo." 

O que Rita Luppi propõe são pales­
tras de conscientização e aulas práticas 
diretamente relacionadas à cultura de 
cada empresa. "Falta tranqüilidade, e 
aí poderíamos desfiar uma série de ra­
zões como violência, salário, alta rotati­
vidade no emprego etc. Mas, basica­
mente, falta tranqüilidade e, com isso, 
até a respiração fica curta; nem o respi­
rar natural é preservado." Investir na 
saúde, conclui Rita, é se sentir mais ín­
timo do corpo, é investir num processo 
crescente de auto-estima e, com certe­
za, em uma outra cultura. 
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Sereia da eficiência - Abordando 
a cultura, o trabalho e as transformaçõ­
es empresariais em curso, o psicanalis­
ta Carlos Rossi participou da XXX Reu­
nião Senai/Empresas, realizada em no­
vembro passado no Rio de Janeiro. Para 
ele, cada época tem seus objetos de pai­
xão e a eficiência é o grande objeto apai­
xonante do nosso tempo. 

"O robô é o filho legítimo do nosso sé­
culo apaixonado pela eficiência. Os se­
res humanos poderão ficar em casa imó­
veis, com um mínimo de desperdício de 
energia acompanhando em seus termi­
nais de computador como os seus robôs 
estão se saindo contra os robôs da con­
corrência, e tendo imenso prazer com 
isso. Só que o homem moderno, comple­
tamente apaixonado pela eficiência, 
está esquecendo dos outros prazeres e 
isso o está enfraquecendo espiritual­
mente, anímicamente", afirma Carlos 
Rossi. 

Para ele, todo "apaixonamento" de­
pende da concentração de todos os in­
teresses numa única coisa ou numa 
única pessoa que se transforma na ra­
zão do viver. A cura de qualquer pai~ 
xão passa pela dispersão, pela varia­
ção de interesses. Para que o homem 
contemporâneo se liberte da "sereia 
da eficiência", precisa rapidamente 

Janeiro/ 1995 

SAÚDE 

Resultados de avaliação médica em empresas de serviços 

Total de pessoas: 4.536 

Mascu- Percen-
lino tual 

Total de examinados 1944 42,86% 

Fumantes 600 30,86% 

Sedentários 1296 66,67% 

Com excesso peso 504 25,93% 

Último preventivo o 
mais de um ano 

Não fazem o 
anticoncepção 

Não previnem Aids 264 13,58% 

Hipertenção arteral 420 21,60 
sistémica 

Abusadores de álcool 650 33,44% 

Alcoolismo 205 10,55% 

tentar se envolver com outros amores. 
Neste sentido, Rossi cita "a arte, 
mas não a arte de milhões de dóla­
res; o esporte, mas não o esporte da 
olimpíada, e sim aquele gostoso de 
praticar entre amigos; o amor, mas o 
amor do tipo com poucos orgasmos, 
só de vez em quando, com calma; o 
lazer, mas não o da melhor estação 
de esqui, com a melhor companhia 
de turismo, acqmpanhado das me­
lhores pessoas para ver e ser visto, e 
sim aquele do tipo em casa, sossega­
do", e assim por diante . Para ganhar 
a guerra da saúde física e mental é 
preciso calma, ou como lembra a pro­
fessora Rita Luppi, tranqüilidade. 

Qualidade+ eficiência -As gran­
des empresas estão preocupadas hoje 
com a qualidade associada à eficiência. 
É inevitável que, em paralelo, surjam 
os temas do cansaço, da insatisfação e 
da desilusão, diagnosticados por todos 
os profissionais de saúde que hoje asso­
ciam qualidade à qualidade da vida hu­
mana. 

E é neste sentido que o professor 
Rossi lembrou a possibilidade do Brasil 

·ter algo inspirador para o século XXI, 
partindo do raciocínio de que, em geral, 
quando se compara o povo brasileiro 

- -

Femi- Percen- Total Percen-
nino tual tual 

2592 57,14% 4536 

720 27,78% 1320 29,10% 

1992 76,85% 3288 72,49% 

468 18,06% 972 21,43% 

900 34,72% 900 34,72% 

372 14,35% 372 14,35% 

324 12,50% 588 12,96% 

96 3,70% 516 11,38% 

625 24,11% 1275 28,11% 

220 8,49% 425 9,37% 

com o do Primeiro Mundo, as nossas ca­
racterísticas destacadas são, inevita­
velmente, a teimosia, a ineficiência e a 
preguiça. 

Na opinião de Rossi e de outros es­
pecialistas, o Primeiro Mundo é aqui, 
exatamente porque aqui existe uma 
qualidade de vida emocional que a Eu­
ropa já perdeu. Talvez isso que chama­
mos de preguiça, de resistência, de tei­
mosia, seja uma certa oposição, uma 
certa recusa de se apaixonar por essa 
eficiência cega e absoluta. 

"O brasileiro está sendo arrastado 
para isso. É inevitável até porque vive­
mos nâ cfrquestra das nações e vamos 
ter que dançar a música da humanida­
de. Mas talvez da mesma forma como 
alguns consideram que a Floresta Ama­
zônica é o pulmão do mundo, talvez Ma­
cunaíma, o espírito mítico do nosso povo, 
possa ser o pulmão afetivo para a huma­
nidade", conclui o psicanalista. Ou seja, 
antes de desqualificarmos essa tendência 
nacional, não custa refletir sobre ela. Tal­
vez ainda exista, culturalmente, em nos­
sa terra, de uma forma espontânea, in­
gredientes que permitirão, quem sabe 
junto com os profissionais da área de 
saúde e com uma nova cultura empre­
sarial; que o brasileiro se salve da "ro­
botização da alma". • 



MULHER 

A força do sexo frágil 
ONG desenvolve projetos educativos em comunidades carentes; 

divulgando aspectos ligados à cidadania sob uma ótica feminina 

Juliana Iootty 

[A] pobreza é feminina. E não só 
devido ao artigo que a precede 
e lhe determina o gênero. Ao 
longo das últimas décadas, as 

mulheres têm se tornado as mais po­
bres entre os pobres do mundo. Segun­
do a Organização das Nações Unidas, a 
mulher representa 51% da população 
mundial e, apesar de sua jornada diária 
(na maioria das vezes dupla) repre­
sentar 70% das horas trabalhadas no 
mundo, ganha apenas 10% do total de 
s·alários em todo o planeta. 

Na tentativa de apoiar as mulheres 
empobrecidas da América Latina, a 
Rede de Educação Popular entre Mu­
lheres (Repem), organização não-gover­
namental fundada em 1981 que traba­
lha em 20 países do continente, vem de­
senvolvendo há três anos uma campa­
nha denominada "Educar para não dis­
criminar". O objetivo da Rede é realizar 
um trabalho de educação popular sob 
uma "ótica de gênero", ou seja, levar a 
cabo projetos de educação feministas 
com vistas a desenvolver uma forma de 
consciência nas mulheres de comunida­
des carentes que as faça conhecer seus 

direitos, a importância 
que têm no mercado de 
trabalho e na vida em 
sociedade, seja como 
mães, trabalhadoras ou 
chefes de família . 

Projetos educa­
cionais - A Repem 
pode ser descrita como 
uma entidade suprana­
cional. Dividida em cin­
co regiões administrati­
vas - Cone Sul, Andina, 
América Central e Cari­
be, Brasil e México, que 
são considerados re­
giões devido à sua di­
mensão - a entidade 
tem como presidente a 
mexicana Eleanora Ida­
comte. A Rede é com­
posta por ONGs insti­
tuídas oficialmente ou 
grupos de mulheres sem 
estrutura formal. No 
Brasil, são 22 instituiçõ­
es filiadas, a maior parte 
delas no Nordeste. 

A educadora popu­
lar paulista Beatriz 
Cannabrava tem mais 
de 20 anos de experiên­
cia em projetos desen­
volvidos com popula­
ções de baixa renda, 
particularmente com 

mulheres. Beatriz é membro da Rede 
Mulher - entidade brasileira que este­
ve entre as fundadoras da Repem - e 
coordenadora da região Brasil, além de 
ocupar a vice-presidência da rede lati­
no-americana. 

Embora a idéia do programa não 
seja a de suprir as carências do sistema 
de educação, seguindo os métodos tra­
dicionais de ensino, a Repem tenta, 
sempre que possível, inserir-se no con­
texto do ensino tradicional. Segundo 
Bia - como é conhecida Beatriz Canna­
brava entre os amigos e colaboradores 
-, a idéia é a de desenvolver projetos de 
educação não-formal. 

Atualmente, a instituição vem de­
senvolvendo dois projetos na América 
Latina. Um deles, sobre Mulher e Eco­
nomia Popular, foi iniciado em 1994 e 
financiado pela entidade dinamarque­
sa Kulu. O projeto formou um grupo de 
trabalho composto por mulheres de 
ONGs de vários países com experiência 
em iniciativas de geração de renda. A 
idéia é sistematizar cada experiência 
particular para que estas possam servir 
a outros grupos como metodologia de 
trabalho. No Brasil, por exemplo, o 
Centro Josué de Castro, em Pernambu­
co, participa do grupo de trabalho da 
Repem em um projeto com as mulheres 
"pescadeiras" (mulheres que têm por 
oficio a pescaria e não as mulheres de 
pescadores). 

Uma outra iniciativa, comum a toda 
a rede, é o chamado Projeto de Lideran­
ça. Como parte dele , foi realizado um 
seminário onde se discutiram as princi­
pais características da liderança no mo­
vimento de mulheres. Do encontro saí­
ram projetos de alguns países sobre o 
estudo das lideranças femininas. 

Oficinas - No Brasil, em 1993, a 
Repem e a Rede Mulher conseguiram 
criar várias oficinas do projeto Educar. 
Uma delas junto ao movimento negro 
paulista, cuja base principal é a cidade 
portuária de Santos, abordando a edu­
cação discriminadora como geradora de 
violência. Outra foi realizada com movi-
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Elas se preocupam 
cada vez mais com 
sua qualificação 
profissional e 
reivindicam 
melhoria de 
qualidade de vida 

mentos da cidade de Ribeirão Preto, 
também em São Paulo, com vários gru­
pos de mulheres. No Nordeste, formou­
se uma coordenação de oito entidades 
de mulheres de Pernambuco, Alagoas e 
da Paraíba, que estruturaram a campa­
nha Educar para 1994. Um dos princi­
pais problemas enfrentados pela Re­
pem no Brasil é o da carência de recur­
sos. "Promover uma campanha sem di­
nheiro para produzir sequer um cartaz 
é muito difícil", lamenta Beatriz, acres­
centando que no país o trabalho da Re­
pem caminha com lentidão. 

Apesar do ritmo dos projetos no Bra­
sil, a educadora afirma que pode reco­
nhecer alguns avanços de conscientiza­
ção de mulheres ao longo do tempo. Se­
gundo ela, a demanda das mulheres 
que participavam dos programas da 

MULHER 

rede sofreu variações. "Quando começa­
mos o trabalho no Brasil, existia uma 
necessidade de trabalhar a identidade 
feminina" . A educadora acrescenta que 
a necessidade de descobrir a própria 
identidade foi seguida pela discussão 
em torno dos direitos da mulher - que 
coincidiu com o período da elaboração 
da Constituição brasileira de 1988. De 
acordo com a especialista, este desper­
tar para os direitos da mulher foi sólido 
e permanece um ponto muito fértil de 
discussão e de trabalho. 

Uma das áreas programáticas 
atuais· da Rede é a chamada "Direitos 
da mulher são Direitos Humanos", que 
inclui vários projetos. A última verten­
te é a que gira em torno da questão am­
biental. Para Beatriz Cannabrava, as 
mulheres começaram a perceber a es­
treita relação entre saúde e meio am­
biente, vinculandõ a questão ambiental 
à luta pela melhoria da qualidade de 
vida. "Assim como reivindicações por 
creches e postos de saúde, a defesa do 
meio ambiente passou a ser uma exi­
gência das mulheres". 

Qualificação profissional - Mas 
nos últimos anos, com o agravamento 
da crise econômica, a geração de renda 
e o mercado de trabalho passaram a ser 
temas cuja abordagem tornou-se ur­
gente nos grupos-de trabalho. De acordo 
com Beatriz Cannabrava, as mulheres 
preocupam-se cada vez mais com sua 

qualificação profissional. .Dentre os 
projetos assessorados pela Repem estão 
os de padarias e hortas comunitárias e 
de oficinas de costura. 

No que diz respeito à qualificação da 
mão-de-obra, a entidade desenvolve 
cursos, como o de computação, com o ob­
jetivo de formar monitoras que traba­
lharão posteriormente nos centros co­
munitários dos bairros, ensinando aos 
jovens a operar computadores. De certa 
forma, segundo Beatriz, a carência de 
recursos é suprida nas comunidades 
através da contribuição voluntária de 
centros, associações e até mesmo de pa­
róquias locais . "Um cede o espaço, ou­
tros se cotizam para pagar a luz e outro 
doa o computador velho", conta. 

Além da experiência como coorde­
nadora regional da Repem, a educadora 
paulista participa também da entidade 
Rede Mulher, sediada em São Paulo e à 
qual são filiadas dezenas de instituiçõ­
es de apoio à mulher em todo o país. Em 
1988, a Rede Mulher participou, junta­
mente com 75 outras entidades de 
todo o Brasil, dà elaboração e envio de 
emendas populares à Assembléia 
Constituinte. Como conseqüência, 
passou vários anos trabalhando com 
os direitos da mulher, o que hoje se 
transformou em uma linha programá­
tica da instituição. 

Além disso, a Rede Mulher partici­
pa da Campanha Ação da Cidadania 
contra a Miséria e pela Vida, coordena­
da pelo sociólogo Herbert de Souza, o 
Betinho. A entidade trabalha nos três 
níveis da campanha: coletando e distri­
buindo alimentos, gerando empregos 
através das hortas comunitárias edis­
cutindo a segurança alimentar. 

Em julho deste ano, num seminário 
em Montevidéu, capital uruguaia, orga­
nizado pelo Conselho Internacional de 
Educação de Adultos, Beatriz levou a 
experiência da Rede Mulher junto à 
campanha da Fome, como forma de mi­
nimizar os efeitos da miséria sobre o ser 
humano, e conseqüenten:.ente sobre a 
mulher. Como exemplo, ela cita um ca­
dastramento feito em um bairro pobre da 
periferia de São Paulo, onde das 36 famí­
lias que se inscreveram para receber as 
doações mensais de cestas básicas, 20 
eram chefiadas por mulheres, entre mães 
solteiras, viúvas ou mulheres abandona­
das pelos maridos. Muitas destas foram 
chamadas para trabalhar no projeto das 
hortas comunitárias. • 



PONTO DE VISTA 

Autodemarcação do território caxinsuá, que ilust;s um livro de leitura feito pelos índios 

Novos caminhos da educação 
Tese de Mestrado feita a partir de diários de classe de professores 
índios do Acre analisa a escola da fioresta e mostra a tensão entre 

oralidade éiscrita nas comunidades indígenas 

Cláudia Neiva de Matos * 

[A] pesar de certo descrédito que 
atualmente atinge a capaci­
dade acadêmica de produzir 
conhecimento eficaz, a Uni­

versidade brasileira não tem deixado 
de contribuir para o equacionamento de 
muitos problemas do país. Como exem­
plo, poderíamos apontar uma recente 
dissertação de Mestrado em Educação 
na Universidade Federal Fluminense 
(UFF), intitulada "A construção de cur­
rículos indígenas nos diários de classe: 
estudo do caso Kaxinawá/Acre". Em 
contrapartida, não se pode negar o frou­
xo laço que esse trabalho mantém com 
os espaços acadêmicos tradicionais. A 
autora, Nietta Lindenberg do Monte, 
após concluir a graduação em Letras, 
afastou-se da Universidade. Instalada 
no Acre, participou-da criação da ONG 
Comissão Pró-lndio/AC, que nos últi­
mos 13 anos vem reunindo em Rio 
Branco, a cada verão, professores indí­
genas oriundos de diferentes aldeias e 
nações. Sob orientação de assessores­
consultores de várias universidades, 
esses professores iniciam-se ou aperfei­
çoam-se em Língua portuguesa, Língua 
indígena, Matemática, Geografia, Pe­
dagogia indígena etc. 

. Essa inovadora experiência pedagó­
gica teria motivado Nietta a optar pelo 
curso de Educação, domínio propício 
para cultivar um conhecimento de fei­
ção e direcionamento empíricos, situan­
do o trabalho no "intermezzo entre a et­
nografia educacional e a pesquisá ação 

participante". A discussão da educação 
indígena nasce e desdobra-se sobre o 
chão vivo e concreto do que já se fez e do 
que ainda se pretende fazer. Renuncia­
se à escolha prévia de categorias analí­
ticas para deixá-la surgir no próprio 
processo de reflexão. 

Um dos aspectos mais inovadores 
da dissertação é o próprio corpus de 
análise: os diários de classe de três pro­
fessores Kaxinawá do rio Jordão, a 
quem o texto é dedicado. O material a 
ser trabalhado não sofre a intermedia­
ção da coleta e registro por parte do pes­
quisador. Ele é fornecido diretamente 
por escrito, pronto e acabado, pelos pró­
prios sujeitos da questão. 

Os diários são minuciosamente ex­
plorados: observam-se conteúdos, es­
truturas sintáticas, modos de integra­
ção professor/aluno, processos avaliati­
vos, perspectivas sobre escola e ensino 
enunciadas pelos autores ou manifesta­
das pelas práticas pedagógicas. A fun­
ção dos diários de classe extrapola o 
simples planejamento, registro e con­
trole das atividades escolares. Como 
exercícios de organização e abstração 
lógicas realizadas via linguagem escri­
ta, os diários encaminham uma refle­
xão sobre o funcionamento das escolas 
e a prática sócio-pedagógica, consti­
tuindo-se como verdadeiros instrumen­
tos de contínua formação docente. Re­
velam também a "tensão entre oralida­
de e escrita" que afeta uma sociedade de 
letramento recente. Nesse quadro a ex­
periência intelectual da escrita estimu­
la e instrumentaliza a elaboração de 

um novo tipo de espírito crítico, funcio­
nando como um "veículo de controle so­
bre· a realidade". 

Para o leitor situado na cultura do 
branco, esse contato com o olhar/pala­
vra do Outro é reforçado pela reprodu­
ção de desenhos coloridos com que os 
professores ilustram seus diários. Es­
ses elementos visuais -integrados ao 
texto da dissertação propiciam algo a 
que a própria autora declara ter encon­
trado no contato com os cadernos Kaxi­
nawá: "uma leitura experimentada çom 
forte emoção estética". 

A prática resulta em elaboração teó­
rica capaz de, por sua vez, contribuir 
para a problematização e enriqueci­
mento da própria prática. Não é à toa 
que o último capítulo se intitula "Con­
clusão com perspectivas". O trabalho 
intelectual reverte funcionalmente 
para o processo de construção dos cur­
rículos das escolas, além de iluminar 
territórios contíguos (educação não-in­
dígena, processos lingüísticos, política 
sócio-cultural etc.). 

Um itinerário laborioso-reuniu a 
Universidade e a escola da floresta . 
Num país multicetado e sofrido, em cons­
tante e precisão de soluções para seus 
graves problemas, essa "interação educa­
tiva" é uma realização feliz. E mostra 
como permanece atual e oportuna a exor­
tação que, há mais de 50 anos, Mário de 
Andrade dirigia ao jovem poeta Drum­
mond: "Devote-se ao Brasil, Carlos! Nós 
temos de ser professores!" • 
• Professora de Literatura na UFF e autora de A Poesia Po· 
pular na República das Letras: Sflvio Romero folclorista 



AMÉRICA LATINA 
URUGUAI 

Eleição enterra bipartidarismo 

O voto do eleitorado uruguaio e.m 
três opções políticas decreta o fim do 
bipartidarismo e exige do novo 
presidente uma hábil negociação 
para poder governar 

Guillermo Chifflet 

[Em 27 de novembro, ao final de 
um dia de sol, havia uma 
grande expectativa no Uru­
guai. As pesquisas prévias à 

eleição geral - a terceira desde a rede­
mocratização, dez anos atrás - falavam 
de um inédito "empate técnico" entre as 
três forças políticas de expressão na-

1: o Partido Colorado, o Partido 
nal (ou Blanco) e o Encontro 

essista, que reúne a Frente Am-
. dirigentes blancos dissidentes 
· partido. A última palavra sur­
das urnas. 
ando começou a contagem em 

evidéu, se confirmaram as previ~ 
a esquerda, com o Encontro Pro­
ista, vencia por ampla margem 
pital. Conquistava, assim, pela 
da vez a prefeitura de Montevi­
gora com a candidatura do ar-

to Mariano Arana. Mas ninguém 
ava um prognóstico do resulta­
todo o país. 

No entanto, um dos canais 
privados revelou o que indica­
vam, segundo alguns analis­
tas, as pesquisas "de boca de 
urna": a esquerda ganharia 
também no plano nacional. Na 
principal avenida de Montevi­
déu, uma multidão - que du­
rante todo o dia havia tomado 
as ruas com bandeiras tricolo­
res da Frente Ampla - come­
çou as comemorações gritando 
em coro: "E já se vê, e já se vê, 
o presidente é Tabaré", refe­
rindo-se ao candidato presi­
dencial do Encontro Progres­
sista, Tabaré Vázquez, que foi 
o prefeito de Montevidéu de 
1989 a 1994. 

Neste seu segundo mandato, o presidente Sanguinetti precisará de grande habilidade para 
governar, dividindo as responsabilidades com a Frente Ampla e o Partido Nacional 

Não obstante, os dirigentes 
do Encontro não se pronuncia­
vam sobre os resultados. Des­
de a véspera manifestações e 
caravanas anunciavam, em 
clima de festa, a convicção da 
vitória em Montevidéu, mas 
eram precárias as informações 
disponíveis sobre o potencial 
eleitoral da esquerda no inte­
rior do país. De fato, havia pou-
cos elementos para saber se o 
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predomínio tradicional de blancos e co­
lorados desta vez havia sido rompido. 

Os números finais - Finalizado, 
entre sustos e surpresas, o escrutínio, 
os resultados finais eram os seguintes: 
92% dos eleitores (o voto é obrigatório) 
compareceram às urnas , isto é 
2.022.184 cidadãos. O Partido Colora­
do, dentro do qual teve ampla maioria 
a chapa integrada por Julio María 
Sanguinetti e Hugo Batallal, obteve 
32,3% do total dos votos. O Partido 
Nacional recebeu 31,05% dos sufrá­
gios e o Encontro Progressista 30,8%. 
Os demais partidos obtiveram em 
conjunto pouco mais de 0,7% (à exce­
ção do denominado Novo Espaço, cujo 
candidato à presidência foi o jovem 
deputado Rafael Michelini2, que obte­
ve cerca de 5,2%). 

Após serem conhecidos os resulta­
dos, dois fatos foram destacados por to­
dos os meios de comunicação. O primei­
ro, o fim do bipartidarismo tradicional: 
o Uruguai tem, agora, três forças extre­
mamente equilibradas. Em segundo lu­
gar, o crescimento espetacular da es­
querda, que não só recebeu 44% dos vo­
tos emitidos na capital, como cresceu 
46% em todo o país. 

A América Latina tem consciência 
do profundo significado deste avanço 
dos setores progressistas ou, em todo 
caso, do equilíbrio de forças que surge 
do resultado eleitoral uruguaio, sobre­
tudo em um momento de refluxo da es­
querda a nível mundial. Mas, a partir 
de outra perspectiva (e com distinta ob­
jetividade), um canal de televisão da 
França somou votos dos blancos e colo­
rados para informar que a esquerda ha­
via sido "esmagada" . . 

Disciplina partidária - O presi­
dente eleito, Julio Maria Sanguinetti -
que já tinha ocupado a presidência en­
tre 1984 e 1989, no período de transição 
democrática posterior à ditadura mili­
tar - tem ampla experiência política e, 
como é habitual em todo candidato re­
cém-eleito, se mostrou partidário de um 
acordo nacional. Em suas primeiras de­
clarações à imprensa disse que não te­
ria inconveniente em chegar a acordos 
com o senador Danilo Astori, que confir­
mou seu peso político ao receber para 
sua corrente "Assembléia Uruguai" o 
maior caudal de votos dentro do Encon­
tro Progressista. 

, 
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Mas , simulta­
neamente, Sangui­
netti reiterou críti­
cas aos setores que 
chamou de "radi­
cais" dentro da 
Frente Ampla . A 
resposta de Astori, 
mostrando sua dis­
posição em colabo­
rar com o presiden­
te , despertou certa 
inquietação em mili­
tantes de esquerda 
que não esqueciam 
um fato: ao ser eleito 
presidente em 1984, 
Sanguinetti só cha­
mou para o diálogo 
um setor da Frente 
Ampla, liderado por 
Hugo Batalla. Ao fi­
nal de dois anos, Ba­
talla abandonou a Frente Ampla e aca­
bou sendo o companheiro de chapa de 
Sanguinetti nas eleições passadas, ou 
seja, é o atual vice-presidente eleito. 

Mas o senador Astori foi claro. Mos­
trou-se partidário de ir ganhando con­
senso no interior da Frente Ampla 
quanto à necessidade de "contribuir 
para resolver questões nacionais im­
portantes". Disse estar convencido de 
que isso é possível, mas que não se dei­
xa levar pelos "elogios" do novo presi­
dente da República nem de um dos can­
didatos presidenciais do Partido Nacio­
nal, JuanAndrés Ramírez. Ambos coin­
cidiram em que o crescimento do novo 
grupo do senador Astori é uma garantia 
de mudanças na Frente. 

"No plano pessoal agradeço as opi­
niões sobre mim - respondeu Astori - , 
mas como dirigentes experimentados 
que são compreenderão que, antes de 
tudo, somos uma organização frente­
amplista e que nos submeteremos a 
tudo o que a Frente Ampla decida, gos­
tem~s ou não. E eu acredito na discipli­
na. E fundamental na vida política e é 
a única coisa que torna uma organiza­
ção previsível e portanto confiável." 

Estagnação econômica - As for­
ças políticas que dirigirão o país preci­
sarão encontrar fórmulas para tirar o 
país da atual estagnação econômica. 
Em primeiro lugar, é necessário criar 
novas fontes de trabalho. Nos últimos 
cinco anos, um grande número de in-

dústrias faliram. Hoje, existem 70 mil 
postos de trabalho a menos no setor e as 
perspectivas de reconversão em outros 
setores anunciam nova queda na oferta 
de trabalho. Devido ao desemprego, há 
anos o Uruguai sofre uma sangria de 
mão-de-obra, em geral qualificada. Das 
zonas rurais, a população migra para as 
cidades, principalmente a capital, e de­
pois para o exterior. 

Por sua parte, o campo - que duran­
te décadas foi o principal motor da econo­
mia uruguaia - sofre um processo de es­
tagnação prolongado, cujas conseqüên­
cias sociais não são atenuadas pelo de­
senvolvimento do setor de serviços. 

A educação e a seguridade social 
exigem normas. Sobre ambos os temas 
se realizaram plebiscitos, paralelos à 
eleição nacional. Setores vinculados ao 
ensino recolheram quase meio milhão 
de assinaturas pedindo um plebiscito 
onde os cidadãos se pronunciariam so­
bre um texto que incluiria, na Consti­
tuição, a obrigação de que o governo 
destinasse 27% do orçamento nacional 
(4,5% do Produto Interno Bruto) ao sis­
tema público de ensino. 

Na campanha eleitoral se enfrenta­
ram duas posições. Os adversários da 
proposta de se conceder esse percentual 
ao ensino - ou seja, todos os partidos 
menos os que integram o Encontro Pro­
gressista - perguntavam: "O que acon­
tecerá se outros setores, como a saúde, 
por exemplo, depois exigirem o mesmo? 
E se os policiais reclamarem uma díspo-



sição similar? Uma reivindicação assim 
não é corporativismo?" 

Os argumentos em favor da propos­
ta recordaram que, na década de 60, o 
Uruguai destinou um percentual simi­
lar à educação e os problemas do setor 
não eram tão graves como os atuais. E 
que técnicos e especialistas aconselham 
destinar pelo menos 6% do Produto In­
terno Bruto à educação (como no país 
80% do ensino é público, os professores 
propunham 4,5%). Sobretudo insisti­
ram em que há caminhos para obteres­
ses recursos, como uma ampla reforma 
fiscal. 

O resultado foi que os votos a favor 
da reforma (31,7%) não alcançaram 
35% do total de eleitores, como exige a 
Constituição. Em compensação, no se­
gundo plebiscito (sobre seguridade so­
cial) recebeu um rio de votos a proposta 
das organizações de aposentados, da 
Central Operária (PIT-CNT) e da Asso­
ciação de Trabalhadores da Seguridade 
Social. 

Nesse plebiscito, ficaram abolidas, 
por decisão de 70% dos eleitores, dispo­
sições legais incorporadas por blancos e 
setores dos colorados a um projeto de 
Rendição de Contas, em 1992. O Parla­
mento rejeitou, nos últimos cinco anos, 
várias reformas à seguridade social im­
pulsionadas pelo governo. Em primeiro 
lugar, porque essas iniciativas redu­
ziam as aposentadorias, 76% das quais 
estão abaixo de quatro salários míni­
mos nacionais (1.900 pesos, cerca de 
380 dólares). O tema voltará a ser dis-
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cutido este ano, certamente com ampla 
repercussão. 

Uma reforma da seguridade similar 
à chilena (onde foi privatizada) ou à Ar­
gentina, despertaria, sem dúvida, forte 
oposição dos aposentados e pensionis­
tas, que estão organizados e têm trava­
do com sucesso importantes lutas, além 
de contar com representantes leais na 
direção da seguridade social. A realida­
de obrigará, também, a negociações 
com os interessados. 

Montevidéu é da Frente Ampla -
No plano municipal, a vitória da es­
querda em Montevidéu, onde vive qua­
se a metade da população do país, resul­
tou num respaldo à figura de Tabaré 
Vázquez (ex-prefeito e líder de grande 
apoio popular) e do arquiteto Mariano 
Arana, eleito por esmagadora maioria. 
Isto demonstra que a experiência de 
uma gestão de esquerda na capital foi 
especialmente fecunda. 

À medida que a oposição política à 
Frente Ampla aumentava suas críticas 
contra a administração municipal da 
esquerda, mais crescia o apoio popular 
a Tabaré Vázquez. Parecia que a popu­
lação sentia necessidade de contestar 
dessa maneira a injustiça ou o que con­
siderava um ataque exagerado. 

Por outra parte, a linguagem de al­
guns vereadores da oposição contrasta­
va com o esforço e os avanços da cidade, 
que desmentiam sempre a fúria da opo­
sição. Por outro lado, ao assistir aos 
meios de comunicação, o montevideano 

A cédula amarela, em favor da reforma da Constituição para ampliar os recursos 
destinados ao ensino, não conseguiu o número necessário de votos 
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aprendeu a distinguir a realidade do 
ânimo político de seus donos. 

Pela primeira vez, além disso, um 
prefeito não dirigiu sua gestão a partir 
do Palácio Municipal. Tabaré realizava 
com freqüência reuniões com sua equi­
pe de governo nos próprios bairros e 
com a participação dos moradores. Par­
ticipação e descentralização, superan­
do todas as dificuldades (em mais de 
uma oportunidade, o Poder Legislativo 
freou as decisões do prefeito), começam 
a se tornar realidade no município de 
Montevidéu. 

O arquiteto Mariano Arana recebe, 
agora, o governo municipal. Ninguém 
duvida que aprofundará as realizações 
do seu antecessor. Pessoalmente nos in­
formou,já há algum tempo, que em seu 
governo só se ingressará ao município 
(caso haja necessidade) por concurso, 
ou por sorteio, quando a primeira via 
não for possível. Para a designação de 
seu gabinete, além disso, não haverá di­
visão de cargos em função da quantida­
de de votos de cada setor, mas unica­
mente partindo de· análises da capaci­
dade de cada colaborador. 

Falando de Montevidéu, do egoísmo 
ou da solidariedade na ação urbana, da 
necessidade de melhorar (coletivamen­
te, coordenando ações) a estrutura fisi­
ca e ambiental da cidade, Aranajá ha­
via conseguido atuar, semeando idéias 
e valores democráticos, em tempos de 
silêncio e ditadura. Agora, com a mes­
ma simplicidade e cordialidade com que 
ganhou o coração da população, reafir­
ma todos os seus princípios. 

Tabaré Vázquez e o novo prefeito 
constituem pilares básicos de uma es­
querda que - a partir de 1971 e apesar 
de anos de repressão, tortura e crimes 
- continua crescendo. • 

'No Uruguai vigora a chamada "lei de sublegendas", que per­
mite que um mesmo partido tenha vários candidatos à presi­
dência da República. De 1934 até hoje, a norma resultou um 
expediente importante para manterem um mesmo partido ten­
dências discrepantes e os chamados partidos tradicionais 
(Colorado e Blanco) no Poder Executivo. A esquerda, que se 
opõe à lei de sublegendas, sempre apresentou candidato úni­
co à presidência. 
Na última eleição, no Partido Colorado acumularam votos três 
chapas, encabeçadas por Julie Marra Sanguinetti, Jorge Batlle 
e o ex-presidente Jorge Pacheco Areco. O Partido Nacional 
propôs três chapas à presidência, encabeçadas por Alberto 
Volonté, Juan Andrés Ramírez e o senador Carlos Julie Pe­
reyra. A esquerda, que se agrupou sob o lema Encontro 
Progressista, lançou à presidência Tabaré Vázquez, ex-pre­
feito da capital 
'Rafael Michelinl é filho do senador Zelmar Michelini, assas­
sinado em Buenos Aires, possivelmente a mando da ditadura 
militar uruguaia, junto com o ex-presidente da Câmara dos 
Deputados, Héctor Gutiérrez Ruiz, em maio de 1976 
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Solidariedade sem 
pré-condições 

Parlamentares, sindicalistas e jovens do mundo 
in'teiro se reúnem em Havana para denunciar o bloqueio 

imposto ao país há 30 anos pelos Estados Unidos 

Claudia Guimarães 

[H o hall do amplo teatro Karl . 
Marx, o que mais chamava a 
atenção era a diversidade de 
povos e culturas. Latino­

americanos, europeus, norte-america­
nos, africanos, asiáticos ... de todas as 
partes do mundo haviam chegado pes­
soas para prestar seu apoio ao povo 

· cubano.Durante cinco dias, Havana 
se transformou em uma autêntica 
Torre de Babel, graças à presença de 
2. 700 delegados de 108 países, que 
participaram em fins de novembro do 

primeiro encontro mundial de soli­
dariedade com Cuba. 

A denúncia contra o bloqueio decre­
tado pelos Estados Unidos há 30 anos 
dominou os debates. Entre os que se po­
sicionaram contra as pressões norte­
americanas estavam conhecidas figu­
ras internacionais, como o político fran­
cês George Marchais (ex-secretário ge­
ral do PC francês), os prêmios Nobel Ri- . 
goberta Menchú (Guatemala) e Adolfo 
Pérez Esquive! (Argentina), o ex- candi­
dato presidencial mexicano pelo Partido 
da Revolução Democrática (PRD), 
Cuauhtémoc Cárdenas, e o ex-presidente 

nicaragüense Daniel Ortega, além de 
parlamentares de vários países. 

Personalidades que não puderam 
participar do evento enviaram mensa­
gens de apoio, como Danielle Mitter­
rand, esposa do presidente francês 
François Mitterrand. No seu comunica­
do, ela afirmou que, mediante o blo­
queio, "se havia tomado todo um povo 
como refém", além de qualificar essa 
medida de "injustiça programada pelos 
interesses arbitrários de um só país". 

Asfixia pelo bloqueio - Nas três 
comissões em que se dividiram os par-



ticipantes do encontro, não faltaram 
propostas de apoio a Cuba no plano eco­
nômico. Sugeriu-se, por exemplo, que os 
movimentos de solidariedade se empe­
nhem em divulgar as possibilidades tu­
rísticas, comerciais e de investimentos 
na ilha, como também em trabalhar de 
forma coordenada com as repre­
sentações comerciais cubanas para via­
bilizar as possíveis ofertas de negócios. 

Medidas paliativas também foram 
defendidas, como campanhas de solida­
riedade para enviar material escolar, 
leite em pó, remédios e outros produtos 
de primeira necessidade, hoje quase 
inexistentes no mercado, com rxceção 
das lojas que vendem em dólar . 

Todas as propostas de ajuda esbar­
ravam, porém, sempre no mesmo muro, 
o bloqueio norte-americano, unanime­
mente condenado. "Um princípio sau­
dável a ser seguido pela comunidade in­
ternacional é que cada país deve decidir 
como dirigir sua economia e vida políti­
ca, sem ingerências externas. Por isso, 
o fim do bloqueio seria a melhor contri­
buição para uma ordem internacional 
com mais eqüidade", afirmou Cuauhte­
moc Cárdenas. 

Cuauhtémoc 
Cárdenas: 

"Bloqueio fere 
todos os acordos 
internacionais" 
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Durante o evento, os dirigentes cu­
banos ressaltaram que os danos do blo­
queio não se limitam à área econômica, 
como pensa a maioria das pessoas: "O 
bloqueio vai muito além ... ele impede 
que se exibam nossas obras de arte, fil­
mes e programas de televisão nos Esta­
dos Unidos. Também proíbe a circula­
ção de publicações e a cobrança de copy­
right. Devido a essa arbitrária medida, 
o Balé Nacional de Cuba não pôde se 
apresentar na cerimônia de entrega do 
Oscar ... Por outro lado, dezenas de ar­
tistas, músicos, intelectuais e acadêmi­
cos norte-americanos sofrem ameaças e 
represálias por querer se apresentar ou 
simplesmente visitar nosso país", lem­
brou o chanceler Roberto Robaina. 

EUA e ONU no banco dos réus -
Um dos momentos particularmente ri­
cos do encontro foi a oportunidade dos 
participantes de se manifestar e dirigir 
perguntas a_os dirigentes cubanos pre­
sentes ao evento, incluindo o presidente 
Fidel Castro. Nesse momento, atempe­
ratura amena do inverno cubano con­
trastou com o clima acalorado que to­
mou conta do plenário. 

Diversos temas sensíveis foram aí 
levantados, como o rumor da implanta­
ção de uma moeda conversível - possi­
bilidade que o ministro Carlos Lage não 
confirmou -, a exclusão de Havana da 
Cúpula das Américas e a opção do go­
verno cubano em manter sua economia 
baseada, principalmente, na produção 
de açúcar. 

Vários delegados também pediram 
a palavra para questionar o papel das 
Nações Unidas, criticando a falta de 
uma posição clara do organismo inter­
nadonal em relação ao bloqueio, apesar 
da rejeição a essa medida por parte da 
maioria dos países-membros na Assem-. 
bléia Geral. 

"Nada nos deixa mais inseguros 
nesse mundo do que quando o Conselho 
de Segurança se reúne. Não sabemos 
quem vai ser bombardeado, quem vai 
ser invadido. Porque hoje, as guerras 
não se chamam guerras ... hoje se cha­
mam 'intervenções humanitárias', 'ope­
rações de manutenção da paz', 'diplo­
macia preventiva', 'operações deres­
tauração da democracia ... ", comentou a 
propósito Robaina, arrancando aplau­
sos do plenário. 

A atitude dos Estados Unidos em re­
lação a Cuba também foi duramente 

Rigoberta Menchú: 
"Nada justifica a 

atitude dos 
Estados Unidos" 

criticada. Tony Cunningham, deputado 
britânico do Partido Trabalhista, eleito 
para o Parlamento Europeu em junho 
passado, disse a cadernos que "torna­
se dificil entender a continuação do blo­
queio a Cuba depois que os Estados 
Unidos suspenderam o embargo ao 
Vietnã e mantêm relações comerciais 
crescentes com a China". 

Na sua avaliação, o argumento nor­
te-americano de que o bloqueio só pode 
ser levantado "quando o regime se de­
mocratizar" se desgasta a cada dia. 
"Quando falam que Cuba é uma ditadu­
ra porque não haveria escolha direta do 
presidente, eu contesto com os resulta­
dos das eleições nos Estados Unidos. 
Que representatividade tiveram Bush 
e Reagan, eleitos por uma parte tão pe­
quena da população? Isso é democra­
cia? Por outro lado, com que direito os 
Estados Unidos acusam Cuba de ser 
uma ditadura, depois de terem apoiado 
regimes militares em toda a América 
Latina e out~os continentes, como é o 
caso até hoje do general Suharto, na In­
donésia?", questionou o deputado britâ­
nico. 

Sobre as constantes acusações por 
parte dos Estados Unidos de que Cuba 
não respeitaria os direitos humanos, 
Frei Betto afirmou em sua exposição 
que "nós, na América Latina, estamos 
muito longe dos avanços conquistados 
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No teatro Karl Marx, 2.700 delegados de 108 países acompanham os debates 

pela revolução nesses 35 anos. Não es­
tamos ainda nem na fase de luta pelos 
direitos humanos; estamos ainda na de 
conquista dos direitos animais: comida 
e abrigo para todos os seres humanos". 

Ameaças de morte - Um dos prin­
cipais saldos do encontro, na avaliação 
dos próprios participantes, foi permitir 
a coordenação de ações e troca de expe­
riências entre os movimentos de solida­
riedade a Cuba em todo o mundo. Den­
tre eles, um em especial despertava 
maior interesse: a delegação dos 
representantes de cubanos que 
emigraram para os Estados 
Unidos e se opõem ao bloqueio. 

"Não há nada como a revolu­
ção cubana. Ela é única no mun­
do, pela sua generosidade, por 
tudo que fez em beneficio do ho­
mem", diz Ismael Lores, um cozi­
nheiro cubano membro do Comi­
tê pró-Cuba de New Jersey. 
"Como milhares de outros jovens, 
acreditei no que me contavam e 
há 18 anos atrás decidi ir embora 
do meu país. Só depois descobri 
que os Estados Unidos não eram 
o paraíso que me pintavam ... " 

Lores não mede palavras ao 
denunciar as pressões e amea­
ças sofridas pelos que defendem 
uma aproximação com Havana: 

lart, que não medem esforços para nos 
calar. Em diversas ocasiões, eles tenta­
ram assassinar membros do movimen­
to de solidariedade, de uma forma que 
parecesse um acidente ... por exemplo, 
provocando incêndios em nossas casas 
e desativando o freio de nossos carros." 

Contato com a dura realidade -
Outro importante fruto do encontro foi 
a possibilidade dos estrangeiros toma­
rem contato direto com a dificil situação 

que vive hoje o país caribe­
nho. Ajudar Cuba a superar 
a crise econômica -visível na 
precariedade do serviço de 
transportes e conseqüente dis­
seminação da bicicleta como 
alternativa de locomoção, na 
má conservação de muitas mo­
radias, na escassez de produ­
tos e alimentos à venda no co­
mércio, nos blecautes que 
atingem periodicamente todos 
os bairros da capital -era uma 
preocupação comum a todas 
as delegações. 

Por isso, não era de se es­
tranhar que uma das inter­
venções mais concorridas te­
nha sido a do secretário do 
Comitê Executivo do Conse-
lho de Ministros, Carlos 

Lage, o principal responsável pela con­
dução dos assuntos econômicos do país 
(ver matéria coordenada). 

Lage traçou um amplo quadro da 
atual conjuntura e suas perspectivas, 
complementado pelas exposições do 
presidente Fidel Castro, que encerrou o 
encontro, de Ricardo Alarcón, ex-chance­
ler e atual presidente da Assembléia Na­
cional cubana, e do ministro das Relações 
Exteriores, Roberto Robaina. Todos des­
tacaram as nefastas conseqüências do 
bloqueio, principalmente após o desapa-

recimento da União Soviética, 
e a luta para manter as con­
quistas sociais da revolução, 
em meio a esse contexto. 

Essa luta, aliás, foi assu­
mida pelos participantes do 
encontro como um compro­
misso de todos. "É a revolu­
ção cubana que inspira os jo­
vens socialistas de todo o 
mundo. Cuba é o único exem­
plo vivo de uma revolução 
que procurou criar uma so­
ciedade melhor e mais justa. 
Agora, é o momento de nos 
unirmos em todo o mundo 
para ajudá-la", resumiu o 
sentimento predominante no 
evento Ken Riley, jovem nor­
te-americano membro da Ju­
ventude Socialista. • 

"Em N ew Jersey, onde vivo, a si­
tuação ainda é pior, pois aí resi­
dem os mais raivosos adversá­
rios do regime cubano, como 
Jorge Mas Canosa e Díaz Ba-

No encontros~ coordenaram campanhas de envio de produtos 
para as crianças cubanas, como material escolar e leite em pó 

1 Em meados de 1993, o governo autorizou a 
posse pelos cubanos de dólares e a compra 
de produtos nas lojas antes destinadas aos tu­
ristas estrangeiros 
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O apoio vem 
de longe 

1 Giocoma, Antonio, Cristina e Nino fa­
zem parte de um grupo de reflexão de 
jovens em Lodi, perto de Milão 

2 Bhahati Ray é doutora em ,História na 
Universidade de Calcutá, lndia 

3 A parlamentar Tran Thi Than Than re­
presentou as mulheres vietnamitas · 

4 Gisela, Beatrice e Bettina pertencem a 
um grupo de solidariedade a Cuba em 
Darmstadt, Alemanha 

5 Tony Cunningham, deputado britâni­
co do Partido Trabalhista, eleito para 
o Parlamento Europeu em junho pas-
sado 

6 Ken Riley é militante da Juventude 
Socialista norte-americana, organiza­
ção que atua junto ao Partido Socialis-
ta dos Trabalhadores (Socia/ist Wor­
kers Party) 
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CUBA 

O desafio de recuperar 
• a economia 

primeiro dia de debates esta­
va chegando ao fim, quando o 
ministro Carlos Lage come­
çou sua intervenção diante de 

um auditório completamente lotado. 
Falando pausadamente, Lage tra­

çou um amplo panorama da situação 
econômica do país, começando porre­
lembrar que não só 85% do comércio ex­
terior cubano desapareceram da noite 
para o dia com o fim da União Soviética, 
como também todas as fontes de crédito 
externo e de financiamento. 

"A ruptura abrupta de relações eco­
nômicas privilegiadas com o bloco so­
cialista, construídas ao longo de mais 
de 30 anos, está exigindo um reordena­
mento econômico e diferentes concep­
ções estratégicas de desenvolvimento 
em busca de novos mercados", afirmou. 

A reorganização do aparelho pro­
dutivo inclui uma série de medidas, 
como a redução de ministérios e uma 
maior autonomia para que as empre­
sas possam administrar suas finan­
ças e negociar contratos com o merca­
do externo. 

A abertura ao investimento estran­
geiro, aliás, se tornou um das bases des­
se processo. "Embora o decreto-lei que 
fazia referência a essa possibilidade 
seja de princípios da década 
de 80, foi a partir de 1989-
90 que se decidiu impulsio­
nar, como uma necessidade, 
o investimento de capital 
em Cuba." 

Segundo Lage, esi,e pro­
cesso está avançando, "em­
bora não ao ritmo que nós 
gostaríamos". Até o mo­
mento, já se constituíram 
165 associações econômicas 
de diferentes tipos, com ca­
pitais procedentes de 35 
países. 

"O conjunto de 
medidas tomadas 
pelo governo para 

recuperar o equilíbrio 
financeiro do país 
começaram a dar 

resultados nos 
últimos meses" 

e reforçado em outubro de 1992 através 
da Lei Torricelli . "Existem estudos que 
tentam calcular as perdas causadas à 
nossa economia com o bloqueio -alguns 
cálculos falam de mais de 40 bilhões de 
dólares-, mas de fato é impossível me­
dir a extensão do prejuízo, principal­
mente no contexto surgido após 1989". 

O impacto sobre o açúcar e o ní­
quel -Apesar dos esforços feitos pelo go­
verno para adaptar sua economia à nova 
realidade, a situação continua dificil. Se­
gundo o ministro, o açúcar e o níquel, 
duas das principais fontes de renda do 

país, ainda não conseguiram se recupe­
rar do impacto sofrido a partir de 1989. 

"Exportávamos mais de 4 milhões 
de toneladas de açúcar para a União So­
viética; repentinamente, essa cifra caiu 
para um milhão. Naquele momento, es­
távamos produzindo acima de 7 mi­
lhões de toneladas anuais. Corríamos o 
grave risco de não ter compradores 
para nossa produção ou de que esse açú­
car fizesse os preços no mercado inter­
nacional caírem ainda mais, com gra­
víssimas conseqüências para nossa eco­
nomia." 

Hoje, nem a atual valorização do 
açúcar conseguiu reverter esse quadro, 
pois "os chamados preços do mercado 
mundial valem para apenas 20% do 
açúcar comercializado no mundo", expli­
cou. Por outro lado, "é um preço que está 
muito acima do que podemos vender. Em 
função das restrições econômicas que so­
fremos (leia-se bloqueio), nossos produtos 
têm que ser oferecidos com desconto para 
poder ser comercializados". 

Outros fatores, lembrou, também 
criam problemas na hora de se negociar 
o preço das mercadorias cubanas, como a 
lei norte-americana que proíbe barcos 
que tenham aportado em Cuba de atra­
car por seis meses em portos dos EUA. 

No caso do níquel, 
70% eram exportados 
para a URSS e os países 
socialistas, comércio que 
foi completamente sus­
penso. "De um dia para 
outro, nos vimos diante 
da ameaça de não ter 
mercado para nosso se­
gundo produto de expor­
tação. A União Soviética 
interrompeu não só a sua 
importação, como tam­
bém o fornecimento de 
peças de reposição e a as­
sistência técnica, vitais 
para manter em funcio­
namento a principal usi­
na de níquel cubana." 

O grande problema, en­
fatizou, é que foi nesse mo­
mento de crise que irrom­
peu, com mais força que 
nunca, um fator até então 
atenuado pelo comércio com 
a URSS e Leste europeu: o 
bloqueio decretado pelos 
Estados Unidos há 30 anos A escassez de alimentos foi atenuada com a venda direta ao consumidor 

Com as portas do 
campo socialista fecha­
das, Cuba foi obrigada a 
buscar novos comprado­
res. O mercado de níquel, 
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porém, "está dominado por um pequeno 
número de transnacionais, muitas 
das quais com importantes relações 
com os Estados Unidos. Aliás, no mer­
cado norte-americano, está proibido 
entrar não só o níquel cubano, como o 
aço feito com níquel produzido em 
nosso país", revelou. 

Petróleo e turismo - Um dos cal­
canhares de Aquiles da economia - a 
questão energética - também foi abor­
dado pelo ministro durante o éncontro. 

Com a suspensão dos acordos de im­
portação de petróleo da União Soviéti­
ca, a economia cubana, que consumia 
13 milhões de toneladas de combustí­
vel, foi obrigada a funcionar com ape­
nas seis milhões. Entre as soluções de 
curtíssimo prazo, passou-se a incenti­
var o uso em massa de bicicletas: "Hoje, 
mais de 1 milhão e 700 mil bicicletas es­
tão circulando no país". 

Cuba também precisou recorrer à 
tração animal, porque "nossa agricultu­
ra estava baseada principalmente em 
uma grande mecanização e no uso de 
fertilizantes, ou seja, de produtos quí­
micos derivados do petróleo". 

A médio e longo prazos, várias ini­
ciativas vêm sendo tomadas para con­
tornar a crise energética, mas, apesar 
de Cuba ter oferecido as mesmas condi­
ções dadas no mercado internacional 
para que empresas internacionais in­
vistam na área de exploração, perfura­
ção e produção de petróleo, o país en­
frenta muitas dificuldades para atrair 
investidores. 

As grandes companhias dedicadas a 
esta atividade, explicou o ministro, não 
investem em Cuba por causa do blo­
queio imposto pelos Estados Unidos. "A 
exploração de petróleo é uma atividade 
que requer grande capital e tecnologia 
avançada. As companhias pequenas e 
médias, que conseguem romper o blo­
queio, precisam de um tempo maior 
para obter resultados, além do que têm 
muito menos possibilidades de assumir 
riscos, como fazem as grandes empre­
sas. Enfim, por causa do bloqueio, esse 
processo está avançando de forma mui­
to mais lenta do que necessitaríamos", 
lamentou. 

O bloqueio também tem dificultado 
a Cuba buscar novos parceiros que lhe 
permitam concluir a construção da usi­
na nuclear de Juraguá, projeto suspen­
so - como muitos outros que haviam 

sido acertados 
com os soviéticos -
após a reestrutu­
ração das relações 
econômicas entre 
os dois países. 

"Para Cuba, 
essa usina é estra­
tégica, porque 
nossa produção de 
petróleo é muito 
pequena". De fato, 
Juraguá repre­
sentaria um gran­

A oferta de combustível caiu drasticamente após o fim da URSS 

de passo para a superação da atual cri­
se energética: quando estiver pronta, 
segundo informou o ministro, a usina 
terá condições de gerar de 800 a 900 me­
gawatts de energia (no momento a ca­
pacidade instalada do sistema cubano é 
de 3.000 megawatts) . 

O primeiro reator já está quase 80% 
pronto. "É importante ressaltar que nós 
utilizamos a mesma tecnologia usada 
na Finlândia, posterior a Chernobil. Ou 
seja, a construção não foi interrompida 
por questões de segurança, já que ela 
atende a todas as normas internacionais, 
mas pela situação criada após o fim da 
URSS", fez questão de esclarecer. 

Por outro lado, o que está cami­
nhando a passos largos é o impulso à in­
dústria turística, uma área com enorme 
potencial, dadas as condições naturais 
da ilha. Esse esforço já está produzindo 
resultados palpáveis: "Em 1994 recebe­
mos mais de 700 mil turistas, o que sig­
nificou mais de 900 milhões de dólares 
de receita." 

Segundo Lage, tanto o turismo 
quanto a produção de petróleo tiveram 
uma recuperação em relação ao ano an­
terior (1993). "Porém - admitiu - não 
podemos dizer que estamos em um mo­
mento de recuperação da economia do 
país, nem em um momento de supera­
ção definitiva dos obstáculos e dificul­
dades com que temos no deparado." 

A produção de alimentos - Outro 
grave problema em Cuba - a escassez 
de alimentos - está sendo enfrentado, 
entre outras medidas, com o estímulo a 
uma maior presença da força de traba­
lho no campo. Na avaliação de Lage, as 
condições dadas pela revolução para a 
população estudar e se aperfeiçoar pro­
fissionalmente terminaram contribuin­
do para esvaziar o campo. 

"Mas temos buscado fórmulas que 

estimulem de maneira mais direta e 
imediata o trabalhador agrícola. Para 
isso, transformamos, em pouco mais de 
um ano, mais de 2 milhões de hectares 
de terras do Estado em Unidades Bási­
cas de Produção Cooperativa." 

Outra importante iniciativa foi a li­
beração da venda de uma parte da pro­
dução dos agricultores diretamente ao 
consumidor. Apesar dos altos e às vezes 
exorbitantes preços cobrados pelos 
agricultores, a liberação deu um certo 
alívio à população, pois aumentou a 
oferta de alimentos. 

Algumas medidas, porém, não fo­
ram tão bem recebidas, como a elevação 
de preços de produtos não-essenciais, a 
cobrança de tarifas de serviços até en­
tão gratuitos - excluindo áreas como 
saúde e educação-, a criação de impos­
tos e o estabelecimento de uma legisla­
ção trabalhista mais rigorosa. 

"Essas medidas, que buscam o equi­
líbrio financeiro necessário para o êxito 
econômico e a recuperação do país, co­
meçaram a dar resultados nos últimos 
cinco meses. Pela primeira vez nesses 
anos, se reduziu o dinheiro circulante -
em mais de 1 bilhão e 300 milhões de 
pesos - e cada vez se recolhe mais di­
nheiro de circulação." 

Apesar do enorme desafio de tentar 
recuperar a economia, Carlos Lage não 
é pessimista. "Além dos resultados con­
cretos em alguns ramos da economia, 
existem condições que foram sendo 
criadas nesses anos que nos permitem 
ter uma previsão otimista do comporta­
mento de outros setores importantes da 
economia do país . Mas não podemoses­
quecer que todo esse esforço está sujeito 
às pressões do bloqueio dos Estados 
Unidos e às circunstâncias complexas 
em que se desenvolvem nosso comércio 
e nossa abertura ao investimento es­
trangeiro no país", concluiu. • 
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MÉXICO 

Promessas pendentes 
O novo presidente mexicano reconhece que o país vive um clima de 

angústia e insegurança e que falta percorrer um longo caminho 
para tornar efetiva uma autêntica democracia 

Valeria Córdoba 

[li] ma nova democracia", uma 
mudança radical do siste­
ma judiciário, a moraliza­
ção da atividade pública e o 

combate à pobreza foram os eixos de 
ação traçados pelo novo presidente do 
México, Ernesto Zedillo, ao tomar posse 
em 1º de dezembro passado. Deixando 
de lado qualquer linguagem triunfalis­
ta, o mandatário - um economista de 43 
anos, formado em Harvard - reconhe­
ceu perante o Congresso os graves pro­
blemas pendentes no país, numa res­
posta às reivindicações feitas tanto pela 
oposição como por setores do próprio go­
verno e da sociedade civil. 

Na presença de 14 chefes de estado 
e membros de delegações especiais de 
34 países - entre os quais se destaca­
vam Fidel Castro, Al Gore e Felipe Gon­
zález-, Zedillo elogiou seu antecessor, 
Carlos Salinas, e evocou "com irreme­
diável tristeza" a figura de Luis Donal­
do Colosio, candidato presidencial do 
Partido Revolucionário Institucional 
(PRI) para a eleição de 21 de agosto até 
seu assassinato, em 23 de março. 

O chefe de estado, cujo mandato 
será de seis anos, se comprometeu a se­
guir a via da negociação para resolver o 
problema criado a partir da eclosão do 
movimento guerrilheiro encabeçado 
pelo Exército Zapatista de Libertação 
Nacional no início de 1994 no !]Ul does-

tado de Chiapas . Também reafirmou 
sua disposição de eliminar as causas da 
violência e iniciar "uma nova negocia­
ção que nos leve a uma paz justa, digna 
e definitiva" . Assumiu o compromisso 
de que "o exército manterá unilateral­
mente o cessar-fogo" e precisou que 
''buscaremos por todos os meios chegar 
a um acordo baseado na concórdia, na 
democracia e nas oportunidades de de­
senvolvimento com eqüidade". 

Crimes sem castigo -Ao referir-se 
aos assassinatos do cardeal Juan J esús 
Posadas Ocampo, em 1993, de Luis Do­
naldo Colosio e do secretário geral do 
PRI, José Francisco Ruiz Massieu, am­
bos mortos em 1994, Zedillo admitiu 

Ernesto Zedillo: novas linhas de ação ... ? Ou simples promessas? 
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que nos últimos anos - sobretudo nos 
últimos meses - o México viveu um cli­
ma de angústia e insegurança. "Temos 
sofrido por causa de grandes crimes pú­
blicos, que não foram totalmente escla­
recidos, e por um deficiente desempe­
nho das instituições encarregadas da 
segurança pública e da aplicação da jus­
tiça", assinalou. Zedillo foi interrompi­
do por aplausos ao assumir como sua a 
reivindicação geral de "um sistema de 
justiça eficaz". O mesmo aconteceu 
quando assegurou que não descansará 
até que sejam esclarecidos totalmente 
"os assassinatos de figuras de destaque 
da vida pública, que feriram profunda­
mente a sociedade e dividiram os mexi­
canos". 

Acrescentou que empreenderá uma 
reforma profunda das instituições judi­
ciárias, "onde a incompetência, a cor­
rupção e a ruptura institucional são 
mais freqüentes e causam maior dano 
para a segurança das pessoas". 

Quanto ao tema da democratização, 
Zedillo disse que "os avanços ainda não 
são suficientes". Manifestou que se pro­
põe a impulsionar "uma reforma eleito­
ral definitiva" para dar credibilidade e 
transparência aos processos de consul­
ta popular, e convocou para essa tarefa 
todos os partidos e organizações civis. O 
novo presidente fixou como meta 'in­
cluir na reforma "o financiamento aos 
partidos, o acesso aos meios de comuni­
cação e a plena autonomia aos órgãos 
eleitorais". 

Os aplausos mais demorados acon­
teceram quando Ernesto Zedillo enfati­
zou que "o governo não é 1 ugar para acu­
mular riqueza". Advertiu que "quem 
tem esse objetivo, deverá fazê-lo fora do 
meu governo e baseado na lei". 

"Os demônios estão soltos" - O 
México continua muito abalado pelas 
polêmicas em torno do assassinato do 
secretário geral do PRI, José Francisco 
Ruiz Massieu. A luta pelo poder entre 
os grupos políticos do governo veio à 
tona com a renúncia de Mario Ruiz 
Massieu, ex-subprocurador e irmão do 
dirigente morto, que se demitiu do car­
go e do PRI por causa da "obstrução" de 
suas investigações sobre o sangrento 
episódio. 

Segundo denunciou, o procurador 
Humberto Benítez Trevifto (ministro 
da Justiça), o presidente do PRI, lgna­
cio Pichardo Pagaza, e sua secretária 

Janeiro/ 1995 
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"Nos últimos 
tempos, o México 

viveu uma clima de 
angústia e 

insegurança. 
Grandes crimes 

públicos não foram 
esclarecidos e se 
comprovou um 

deficiente 
desempenho das 

instituições 
encarrégadas da 

segurança pública e 
da aplicação da 

justiça" 

geral (substituta da vítima), Maria de 
los Angeles Moreno, dificultaram a in­
vestigação do caso e avalizaram um pe­
dido de licença falso do mandante do 
crime, o deputado priísta Manuel Mu­
ftoz Rocha. 

O homicídio aconteceu em 23 de se­
tembro passado e o pedido de licença foi 
concedido uma semana depois, quando 
o autor material e 13 de seus cúmplices, 
todos eles presos, já haviam confessado 
que foi Muftoz quem mandou executá­
lo. Segundo o investigador encarregado 
do caso, Muftoz foi só intermediário en­
tre os principais autores intelectuais do 
assassinato, "um grupo político interno 
do PRI", e os executores materiais, 
"mas sua prisão é chave para esclarecer 
o crime". 

O Partido da Revolução Democráti­
ca (PRD, oposição de centro-esquerda) 
apresentou à Câmara dos Deputados 
um projeto de resolução para submeter 

Benítez Trevifto a julgamento político. 
Tanto o PRD como a principal força da 
oposição, o Partido Ação Nacional 
(PAN, de direita), exigiram que Mario 
Ruiz Massieu continuasse encarregado 
do caso do assassinato de seu irmão. 
Por sua parte, o ex-presidente Carlos 
Salinas elogiou os avanços feitos duran­
te a investigação, mas colocou acima de 
qualquer suspeita a honradez de Maria 
de los Angeles Moreno durante um ato 
público onde a qualificou de "a mulher 
do ano". Moreno atribuiu as acusações 
contra ela ao desejo de "aparecer" por 
parte do subprocurador e irmão de 
Massieu. 

Benítez Treviflo, por sua vez, assi­
nalou que Ruiz Massieu não apresen­
.tou uma só prova de suas acusações e o 
desafiou a fazê-lo "diante da opinião pú­
blica". Pichardo Pagaza rejeitou catego- . 
ricamente "as declarações levianas e ir­
responsáveis do ex-subprocurador" e 
pediu que se dê continuidade ao proces- . 
so que iniciou por suposta obstrução à 
justiça. 

Mario Ruiz Massieu declarou à im­
prensa que as provas exigidas pelos 
acusados estão no expediente de sua in­
vestigação, que se encontra na Procura­
doria de Justiça. Anunciou que se pro­
põe a escrever um livro sobre o caso e 
criar "uma fundação para a democra­
cia, um centro de diálogo e de estudo de 
caráter absolutamente pluralista". 

Assinalou que o assassinato de seu 
irmão e a obstrução das investigações 
"marcam a corrupção, decomposição e 
fim de um regime que não suporta a 
prova de uma real democratização". A 
seu ver, o crime foi político e seus res­
ponsáveis são um grupo de influência 
ou uma corrente interna dentro do go­
verno que está sendo protegida pelo po­
der. "Sou um candidato ideal para ser 
eliminado, porque sei muito e só tornei 
público cerca de 20% das coisas que co­
nheço", declarou o ex-subprocurador. 
Afirmou que "o poder da classe política 
priísta foi mais forte que a vontade de 
verdade e justiça do presidente Carlos 
Salinas". 

Expressou esperança, mas também 
pouca fé, em que Zedillo leve até o fim 
a apuração que !:oncluiu em sua primei­
ra fase. "Os demônios estão soltos e 
triunfaram", exclamou dramaticamen­
te diante de toda a imprensa nacional e 
internacional reunida no auditório do 
Ministério da Justiça. • 
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CÚPULA DAS AMÉRICAS 

Um projeto ambicioso 
Presidentes de 34 
países americanos 
chegam a um acordo 
para estabelecer uma 
zona de livre comércio 
do Alasca até a 
Patagônia a partir 
do ano 2015 

AldoGamboa 
ara alguns, foi a primeira 
oportunidade de aparecer em 
uma reunião de alto nível na 
qualidade de presidente. 

Para outros, foi apenas um hiato em 
uma supercarregada agenda para cum­
prir uma formalidade protocolar de três 
dias. Para poucos, era a oportunidade 
de selar uma sociedade com os dois paí­
ses mais ricos do hemisfério. 

A Cúpula das Américas, que se rea­
lizou na cidade de Miami entre 9 e 11 de 
dezembro, reservou a cada presidente 
uma pequena parcela de êxito, suficien­
te para não ter que retornar a seus res­
pectivos países carregando a pesada 
mala da decepção. E ainda sobrou tem­
po suficiente para os mandatários apro­
varem uma Declaração de Princípios e 
um Plano de Ação para colocar em prá­
tica, a partir do ano 2015, uma ambicio­
sa zona de livre comércio que irá das 
montanhas de gelo do Alasca até as pe­
dras da Patagônia. 

Entre os temas já habituais nesse 
tipo de reunião, os países americanos se 
comprometeràm a respeitar os direitos 
humanos, o desenvolvimento susten­
tável e ambientalmente responsável, 
além de apontar o tráfico internacional 
de drogas, a lavagem de dinheiro e a 
corrupção como os principais elementos 
desestabilizadores das democracias do 
continente. 

34 

Na Cúpula das Américas, Clinton e a esposa cumprimentam Itamar e Fernando Henrique 

A agenda - Concebida original­
mente para lançar a pedra fundamental 
do edificio do livre comércio hemisférico, 
a Cúpula das Américas tinha uma magra 
agenda, que na verdade se resumia em 
um único ponto, formulado de diversas 
maneiras: de que forma os países ameri­
canos podiam avançar na consolidação do 
ansiado mercado comum. 

Em princípio, todos os países do he­
misfério viram com bons olhos a propos­
ta de uma área continental de livre co­
mércio, mas não demoraram em surgir 
as divergências sobre as formas de ma­
terializar o sonho e o prazo para sua 
eventual aplicação. A principal dificul­
dade encontrada pelos técnicos que ini­
ciaram a análise do assunto era a forma 
de compatibilizar o diferente grau de 
desenvolvimento das iniciativas já exis­
tentes sobre integração regional, como 
o Mercosul e o Pacto Andino. 

Às enormes dificuldades para en­
contrar um caminho viável para a cria­
ção e aplicação de uma zona de livre co­
mércio, se somou a evidente indiferença 
do governo dos Estados Unidos em re­
lação à idéia. 

Pressões contra o projeto - Bill 
Clinton chegou à reunião carregando 
nas costas a responsabilidade de uma 
esmagadora derrota eleitoral, a pressão 
da opinião pública para que aparecesse 
como um estadista e o permanente aler­
ta de seu próprio partido para que 

adiasse ao máximo qualquer iniciativa 
que se sobreponha ao Tratado de Livre 
Comércio (Nafta, em sua sigla em in­
glês), que une os Estados Unidos, Méxi­
co e Canadá. 

Esse desinteresse se manifestou de 
duas maneiras: em primeiro lugar, nas 
fracassadas pressões dos Estados Uni­
dos para que não se determinasse uma 
data ou um prazo para o início da zona 
de livre comércio. Com isso, a Casa 
Branca considerava que podia adiar in­
definidamente o compromisso. 

Por outro lado, em seus discursos, 
Clinton colocou muito mais ênfase no 
fato de que os 34 presidentes presentes 
ao encontro tinham sido eleitos democra­
ticamente em seus países, do que no livre 
comércio regional, motivo da reunião. 

Apesar disso, por uma proposta de 
um grupo de países sul-americanos, a 
Cúpula determinou que em 1996 terão 
início reuniões de especialistas para 
analisar a viabilidade do projeto, em 
um aumento progressivo dos estudos que 
se estenderá até o ano 2005. O prazo má­
ximo fixado para a implementação da 
zona comercial livre de barreiras alfande­
gárias foi estipulado para o ano 2015. 

A outra reunião de cúpula- Uma 
vez em Miami, as delegações parece­
ram privilegiar mais os contatos com o 
presidente anfitrião, Bill Clinton, do 
que as negociações em bloco. Porém, 
desde o primeiro dia, Clinton deixou 
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claro que não negociaria com mais de 
um país ao mesmo tempo, aplicando um 
implacável bilateralismo que rapida­
mente diluiu as ilusões de acordos pre­
ferenciais . 

O caso mais notório era o do Chile. 
Como a Casa Branca já tinha deixado 
filtrar uma semana antes do encontro 
que Clinton aproveitaria a cúpula para 
anunciar o início das negociações para 
uma eventual incorporação chilena ao 
Nafta, a delegação de Santiago parecia 
limitar-se unicamente a esperar o pro­
nunciamento. 

Desde que chegou a Miami, o presi­
dente chileno Eduardo Frei quase não 
teve oportunidade de fazer declarações 
sobre a questão do livre comércio he-

AMÉRICA LATINA 
CÚPULA DAS AMÉRICAS 

misférico, reservando espaço em sua 
agenda apenas para entrevistas com 
grandes periódicos norte-americanos 
especializados em economia, para tra­
tar da entrada do seu país ao tratado. 
Chile e os países do Nafta iniciarão no 
próximo ano os estudos de viabilidade 
para uma associação prevista para de­
pois do fim do século. 

Apesar dos desmentidos diplomáti­
cos, soube-se que a delegação mexicana 
não recebeu com agrado a possibilidade 
de incorporação do Chile ao Nafta. 

Por outro lado, o presidente mexica­
no Ernesto Zedillo viajou a Miami dis­
posto a obter apoio de seus colegas ame­
ricanos para uma nota de repúdio à Pro­
posta 187, aprovada recentemente no 

Uma ausência ostensiva 

P oucas vezes nas reuniões regio­
nais de alto nível realizadas na 

América Latina nos últimos anos, 
uma ausência foi tão ostensiva ou 
esteve tão presente em todas as dis­
cussões como a do presidente cuba­
no Fidel Castro na Cúpula das 
Américas. 

Para justificar a ausência, as 
delegações alegaram que foi o anfi­
trião Bill Clinton que enviou os con­
vites, e que não havia como dizer ao 
dono da casa quem deveria estar 
presente na sua festa. 

O papel de principal porta-voz 
dos ataques anticastristas e dos 
apelos pela democratização de 
Cuba esteve - como tem acontecido 

estava disposto a "dar sua própria 
vida pela liberdade da ilha". 

Porém, sua pregação anticomu­
nista caiu no vazio e até Violeta 
Chamorro, a presidenta da Nicará­
gua - figura acima de qualquer sus­
peita de nutrir simpatias pelo regi­
me de Fidel Castro-, optou por se 
manter estrategicamente longe de 
Menem cada vez que o mandatário 
iniciava seus ataques contra o pre­
sidente cubano. Assim, Fidel não 
esteve em Miami, mas graças ao 
presidente argentino, se falou dele 
quase ininterruptamente durante 
três dias. 

Durante uma reunião que man­
teve com o secretário de Estado 

Warren Christo­
pher, o chanceler 
argentino Guido Di­
Tella expressou o 
desejo de seu presi­
dente de que a cú­
pula emitisse um 
documento de repú­
dio ao governo de 
Havana. A resposta 
que recebeu foi tão 
seca que à saída do 
encontro não quis 
comentar o assunto. 

tradicionalmente 
nos últimos en­
contros - a cargo 
do presidente ar­
gentino Carlos 
Menem. Recebido 
com honras de he­
rói por milhares 
de cubanos furio­
samente anticas­
tristas em Miami, 
considerado "Pre­
sidente Honorário 
de Cuba", Menem 
chegou a dizer que Fidel: mesmo ausente, foi objeto 

permanente de discussões 
(A.G.) 
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Clinton: mais ênfase na democracia do 
que na integração comercial 

estado da Califórnia, que elimina todos 
os serviços de saúde e educação gratui­
tos a imigrantes em situação ilegal. 

O chanceler mexicano José Angel 
Gurria chegou a manter uma reunião a 
portas fechadas com o secretário de Es­
tado Warren Christopher, a quem ma­
nifestou o desagrado de seu governo 
com a Proposta 187. Apesar do explícito 
apoio dos presidentes centro-america­
nos à queixa mexicana, Christopher co­
municou a Gurria que o tema era uma 
questão interna dos Estados Unidos e 
que a Casa Branca não estaria disposta 
a tolerar notas de protesto sendo a an­
fitriã da festa. 

Os países centro-americanos tam­
bém foram à reunião com a expectativa 
de discutir com os Estados Unidos e Ca­
nadá os preços internacionais da bana­
na, mas foram imediatamente avisados 
de que Clinton não pretendia conversas 
sobre nenhum tema que não estivesse 
incluído na agenda original. 

Resultados práticos - Na prática, 
os países latino-americanos consegui­
ram superar o pouco interesse de­
monstrado pelos Estados Unidos e 
Canadá e arrancaram dos ricos vizi­
nhos do norte da América um compro­
misso ambicioso: daqui a 20 anos es­
tarão todos integrados numa-zona de 
livre comércio. 

O fato serve mais para deixar claro 
o interesse que existe entre os países la­
tino-americanos em uma sociedade com 
os vizinhos ricos, do que em deixar aber­
ta uma porta efetiva para a integração co­
mercial hemisférica. Se a zona de livreco­
mércio é uma possibilidade concreta, isso 
quem determinará é o desenvolvimento 
da região nas próximas duas décadas e as 
relações de força que existam na época a 
nível regional. • 

35 



, 
AFRICA 

MOÇAMBIQUE 

A aposta na conciliação 
A eleição de Joaquim Chissano abre uma etapa de reconciliação 

nacional e cria condições para a recuperação do país, 
arrasado por 30 anos de guerra 

[D] epois de 30 anos sem conhe­
cer um único dia de paz - fo­
ram 14 anos de luta contra o 
colonialismo e 16 anos de 

guerra civil- os moçambicanos tiveram 
em dezembro um bom motivo para sair 
às ruas e festejar. A posse do presidente 
Joaquim Chissano, vencedor das pri­
meiras eleições multipartidárias do 
país, renovou as esperanças de que Mo­
çambique, por fim, conheça um período 
de paz e desenvolvimento. 

"Esse é o momento privilegiad,o 
para os moçambicanos darem-se as 
mãos, superarem as suas diferenças e 
saberem viver como verdadeiros ir­
mãos . Temos que saber pregar novos 
relacionamentos, sem preconceitos e 
sem rancores; devemos enterrar para 
sempre os ódios e renunciar de vez às 
vinganças", afirmou Chissano em seu 
discurso de posse. 

Seu tom conciliador tinha um obje­
tivo muito claro: iniciar o doloroso pro­
cesso de cicatrização das feridas deixa­
das pelos anos de guerra civil. De fato, 
o resultado das primeiras eleições li­
vres mostrou um país rachado ao meio. 
Metade da população deu seu voto à 
Frelimo (Frente de Libertação de Mo­
çambique) - partido que chegou ao po­
der em 1975, depois de uma longa e vi­
toriosa luta contra o colonialismo por­
tuguês - e a outra ~etade votou no 
seu adversário, a Renamo (Resistên­
cia Nacional Moçambicana), grupo 
guerrilheiro mantido pelos regimes 
racistas da R,odésia (atual Zimbábue) 
e África do Sul. 

-Hoje transformada em partido polí­
tico, a Renamo obteve nas eleições le­
gislativas 112 cadeiras, contra 129 da 
Frelimo, além de contar com o apoio de 
uma coalizão de pequenos partidos, a 
União Democrática, que conseguiu ele­
ger nove deputados. Já na disputa pre­
sidencial, Afonso Dhlakama, líder da 
organização, conseguiu 33% dos votos, 
contra 53% de Chissano, um número 
que surpreendeu os ánalistas locais. 

"Esperávamos que a margem de vi-
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tória fosse mais 
substancial", reco­
nhece Marcelino 
dos Santos, presi­
dente da antiga As­
sembléia uniparti­
dária instalada em 
1987 e cujas fun­
ções expiraram em 
8 de dezembro com 
a posse dos novos 
250 deputados que 
compõem o atual 
Parlamento pluri­
partidário. 

A Frelimo foi 
mais votada no nor­
te e no sul, tendo 
ganho nas provín­
cias de Cabo Delga­
do, Niassa, Inham­
bane, Gaza, provín­
cia de Maputo e na 
própria capital, 
Maputo. Já a Rena­
mo obteve mais vo­
tos em Nampula, 
Zambézia, Sofala, 

Com a desmobilização, milhares de armas foram recolhidas 

Manica e Tete, importantes províncias 
do ponto de vista econômico. 

"Mas é importante ressaltar que, 
mesmo nas províncias onde a Renamo 
ganhou, a nossa presença também é 
grande e a margem de diferença de vo­
tos foi pequena. Só em Sofala ganha­
ram por ampla margem. Por outro lado, 
onde a Frelimo venceu, eles perderam 
feio: na capital, a Renamo obteve ape­
nas 17% dos votos", enfatiza Marcelino. 

Derrota nas províncias do cen­
tro - Segundo ele, para os próprios di­
rigentes da Frelimo é uma incógnita a 
derrota do partido nas províncias do 
centro. "Ainda é uma questão sobre a 
qual todos nós nos perguntamos ... Há, 
no entanto, elementos que deverão ser 
levados em consideração numa futura 
análise para se entender o porquê deste 
comportamento da população. Para co­
meçar, há o fator medo, como resultado 

de uma ação psicológica que a Renamo 
desenvolveu até mesmo durante o pro­
cesso eleitoral." 

O ingrediente religioso-cultural, es­
pecula Marcelino dos Santos, talvez te­
nha também influenciado esse resulta­
do. "É preciso analisar o peso das reli­
giões católica e muçulmana nessa re­
gião. Calcula-se que em Moçambique 
deve haver em torno de cinco ou seis mi­
lhões de muçulmanos, em um total de 
15 milhões de habitantes, o que dá a 
idéia da importância dessa comunida­
de. Em relação à Igreja católica, ela tem 
mais peso político devido ao contexto 
mundial. Mas o fato de representantes 
da hierarquia católica terem orientado 
a população a não votar na Frelimo 
também pode ter tido alguma influên­
cia no resultado eleitoral." 

Por último, na-sua opinião, é preciso 
avaliar que peso tiveram as denúncias, 
comprovadas em alguns casos, de cor-
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rupção no governo. "Essa questão da 
corrupção não é fácil de enfrentar ... De 
fato, se registraram alguns casos, mas é 
preciso analisar em que medida isso in­
fluenciou o comportamento da população 
nas urnas . Se as pessoas vêem que há 
realmente esbanjamento de recursos pú­
blicos por parte de certas autoridades, se 
perguntam por que deveriam continuar 
se sacrificando ... ", analisa o ex-presiden­
te da Assembléia nacional. 

Longo caminho até a paz - Sacri­
ficio, aliás, é uma palavra já incorpora­
da ao dia a dia dos moçambicanos: a · 
guerra deixou mais de um milhão de mor­
tos, milhares de pessoas mutiladas (gran­
de parte, crianças) e mais de três milhões 
de refugiados. A infra-estrutura foi seria­
mente danificada (a maior parte das es­
tradas foi destruída e metade das escolas 
e postos de saúde virou escombros) e hoje 
a mortalidade infantil alcança a incrível 
cifra de 150 por 1.000. 

Com o fim do conflito, o desemprego 
surge como um dos piores fantasmas, 
particularmente para os cerca de 80 mil 
efetivos da Frelimo e da Renamo des­
mobilizados (ver cadernos, nº 180: 
"Novas perspectivas"). Por enquanto, a 
questão não é tão explosiva porque, ain­
da que precariamente, eles estão rece­
bendo salários e aguardando treina­
mento para reintegrar-se à vida civil. 

''Naturalmente, muitos se questio­
nam por que não foi possível vencer a 
guerra contra a Renamo, se lutamos vi­
toriosamente contra o colonialismo por­
tuguês, um inimigo muito mais for­
te ... mas não é algo simples de respon-

; 
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der .. . ", admite Marcelino dos Santos. 
De fato, depois de mais de dez anos · 

de combates, havia se chegado a uma si­
tuação.onde "nenhuma das duas forças 
tinha condições de vencer no campo mi­
litar e, portanto, não havia outra saída 
senão a via diplomática". 

A princípio, não foi fácil para a Fre­
limo convencer a população a aceitar con­
versações com um grupo responsável por 
tantos crimes e atrocidades contra os ci­
vis. "Porém, o mais importante era che­
gar à paz. E foi isso que levou os moçam­
bicanos a aceitarem as negociações com a 
Renamo. A população não se perguntou 
muito porque não conseguimos vencer a 
guerra .. . Apenas constatou que não ven­
cemos e que era preciso negociar". 

Novo contexto interno e externo 
- Além das condições internas, Marce­
lino considera fundamental para que se 
tenha logrJ3.do a paz o novo contexto 
criado na Africa Austral com o fim do 
apartheid e a eleição de Nelson Mande­
la. "Importante também foi o distancia­
mento que os Estados Unidos tomaram 
em relação a Renamo", acrescenta. 

Esta mudança de posição teria sido, 
na sua avaliaçãoo, determinada basica­
mente por dois fatores. Primeiro, a di­
vulgação de um documento, produzido 
em 1986 por um congressista norte­
americano e conhecido como Relatório 
Gersony, onde se mostrava abertamen­
te que a Renamo recorria a métodos de 
ação criminosos. 

Outro elemento que pesou na mu­
dança da posição norte-americana fo­
ram as profundas transformações ope-

Com o fim da guerra, começa a se observar uma revitalização da agricultura e da indústria 
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Marcelino dos Santos:"A negociação é 
o único caminho para a paz" 

radas em Moçambique nos últimos 
anos, em particular a lei mediante a 
qual se alterou o parágrafo da Consti­
tuição que definia o país como um Esta­
do socialista. 

"Tivemos que adotar o capitalismo, 
mas era evidente que toda medida eco­
nômica só daria resultado se a guerra 
terminasse, o que veio a acontecer ape­
nas em 1992", lembra o dirigente. 

Hoje, Moçambique vive um processo 
de privatização geral e aposta na parce­
ria com investidores estrangeiros. Em 
1991, o governo votou uma lei de inves­
timentos (revisada em 1993) que ofere­
ce às empresas facilidades como isen­
ção de impostos nos primeiros anos e re­
messa de lucros em qualquer momento. 
Devido a esse conjunto de medidas, o 
setor privado é atualmente muito mais 
forte que o estatal em todas as áreas. 

Em alguns setores, porém, explica 
Marcelino dos Santos, o Estado ainda 
se faz presente, "como, por exemplo, na 
área de energia e ferrovias. Quanto à 
saúde e educação, embora a maior par­
te desses serviços sejam públicos, per­

mitimos a abertura de hospitais 
e escolas privadas". 

Apesar de todas as dificulda­
des, pouco a pouco o país começa 
a respirar um clima de maior oti­
mismo e confiança no futuro. "Já 
se observa uma revitalização de 
setores como o têxtil, o turismo, 
a indústria de transformação, 
assim como da agricultura e pes­
ca. No caso da agricultura, o de­
senvolvimento é real, mas insufi­
ciente. Uma condição importan­
te para o desenvolvimento da 
agricultura era que as pessoas 
deslocadas voltassem para seus 
lugares de origem e isso leva 
tempo", assinala. · • 

(Claudia Guimarães) 
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Hora de negociar 
A recém-eleita presidenta Kumaratunga lança 

as bases de um diálogo com a minoria tamil 
para pôr fim à guerra civil 

Pieter Peramana 

[D] 
epois da vitória da primeira­
ministra Chandrika Kumara­
tunga nas eleições presiden­
ciais de novembro passado, 

aumentaram consideravelmente as espe­
ranças de pôr fim à guerra étnica que tra­
vam há mais de vinte anos a Frente 
Unida de Libertação Tamil (Tulf) e o go­
verno da maioria cingalesa do Sri Lanka. 

Eleita com uma maioria esmagado­
ra de votos - obteve 62,28% dos sufrá­
gios - a nova mandatária anunciou em 
seu primeiro discurso após a consagra­
ção eleitoral que a negociação de uma 
paz duradoura será a prioridade de seu 
governo. "Chegamos ao fim do túnel e 
agora se aproxima uma era de paz e liber­
dade", afirmou Kumaratunga, que obte­
ve uma vantagem de mais de dois mil­
hões de votos sobre sua adversária, Sri­
ma Dissanayake, que assumiu a candida­
tura presidencial depois do assassinato 
de seu marido, Gamini Dissanayake, em 
um atentado que deixou um saldo de 58 
mortos duas semanas antes das eleições. 

Um mandato inequívoco - A ex­
pressiva vitória de Kumaratunga supe­
rou as expectativas mais otimistas e foi 
interpretada pela dirigente do Partido 
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da Liberdade como um mandato de seu 
povo para reiniciar de imediato as nego­
ciações com os guerrilheiros tamis . 
Chegados a Sri Lanka há mais de dois 
mil anos procedentes do sul da Índia, os 
tamis (que são aproximadamente 20% 
da população) travam uma luta san­
grenta pela criação de um Estado no 
norte da ilha, onde se concentra essa 
minoria étnica. 

Kumaratunga - a primeira mulher 
que assume a presidência do Sri Lanka 
e a sexta no mundo a ocupar esse cargo 
- havia vencido em agosto passado as 
eleições legislativas, e desde então, em 
sua condição de primeira-ministra, ini­
ciou um diálogo com a direção dos tamis 
com chance de estabelecer as bases da 
pacificação no país. 

A possibilidade de deixar de lado as 
aspirações à independência para nego­
ciar formas de autonomia mais limita­
das havia sido colocada há pelo menos 
dois anos por Velupillai Prabhakaran, 
líder do movimento guerrilheiro tamil. 
Mas o governo anterior, em mãos do 
Partido Nacional Unido (UNP), nunca 
deu uma resposta consistente a essa 
reivindicação. Ao contrário, sua rígida 
concepção de que só o extermínio mili­
tar poderia superar o desafio da guerrilha 
separatista havia levado ao assassinato 

Chandrika Kumaratunga: diálogo pela paz 

do presidente Ranasighe Premad.asa, 
em maio de 1993. 

Defendida inequivocamente pelo 
Partido da Liberdade de Kumaratunga, 
a incipiente negociação foi interrompi­
da depois do atentado que em outubro 
custou a vida de Gamini Dissanayake, 
candidato do UNP e partidário da linha 
dura contra os guerrilheiros. O atenta­
do, possivelmente uma ação suicida, foi 
atribuído aos Tigres tamis. Na ocasião 
se especulou que se trataria de uma 
vingança dos separatistas contra Dis­
sanayake, que em 1978 foi o artífice do 
acordo entre os governos da Índia e Sri 
Lanka que culminou no envio de uma 
expedição indiana para ajudar a repri­
mir as forças tamis . 

Presidencialismo ou parlamen­
tarismo? - O regime presidencial do 
Sri Lanka foi implantado em 1978, após 
uma reforma constitucional impulsio­
nada pelo Partido Nacional Unido, cujo 
líder máximo naquele momento era J u­
ni us Jayewardene, que foi o primeiro 
presidente do país. Ao outorgar ao chefe 
de Estado amplos poderes , entre eles o 
de dissolver o Parlamento, além do tra­
dicional controle do Exército e das for­
ças de segurança, o sistema presiden­
cialista foi muito questionado desde o 
início pelo Partido da Liberdade. De­
pois de eleita, Kumaratunga anunciou 
que pretende promover uma nova refor­
ma constitucional para voltar ao siste­
ma parlamentarista no qual o chefe de 
Estado não passe de uma figura simbó­
lica, deixando transparecer que prefere 
voltar a ser primeira-ministra. 

A presidenta Kumaratunga não é 
uma novata na política. De 49 anos de 
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A polícia escolta uma das urnas da 
eleição, em Colombo, a capital 

idade, viúva e mãe de dois filhos, ela per­
tence a uma família que pagou um preço 
muito alto pelo ideal de construir uma 
nação multiétnica capaz de viver em 
paz. Seu pai, o ex-primeiro-ministro So­
lomon W. Bandaranaike, participou 
ativamente nas negociações que condu­
ziram à fundação do Movimento Não­
Alinhado e foi assassinado em 1959, em 
conseqüência de uma série de inciden­
tes sangrentos protagonizados pelos se­
cessionistas tamis. 

A viúva, Sirimavo Bandaranaike, a 
mãe de Kumaratunga, apesar de não 
ter nenhuma experiência anterior na po­
lítica, assumiu as lutas do premi.er morto 
e venceu as eleições de 1960. Foi a primei­
ra mulher que encabeçou um governo em 
todo o mundo, ocupando o cargo de pri­
meira-ministra até 1965. Voltou ao poder 
no período 1970-75 e atualmente, aos 78 
anos, continua dirigindo o Partido da Li­
berdade, fundado por seu marido. 

A atual chefe de Estado voltou a so­
frer as conseqüências da violência em 
1988, quando seu marido, Vijaya Ku­
maratunga, ex-ator de teatro e dirigen­
te político, foi assassinado na sua pre­
sença em um atentado também atribuí­
do aos tamis. 

A presidenta Kumaratunga foi edu­
cada em Paris e, além de cingalês e fran­
cês, fala fluentemente o inglês e o alemão 
e tem noções de russo e indiano. Durante 
sua permanência na França, participou 
intensamente das manifestações estu­
dantis de maio de 1968, experiência 
que, somada a sua trajetória familiar, 
explica seu compromisso com a luta 
pela paz e a justiça social. • 
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Uma invasão 
diferente 

Pequenas empresas emigram para países 
vizinhos em busca de condições mais favoráveis 

[A] 
constante valorização do ien 
nos últimos meses desenca­
~eou o êxodo dos inves~idores 
Japoneses para os pa1ses do 

sudeste asiático, mas desta vez acen­
tuando a fuga de pequenas e médias 
empresas, que até agora resistiram em 
transferir suas operações ao exterior. A 
moeda japonesa aumentou sistematica­
mente desde abril em relação ao dólar 
norte-americano. Com isso, os custos de 
produção cresceram vertiginosamente, 
obrigando as indústrias japonesas a 
transferir-se para países vizinhos onde a 
mão-de-obra é mais barata. 

Tailândia, segundo receptor de in­
vestimentos japoneses entre os mem­
bros da Associação de Nações do Sudes­
te Asiático (Asean), registrou um nú­
mero sem precedentes de novos investi­
mentos desse país durante 1993, mais 
do dobro do ano anterior. No entanto, o 
montante dos investimentos se elevou 
somente a cerca de 2,5 bilhões de dóla­
res, superior apenas aos 2,3 bilhões em 
1992. As diferentes porcentagens de 
crescimento entre o número e o mon­
tante dos investimentos indicariam que 
os novos investimentos do Japão pro­
vêm principalmente de pequenas e mé-

dias empresas. Essa é, pelo menos, a de­
dução de Hideki Higashi, um pesquisa­
dor do Instituto de Economias em De­
senvolvimento, com sede na Tailândia. 

Estudos realizados por bancos de­
monstram que mais de 60% das peque­
nas e médias empresas, que constituem 
a espinha dorsal da indústria japonesa 
e abastecem de produtos baratos as 
grandes empresas, estão se transferin­
do para o sudeste da Ásia para driblar 
a atual taxa de câmbio que gira em tor­
no de 97 ienes por dólar. 

A maioria vai para a Malásia e Tai­
lândia, onde os custos de mão-de-obra 
são cinco vezes inferiores aos do Japão. 
China é o segundo destino das empre­
sas em êxodo, seguida pelos Estados 
Unidos. Os economistas de Tóquio não 
se mostram surpresos com essas cifras. 
Sustentam que para as empresas japo­
nesas o deslocamento da produção para 
o exterior se converte na única forma de 
superar a recessão. A transferência é 
mais notória entre as empresas de au­
topeças e produtos eletrônicos, pois este 
é o setor que abastece os grandes expor­
tadores japoneses. • 

Suvendrini Kakuchi 
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a urante os últimos cem anos o capitalismo 
impôs sua presença de maneira universal 
e agravou os problemas sociais em todo o 
mundo. Gerou-se uma massa de desempre­

gados e subempregados com acesso restrito aos direi­
tos políticos e que está marginalizada do consumo e 
do conforto. 

O nacionalismo, na sua forma mais agressiva, 
como expressão de xenofobia e intolerância, voltou a 
surgir com virulência em quase toda a Europa. Hoje 
se acredita muito menos na ciência do que no começo 
do século e o desequilíbrio global do meio ambiente 
criou desafios que despertam temores pela futura 
sorte de todas as espécies. A ciência não substituiu 
a religião, como se chegou a pensar que aconteceria 
no início deste século. Pelo contrário, o fanatismo em 
suas formas mais extremadas se desenvolve em mui­
tos lugares do mundo. 

No meio deste contexto mundial complexo, muitos 
abandonam as utopias igualitárias que, há cem anos 
atrás, anunciavam a iminência da revolução social. 

Para inaugurar um debate sobre estes temas, ca­
dernos do terceiro mundo conversou com dois 
professores da Universidade Federal do Rio de Ja­
neiro (UFRJ), Afonso Carlos Marques dos Santos e 
Francisco José Calazans Falcon. Afonso Carlos, que 
é professor adjunto de Teoria e Metodologia da His­
tória, investiga a questão nacional como paradigma 
formado no século XIX para pensar a História, e Fal­
con, que é professor titular, trabalha com a pesquisa 
da História Social das Idéias, Teoria e Metodologia 
da História, Teoria da Historiografia e História e 
Historiografia da Cultura. 

A seguir publicamos uma versão desta entrevis­
ta, deixando em aberto uma série de questões que de­
verão ser abordadas em edições futuras . 

Prof Afonso Carlos, como o sr. colocaria o tema 
da evolução da questão nacional ao longo do século? 

- Eu pesquiso a formação do paradigma nacio­
nal, construído no século XIX para pensar a História. 
Este paradigma correspondeu à formação dos Esta­
dos nacionais no século XIX e, do ponto de vista da 
cultura, correspondeu ao romantismo. Foi a necessi- . 
dade de inventar um passado para os Estados nacio­
nais reconstruídos depois da Revolução Francesa. 

O meu ponto de partida é sempre a mudança de 
significado que houve em algumas categorias que 
nós utilizamos no mundo contemporâneo. 

A nação, por exemplo, se converteu em uma ca­
tegoria política só a partir aa Revolução Francesa. É 
justamente a partir deste momento histórico que co­
meço a estudar como é que se constrói um imaginário 
sobre a nação e como a historiografia constrói a pró­
pria nação sob o ponto de vista da História. 

Outro eixo de minha reflexão é também o de que 
a nação não é um dado, e sim um problema; é o objeto · 
de uma construção. Se transportamos esse raciocínio 

Janeiro/ 1995 

CAPA 

Os historiadores Afonso Carlos M. dos Santos e José C. Falcon 

para esta preocupação de comparar o final do século 
XIX com o final do século XX, a primeira coisa que 
surge e surpreende é que no século XIX houve uma 
onda de nacionalismos que hoje pareciam sepulta-
dos. E só houve nacionalismo no século XIX depois 
da Revolução Francesa, em um momento no qual as 
massas começaram a irromper e a ter peso no cená-
rio político. 

É importante, portanto, estabelecer uma crono­
logia da questão nacional. Durante o século XVIII se 
formou a idéia de nação e no século XIX se organiza­
ram os Estados nacionais. Mas é apenas no final do 
século - nas três últimas décadas, quando as massas 
irromperam na política e ganharam peso com o sur­
gimento do voto universal na Europa - que desponta 
o nacionalismo. 

E aparece como um instrumento de propaganda 
para a coesão nacional, marcando de forma determi­
nante o final do século XIX, caracterizado pela noção 
de nacionalidade entendida de forma extrema. 

Ao mesmo tempo em que parecia que o liberalis­
mo tinha garantido a paz, uma vez terminada a épo­
ca das guerras mercantilistas, o final do século pas­
sado esteve marcado pela ocupação e partilha euro­
péia da Ásia e da África e por uma radicalização das 
particularidades nacionais, originada nas Constitui­
ções aprovadas na Europa. 

Este racismo eurocentrista que levou ao colonia­
lismo não estará ainda vigente na Europa? 

- O fim do século passado é um momento no qual 
a Europa avalia e julga o resto do mundo e, ao mesmo 
tempo, se apropria - e reparte - o continente africa­
no e uma parte da Ásia. 

Um século depois, é surpreendente e assustador 
que muitas das práticas que julgávamos enterradas 
definitivamente tenham renascido com grande viru­
lência nas últimas décadas. E assusta ainda mais 
ver o renascimento do nacionalismo, justamente na 
sua vertente mais bárbara, a que surge do fortaleci­
mento da xenofobia, do medo de tudo o que seja es­
trangeiro, e da intolerância. 

Só que hoje existe um contexto diferente ao dora-
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cismo do século XIX, um racismo que pretendeu ser 
"científico". Atualinente há um culturalismo, praticado 
em nome das diferenças culturais, e já não das diferen­
ças de raça. Todas as exclusões praticadas atualmente 
em diferentes países da Europa têm esta origem. 

Há diferenças entre o Leste europeu e o resto da 
Europa? 

- Isto é algo que eu vinha percebendo há muitos 
anos. Acho que era previsível que, com o desmorona­
mento da União Soviética, a questão nacional retor­
nasse com todas as suas particularidades extremas. 
E depois da experiência autoritária, onde se praticou 
uma camuflagem do problema nacional, esta ques­
tão ressurgiu de forma bastante violenta. 

Mas agora está claro que não se trata de um fe­
nômeno exclusivo da Europa oriental. É um fenômeno 
que passa também pelas particularidades regionais da 
Península Ibérica, pelo problema das nacionalidades 
na Espanha, pelos distintos regionalismos que existem 
em muitos países, como a França, Alemanha, Itália e 
Bélgica. Fenômenos que pareciam estar definitiva­
mente enterrados depois da II Guerra Mundial, hoje 
renascem com tanta ou mais força que antes. 

Não seria este um fenômeno inerente ao capitalis­
mo, ou que pelo menos está associado ao sistema eco­
nômico que hoje vigora em quase todo o planeta? 

- ·O fenômeno é curioso. De um lado, está o pro­
blema da exploração da mão-de-obra que realiza o 
capitalismo do final do século XIX de forma muito ní­
tida. Os movimentos sociais daquela época expres­
sam uma insubordinação contra as formas de explo­
ração da mão-de-obra, uma luta para criar condições 
de vida e de trabalho adequadas para os trabalhado­
res, etc. 

O que mudou um século depois? Hoje, há outro 
componente. O componente da pobreza gerada pelo 
desemprego, que já não é a pobrez§l como fruto da ex­
ploração ou objeto da exploração. E a pobreza sem lu­
gar algum na sociedade. 

O desemprego atual é a pobreza situada em um 
nível de exclusão que indica haver pessoas que não 
têm nenhuma utilidade para o sistema: nem sequer 
para serem explorados. E me preocupa muito o re­
nascimento da noção de extermínio. Isto pode ser vis­
to aqui no Brasil de forma muito nítida, muito clara. 

Retornemos ao tema econômico. Assim como a 
prosperidade européia dos anos 60 levou a estimular 
a "importação" de mão-de-obra dos países do Magh­
reb, a recessão e os problemas de emprego levam hoje 
os europeus a querer expulsar esses imigrantes ... 

- No final do século XIX havia problemas sociais 
derivados da existência de uma massa de pessoas po­
bres, que estavam disponíveis como mão-de-obra.No 
final deste século, em contrapartida, criou-se uma 
massa .de população em todo o mundo que não serve 
nem para ser explorada. Há uma prática geral de ex­
clusão. 

Um exemplo claro é o que acontece, por exemplo, 
no Rio de Janeiro, onde uma parte da população não 
consegue ser assimilada pelo conjunto de cidadãos, 
não tem como integrar-se à sociedade nacional. 

Então, o que resta como solução é tratá-los como 
inimigos, como habitantes do lugar que é o centro da 
criminalidade. E é exatamente este o lugar que foi 
ocupado pelo tráfico de drogas no vazio deixado pelo 
Estado. Em uma sociedade que não tem organização 
autônoma, quando as pessoas são deixadas de lado, 
alguém ocupa o espaço que o Estado deixa. E hoje 
isto é muito grave no Brasil, pois existe a possibili­
dade do surgimento de campos de concentração pe­
didos por uma parte da sociedade, para circunscre­
ver o âmbito da atividade de U:ma parte da população 
e inclusive para promover seu extermínio. 

Acredito que isto esteja muito claramente expli­
citado no sentido comum que criaram a classe média 
e determinados setores populares, de que é necessá­
rio entrar nas favelas abrindo fogo e que os pobres 
devem ser tratados de uma forma dura. 

Curiosamente, há muita gente no meio universi­
tário e no âmbito dito "progressista" com esta mesma 
visão: "As questões de segurança chegaram a um 
ponto de tal gravidade que é necessário fazer algo"; 
e a partir daí não se pensa mais. 

Considero que estamos vivendo no final deste sé­
culo um conjunto de atitudes discricionárias, de ex­
clusão explícita, muito claras. 

As utopias mudaram ou estão acabando? 
- Digamos que a utopia internacionalista acabou 

sendo derrotada na I Guerra Mundial, quando o pró­
prio movimento social dos sindicatos se voltou para 
as lutas nacionais. Hoje, curiosamente, o capitalis­
mo acaba promovendo na Europa a eliminação das 
fronteiras nacionais, ou pelo menos tenta fazê-lo. 
Sob o ponto de vista dos ideais internacionalistas, 
isto deveria gerar a expectativa de um mundo me­
lhor, a criação de um "cidadão do mundo". 

Porém, criaram um cidadão europeu excluindo as 
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culturas de fora da Europa. Todo o racismo na Euro­
pa hoje está relacionado a este problema. E o que o 
racismo ataca é algo que se construiu no século XX 
e tem a ver com o direito à identidade cultural, o di­
reito à diferença. É algo que foi muito defendido pe­
los antropólogos e se refere à relativização das cul­
turas, ao direito à especificidade cultural. 

- Não sei. A esquerda na América Latina nunca 
foi contra a questão nacional. Fez um casamento en­
tre nacionalismo e socialismo, o que é muito compli­
cado. Toma-se uma utopia internacionalista e se pro­
move o seu "casamento" com a questão nacional, ou 
seja, evocam-se os mitos nacionais e se defende a 
idéia de que existe uma identidade entre os nacio­
nais, quer sejam burgueses ou trabalhadores . Por­
tanto, esta identidade tem particularidades e pode 
continuar uma evoluçã.o progressista. Mas é difícil ca­
sar uma utopia libertária com os particularismos na­
cionais. Cuba foi uma exceção. E uma ilha que tem 
um indivíduo poderoso e então este particularismo 
nacional coincide com a utopia de uma sociedade 
igualitária. Mas este é um caso muito particular. 

O que ocorreu foi que, num movimento perverso, 
isto está sendo atualmente usado como argumento 
para reforçar exatamente a xenofobia e o extremis­
mo. O argumento seria: ''Não quero que este tipo de 
gente faça parte do meu cotidiano, não por razões de 
credo, raça ou opinião política,"e sim porque foram 
educados de outra forma e sua cultura me incomoda. 
Então os excluo porque eu tenho direito à minha cul­
tura e ao meu território." 

Quando a esquerda, em muitos países da América 
Latina, incluindo o Brasil, se queixa da ausência de 
um "projeto nacional", no marco deste ressurgimento 
do nacionalismo não se estará colocando de novo esta 
antiga discussão? 

Atualmente, a construção nacional na África sem 
violência é muito difícil. Os limites da nação são os 
do poder de dominação da classe governante. Mas es­
tes são agora conceitos antigos, que perderam o sen­
tido. Ninguém mais fala de classe dominante . 

Ao estudar as mudanças na evolução do século 
XX se torna interessante analisar se este final de sé-

Brasil: exclusão consentida 
A constituição da nação e da cida­

.é'1dania no Brasil ao longo deste 
século, bem ou mal, foi alcançada. As 
massas entraram na política duran­
te o século atual. Mas o significado 
desta entrada deve ser visto por ân­
gulos diferentes . 

Na opinião do professor Falcoo, o 
ingresso das massas no cenário polí­
tico mudou completamente as regras 
do jogo mas seus efeitos são discutí­
veis. ''Não se pode negar que foi um 
avanço, mas nem sempre teve sinais 
positivos, entre outras coisas porque 
não existiu no Brasil uma consciên­
cia de cidadania." 

Segundo ele, em geral os indiví­
duos não são conscientes de seus di­
reitos e de seus deveres e, ao mesmo 
tempo, houve uma grande hipertro­
fia do Estado: "Resultado disso foi a 
consolidação da velha tradição origi­
nária da colônia, segundo a qual tudo 
se espera do Estado, tudo se reclama 
do Estado, mas ninguém se respon­
sabiliza individualmente em colabo­
rar, em fazer e atuar para obter os re­
sultados que se quer deste Estado". 

Atualmente há níveis de organi­
zação maiores e melhores em alguns 
setores da sociedade brasileira. Mas 
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a grande questão levantada pelo pro~ 
fessor é sobre o modelo de desenvol­
vimento no Brasil, se ele deve apon­
tar para uma sociedade de indiví­
duos ou para uma· sociedade mais co­
munitária. 

''Na América Latina, o que vemos 
como nossas deficiências são sempre 

· produto do jogo de espelho que nos 
faz ver a realidade alterada. Quando 
nos olhamos, não vemos o mesmo 
que se vê nos países do Primeiro 
Mundo. E consideramos isso como 
uma falha, como uma carência", afir­
ma o acadêmico. Esta abordagem 
propõe encarar positivamente aspec­
tos vistos como negativos e ver que 
eles contêm potencialidades diferen­
tes das que se desenvolveram na In­
glaterra, nos Estados Unidos, etc. 

"Nossas cúpulas de poder, olhan­
do para a Europa, sempre despreza­
ram nossas realidades. Hoje existe 
uma crítica em relação a esta visão 
elitista. Os modelos estão fora de 
moda". 

O historiador e professor Falcoo 
acredita haver muito cinismo neste 
fim de século. Trata-se de uma época 
de relativismo, de pragmatismo, de 
ausência de ideais. Há um confor-

mismo, um sentimento de fatalismo, 
muito comum no Brasil, que é o que 
faz com que os líderes progressistas 
hoje percam a paciência frente à 
inércia da elite dominante. 

Em geral, as pessoas temem as 
mudanças que possam subverter seu 
cotidiano. O professor exemplifica 
esta afirmação com uma análise das 
eleições nas quais foram vitoriosos 
Collor de Mello e Fernando Henrique 
Cardoso. Nenhum dos dois poderia 
ter sido eleito só com o voto das cúpu­
las dominantes, que são minoria. O 
povo votou neles pelas promessas 
que fizeram. A maioria das pessoas 
no Brasil se acostumou com um nível 
mínimo de satisfações. 

"Acredito que não haveria tanta 
exclusão se os excluídos não a acei­
tassem. Nossa sociedade está cheia 
de exclusões praticadas e aceitas de 
forma tácita. Quando as coisas são 
praticadas 'de uma certa forma', não 
há problemas. No Brasil a exclusão 
começa pela existência generalizada 
de dois elevadores nos edifícios, um 
para os empregados domésticos e ou­
tro para os patrões. E de duas portas 
de entrada, uma para o pessoal de 
'serviço' e outra_para os moradores." 
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culo trará efetivamente o fim das utopias e imporá o 
reinado do pragmatismo, com algumas ilhas de pros­
peridade, mas em um mundo onde grassa a pobreza. 

- Considero que o conceito mais definidor neste 
processo sobre o qual estamos conversando é o de ex­
clusão. O que existe não é suficiente para todos. As 
ilhas de prosperidade são limitadas. Agora, como 
isto se conjuga com os projetos nacionais? Como se 
conjuga com os parâmetros antigos de análise social? 

Para tomar a sociedade brasileira como exemplo, 
eu creio que aqui vai se tentar resolver o problema 
pela via de supressão. Primeiro pode haver um con­
finamento e depois eliminação dos que sobraram. 

Como? Por eliminação física? 
-Acredito que pode começar a a plicar-se uma po­

lítica de deslocamento populacional para as áreas 
mais inóspitas do país, com conseqüências impensá­
veis. Creio que, nos centros urbanos, pode avançar 
uma política de restrições nesse sentido. Algo que 
não chegou a ocorrer nos anos 80 devido ao processo 
de redemocratização, que permitiu a ocupação pací­
fica de espaços públicos e privados pelas populações 
de baixa renda. 

Mas em países com extensas fron teiras agrícolas 
ainda abertas, como é o caso do Brasil, não seria pos­
sível praticar uma política de assentamento popula­
cional com um raciocínio diferente, menos cruel? 

- No Brasil há um elemento por trás deste pro­
blema, que é o tema do direito de propriedade. Pode­
ria ser possível reformar a estrutura agrária do país 
se fosse possível mudar o regime de propriedade, 
questionar os direitos de propriedade. Mas o Brasil 
é um país ocupado de forma ilegal, onde os grandes 

proprietários não 
têm como comprovar 
a procedência de seus 
títulos de posse de 
terras . 

Quais são os con­
ceitos e categorias 
que mudaram ao lon­
go de todas estas dé­
cadas? 

- Há temas do sé­
culo XIX que ressur­
gem no século XX e 
que são muito curio­
sos. Um deles é o da 
civilização. Há con­
ceitos, inclusive, que 
são deformados pelo 
colonialismo e o im­
perialismo . Então 
hoje, no final do sécu­
lo XX, alguns dos va­
lores do século XVIII 
que passaram ao XIX 

começam a ser revisados. Começou uma revisão dos 
processos civilizatórios dos séculos XVIII e XIX e há 
três óticas de enfoque: uma visão iluminista, uma vi­
são romântica e uma visão cínica. 

Prof Falcon, para o sr. há outros temas importan­
tes no centro desta evolução sobre a qual conversa­
mos? 

- Eu assinalaria o papel da ciência. No final do 
século XIX, a ciência era Deus. A perspec_tiva de 
transformação da Humanidade estava depositada 
na ciência e estava na moda ser cientificista. 

As cúpulas do poder acreditavam na ciência. 
Hoje, pelo contrário, está na moda desconfiar da 
ciência. Naquela época não se pensava na preserva­
ção do meio ambiente. Existia uma confiança ilimi­
tada no controle das doenças endêmicas por parte da 
ciência. Hoje em dia, já não existe esta segurança. 
Hoje se anuncia a erradicação de uma doençax e no dia 
seguinte voltam a aparecer um, dois, ou três casos. As 
chamadas grandes verdades foram questionadas. 

Outro .aspecto é o surgimento dos grupos ultra­
religiosos. Atualmente, crescem em muitas regiões 
seitas de extremismo religioso. E isto nos leva nova­
mente ao tema da revolução. No começo do século 
XX, se acreditava não somente que uma revolução 
proletária era possível, mas também que era inevi­
tável. A grande preocupação das cúpulas dominan­
tes em diferentes países era proteger-se e proteger a 
sociedade contra a "ameaça revolucionária". 

Hoje, não é mais esta ameaça revolucionária o 
que preocupa, pelo contrário. São outras expressões, 
que poderíamos chamar de retrógradas, ou reacioná­
rias, movimentos de segregação, de exclusão, de fa­
natismo religioso. 

Há um século se pensava que o avanço da civili­
zação das luzes iria suprimir as religiões, mas pelo 
contrário, as religiões crescem cada vez mais. Cada 
vez há mais seitas, inclusive sob o ponto de vista do 
ocultismo e da magia. No começo do século o mago 
era algo impensável, em contrapartida, hoje ... 

E o Estado nação, como evoluiu na sua opinião? 
- Como foi dito, o Estado nação vive atualmente 

um drama sem solução, porque é muito pequeno 
para uma ordem internacional como a que está sen­
do estruturada, e muito grande sob o ponto de vista 
dos pequenos cantões nacionais, éticos, religiosos e 
lingüísticos. 

No fim do século XX, o Estado nação está amea­
çado em duas frentes. Pelo que não pode fazer e, se­
gundo outro ponto de vista, pelo que faz em excesso. 
~ muito grande e é muito pequeno, ao mesmo tempo. 
E pequeno para o mundo da comunicação instantâ­
nea, dos interesses plurinacionais e multinacionais. 
E é muito grande para os grupos que têm um inte­
resse separatista e cultural particular. • 

• A entrevista dos professores Afonso Carlos Marques dos Santos e Francisco José 
Calazans Falcon foi concedida a Marcelo Montenegro e Jessie Jane de Souza 
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1 PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 20/01/95 Nome:___________ _ , 

1 
1 

/ 

\.. 

Quantidade 
por pedido 

1 

2 

3 

4 

Percentual de Preço por 
desconto exemplar 

- R$15,00 

5% R$14,25 

10% R$13,50 

20% R$12,00 

: MEU PEDIDO É DE: 
1 

1 

1 

1 
1 

1 

1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 

1 
1 
1 

/ 
Quantidade Modelo Uso da Editora 

A 

8 
'-

Env ia r para Editora Terceiro Mundo Ltda-
- Oepto d e Assina tur as 

Rua d a G ló ri a, 122 - 1 ° a ndar - G lo ri a - 2024 1-1 80 
I'- Ri o de Jane 11 o, RJ 
, Peça ta rnbém p e lo te le fo ne: 
Íi-....,, (02 1) 22 1-75 11 o u FAX (02 1) 252-8455 

'\ 

-

' 

Endereço: _______________ _ 

Bairro: ________________ _ 

Cidade: ___________ Estado: ___ _ 

CEP: ______ __ Tel.: _______ _ 

Profissão: _______________ _ 

Estou efetuando o pagamento por: . 

D Cheque(s) nominal(ais) à Editora Terceiro Mundo Lida. 

D Reembolso postal 

D Por telefone (fornecer o nº do cartão de crédito) 

D Vale postal Ag. Lapa 

D De acordo com a opção feita, autorizo o débito no cartão de 

crédito: ________ , que tem validade até_!_ 
nome do cartâ> 

Nome do titular do cartão 

Nº do cartão 

1 1 
ACEITAMOS TODOS OS CARTÕES DE CRÉDITO 

DATA: __ /. __ / __ -------,-----­
comprador 

L- --------------- - ----- - -- - -- - ·---- ------------------- - -~-----------



PRESENTE NA VIDA DA GENTE 

I 

N 

Acreditar num futuro melhor é 

importante sim. Aliás, é muito mais 

que importante. É fundamenfal. 

O bem-estar de cada um depende da 

força e participação de todos. 

BANERJ 

BANCO DO ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO SA 

PRESENTE NA VIDA DA GENT E 
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